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P 
S e ñ o r a ! Vd. debe saber que a ^ ^ i s ^ S 

esté fabricada con aceites empa-
refinados y d ^ o d o r ^ n t e v que ^ e ^ n ó m precio, 
que tándose automat camente ^ ' 
la hace .mnrescindible en el hogar. 

B U R G O S I N A U G U R A S U S F I E S T A 
E l " D í a d e l a P r o v i n c i a " e o n s f / f u y ó 

l a n o t a m á s b r i l l a n t e d e l a p r i m e r a 

¡ o r n a d a o f i c i a l d e n u e s t r o s f e s t e j o s 

Fueron presididos los distintos actos por ios 
directores de Administración Local y Turismo 

U n m a g n i f i c o t i e m p o s i r v i ó d e m a r c o 

e s p l e n d o r o s o d e l a v í s p e r a d e S á n P e d r o 
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DE LA JORNADA DE I N A U G U R A C I O N O F I C I A L DE NUES- -
TRAS FIESTAS MAYORES, OFRECEMOS. LAS PRECEDEN- ' 
TES FLACAS. 'OBTENIDAS POR " F E D E , V ~ En pr imer t é r 
mino, .e l cortejo de representaciones, congregadac en Burgos 

^ con motivo del "Día de' l a Provincia" , l legan a la Plaza M a 
yor para l a r ecepc ión ofrecida por el Ayun tamien to . E n se
gundo l i igar , los directores generales de A d m i n i s t r a c i ó n l o 
cal y de .Turismo, con lasi tres pr imeras autoridades civiles 
de la ciudad, en el curso de dicho acto. F ina lments , e l pa 
seíllo de las cuadri l las de Gregorio S á n c h e z , Ostos y Cha
maco, que in te rv in ie ron en l a p r imera corr ida de l a feria. 
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Fuerzas g a u l l i s t a s derriban 
Gobierno de Nueva Caledonia 

asumiendo el control de ía isla 
N uevo ¡efe del fsfac/o Mayor del ejército francés 

París. — El Gobierno f r a n c é s 
1 nombrado al general A n d r é 
eller nuevo jefe del Estado Ma-

'1¡D ^ del ejérci to para suceder al 
Ofpneral Henry Lor i l l o t , que ha 

i en'imitido. 
inta* Al miismo t iempo, el Gabinete 
iden-f aprobado tres decretos dest i-
. Iri'-ados a "normalizar" la si tua-

J en Argelia, que s e r á visita-
Por segunda vez por el gene-

viies •ai De Gaulle del pr imero al 6 de 

PL'ERZAS GAULLISTAS SE H A -
^ CON EL CONTROL DE 
NUEVA CALEDONIA 

di¿idney (Austra l ia) . ~ E l pe-
T o de Sidney "Sunday He-

. informa hoy que las "fuer-
2 q u i s t a s en Nueva Galedo-

. i» y ^ u11 derribtado al Gobierno 
'que ( ¡ ^ ^ ^ hecho con el con t ro l 

^1 Periódico dice que u n C o m i t é 
^ salvación P ú b l i c a presidido 
niidn ^ ^ s a r i o G r i m a l d ha asu-
«siL control de la isla, que 

una w . ^ ^ a m e n t e r ica en recursos 
[eí . .^Ucns 

l los 
.as' 

rlado 
Gra-

An-
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rusa pa ra pedir asilo pol í t ico en 
G r a n B r e t a ñ a . 
E L PRINCIPE HEREDERO DE 

GRECIA JURA COMO O F I 
C I A L DE LOS EJERCITOS 
Atenas.— El P r í n c i p e heredero 

Constant ino de Grecia ha pres
tado j u r amen to como cf ic ia l de 
los tres e j é r c i t o s ante su padre 
el Rey Pablo, en una ceremonia 
celebrada en el s a l ó n de trofeos 
del Palacio Real. El P r í n c i p e 
Constant ino, c u m p l i ó los 18 a ñ o s 
el 2 de Junio pasado y desde 
este momento tiene capacidad 
para reemplazar a l s Rey, como 
regente, si fuera necesario. 

Entre las personalidades que 
'as is t ieron a la ceremonia, ñ g u -
I raban el Rey Migue l de Ruma-
' n i a y el Rey S i m e ó n de Bulgar ia . 

•TVIARIO DE BURGOS, una 
" vez, m á s , a l l legar la l e 
cha s e ñ a l a d í s i m a del 29 de 
Junio, u n i é n d o s e al .iúbilo, al 
entusiasmo con que la ciudad 
entera celebra sus fiestas ma
yores, presenta a l p ú b l i c o su 
ex t raord inar io . > 

Este ha sido concebido y 
desarrollado en cumpl imien
to de u n a doble m i s i ó n : pa
tentizar , perpetuar en sus p á - . 
ginas, la p a l p i t a c i ó n actual 
de l a c iudad y, a l propio t iem 
po, evocar —en u n a ñ o de 
acontecimientos jubi lares en 
el orden cu l t u r a l y t a m b i é n , 
por q u é no decirlo, u n poco 
sent imental— e f e m é r i d e s que 
otrora marcaron jalones se
ñ a l a d o s en la v ida burgalesa. 

E n estas p á g i n a s se resu-
m.e, a nuestro ju ic io , lo que 
Burgos es 1 yo que Burgos ha 
de representar siempre: el 
culto' a unos valores esencia
les, de .honda ra igambre en 
la ciudad y, asimismo, la t en 
sa v ig i lanc ia , el incansable 
laborar hacia nuevas metas 
de progreso y engrandeci
miento 

E n cuanto a lo pr imero, 
consideramos que a los bur-
galeses de hoy Ies debemos 
poner de relieve lo que fue
ron insti tuciones a n t a ñ o n a s 
que d ie ren tono a nuestra t ie 
r r a ; en lo que significa la 
hora actual como pun to de 
par t ida hacia nuevos ho r i 
zontes, estimamos de verda
dera transcendencia lo que, 
a l respecto, s e ñ a l a n el a lca l 
de de la ciudad y el presiden
te de l a D i p u t a c i ó n . 

A esa t ó n i c a responde el 
presente ext raordinar io , quie, 
como siempre, es, a l a vez, 
saludo feStero. Una saluta
c ión cordia l para cuantos nos 
vis i tan , como corresponde a 
la h i d a l g u í a y hospi ta l idad 
burgalesas. Y para quienes, 
aqu í nacidos o afincados, han 
de ser los ar t í f ices de ese f u 
tu ro Burgos que ansiamos, 
nuestro mensaje sencillo en 
estas fiestas que hoy alcan
zan su pun to cu lminante . 
Mensaje que es deseo de que 
este pe r iód i co d é conmemora
ciones y festejos sea u n pa
r é n t e s i s gozoso y alegre tras 
el cual se reanude el incesan
te laborar hacia u n Burgos 
cimentado en tradiciones se
culares y en Centros e ins
ti tuciones c u l t ú r a l e s y educa
tivas y en el cual encuentren 
p len i tud de s a z ó n las enso
ñ a d o r a s ilusiones que ansian 
para su Pa t r ia chica el m á s 
lisonjero y b r i l l an te porve
nir. . . 

Ayer fiLvran inauguradas o l i -
cnumente- las l i t t í tqs (te Buraos 
da 1958 y vi acto, ¿U'inprt ' solem
ne a la ves: que- poputer, &e v:ó 
m b r a y d d ó v o r ^ u n a serie de d i -
ve? sos factores favorables que, 
a i o c i á n d o s e - 7c con »w mor ac ión , 
c o n i i ibuyeron o una v.ayor ani 
m a c i ó n . 

En p r imer lunar , pongamos ai 
t iempo. D e s p u é s de que hace Uñí 
solo dos di.is estuvo a punto de 
causar graves p e r t m b:iciones en 
el desarrollo de nuestro progia-
rr.a festero, ayer, p res tó su cola-
bc-ración i n c c n d i c i ó n a l . Sol ra
diante que es igual a bul l ic io , ale
gr ía y a n i m a c i ó n . F i s o n o m í a au
t é n t i c a de fiesta, en una palabra. 
A robustecer osa. fisonoinia, con-
i r i b u y ó inualmente él cont ingen
te llegada de los pueblos desde 
•prlrticra fiera de la m a ñ a n n , con 
mot ivo de celebrarse, por v é s 
p r l m e i a , t i "Día. de ¡a P r o v i n 
c ia" . 

Hay o t ro hecho que resulta 
obligado destacar. El paso y es
tancia, s iquiera fuem ppr breves 
hor.üs, de miles y miles dA' segui
dores deú' At lé t ico de Bi lbao, ca
mino el?. M a d r i d , para ver j u g a r 
la f ina l cte Copa del G e n e r a l í -
sirnc. M u l t i t u d d? coches, moto
cicletas y autocares se sucedie
r o n en paso cont inuo y Cri todos 
ellos unos colores, l inas canciones 
y u n op t imismo que p a r e c í a ha
cerse m á s ostensible a l en t ra r en 
contacto con la c iudad en fies
tas. 

Pues ttieki en este ambiente de 
in i i s i t ada ' a n i m a c i ó n , í-:1 p roced ió 
a la i n a u g u r a c i ó n oficial de las 
fiestas, l a que, c ó m o siempre, se 
l levó a efecto en la PIxiza M a 
yor . Justamente al sonar, la p r í ' 
mera campanada de 1 0 doce, en-' 
el re loj de la Casa. Coits is lor ia l , 
el propio alcalde, s e ñ o r Jaquotot 
e n c e n d i ó la mecha-de la traca de 
f a n t a s í a montada, en to rno al j a r 
d í n cen t ra l del recinto. Ent re el 
estampido de la s ingular t raca, 
a l que se sumaban el de cohetes 
voladores, resonaban las: cam
panadas que marcaban el inedio-
d í a , las qué t a m b i é n eran acom
pasadas por el m o v i m i e n t o bur 
lesco del "Papa-Moscas" v i v i e n 
te, asomado a u n o de los ba i l o 
nes del Excmo. Ayun tamien to . 

Seguidamente las dos bandas 
de música , mi l i ta res , ejecutaron 
sendas composiciones a l pi2 del 
ed.ificic del M u n i c i p i o y acto se-
(juido i n i c i a r o n alegres pasafia-
lles, a l i gua l W é los cabezudos, 
entre la a l g a r a b í a de. la pobla
c i ó n i n f a n t i l . Posteriormente, l a 
banda de San. M a r c i a l ofreció el 
-primer concieno de ferias en el 
tem.plete del paseo del E s p o l ó n . 

Como siempre, en la Plaza 
de J o s é An ton io se c o n g r e g ó u n 
p ú b l i c o numeroso, que igua lmen
te p r e s e n c i ó los bailes de los dan
zantes y gigantones. 
E L D I A D E L A P R O V I N C I A 

E l palacio do la D i p u t a c i ó n vis
t ió ayer sus mejores galas pa ra 
celebrar ol " D í a de la P r o v i n 
c ia" , en el que e ran sus h u é s p e 
des do honor las gentiles s e ñ o r i 
tas representantes de los diver
sos part idos judiciales, as í como 
los ciento cinco alcaldes que acu
dieron a la capi ta l con t a l m o 
t i v o y a los que se un ió el 
director general de Admin i s 
t r a c i ó n Local , don José Lu is M o 
rís , que ostentaba la representa-

En su viaje de Atenas 
a España Gastlella lia 

a llegado 
s i e t e m e s e s e i a c u e r d o i 

c lon del min i s t ro de la Gober
n a c i ó n . 

:A l a puer ta de la D i p u t a c i ó n , 
adornada con plantas, se situa
r o n los - g i g a n t i l l o s " y los dan
zantes, y la escalera estaba asi
mismo engalanada con tapices, 
reposteros, plantas, guirnaldas y 
m a g n í f i c o s ramos de flores. 

A las diez y media comenzaron 
a acudir los representantes de la 
p rov inc i a y poco d e s p u é s lo hizo 
el gobernador c i v i l , que fue reci
b ido por la C o r p o r a c i ó n en ple
no, mientras los danzantes inter
pretaban u n o rie sus bailes t í p i 
cos. L a Reina de las fiestas asi
mismo fue recibida con todos los 
hobores. 

A las cnce se c e l e b r ó la misa, 
p r imor acto conmemora t ivo . O f i 
c ió el i lus t r i s imo M o n s e ñ o r d o m 
nuenaven tura Diez, asistido d e l ! 
director de lo.?. Establecimientos 
provinciales de Beneficencia d o n . 
Rica rdo Ortega. 

É n el b a l c ó n centra l del s a l ó n ] 
p r i n c i p a l se h a b í a improvisado; 
el a l t a i \ trente a l que se s i t ú a - ! 
r o n los s e ñ o r e s gobernador c i v i l J 
presidente y vicepresidente de !a 
D i p u t a c i ó n . A l lado de la Epiy-.j 
to la ocuparon sitiales las re-
ñ o r i t a s representantes de los 
par t idos judiciales que fo rman la 
Corte de honor de la Re ina de 
las fiestas de la ciudad, se 
ñ o r i t a M a r í a Teresa Abia V i l l a -
nueva y que son las siguientes: 
Por Aranda , M a r í a Carmen Ve-
l á z q u e z ; por Belorado, Esther 
B a r r i o ; por Briviesca, P i l a r í n L ó -
pez-Linares G o n z á l e z ; per Cas-
t rojer iz , M a r í a Luisa S á n c h e z 
G i l ; por Le rma , Juana A n t o n i a 
M i g u e l Ruiz ; por M i r a n d a , A z u 
cena Solab'arrieta G a r i t a n o : por 
Roa, Genoveva A n d r é s Reyes; 
por Salas, ' M a r y l é L a r r a u r e Ben-
goechea; por S e d a ñ o , M a r í a Cruz 
P e ñ a Alvarez ; por Vil ladiego, 
Ju l i a Revuelta M a r t í n e z y por 
Vi l l a rcayo , Fe l ipa M a r t í n e z To-
bal ina. 

A l lado del Evangelio se s i t uó 
í 'Pasa a cuarta p á g i n a ) 

El m i n i s t r o s e c r e t a r i o m a l de l M i t í m i e i r t í , en B u t d t o s 

La Haya. — Los Gobiernos 
de E s p a ñ a y Holanda han aco 
dado prolongar su a s U u i acuer
do comercial por otros siete ine-

hasta el p r imero do Enero 
del a ñ o p r ó x i m o , s e g ú n se anun
cia en esta ciudad; 

Este acuerdo ha s;do adoptado 
dcfipués de un cambio de notas. 

Asi l ian 

d e l 

d e c i d i d o los d u e ñ o s 

establecimiento 

Copenhague. — Los propietarios 
del mayor establecimiento de jugue
te r í a de Dinamarca, han decidido 
regalarlo a los niños pobres- que 
nunca tuvieron juguetes. 

E l director Ronald Thorngreen, 
que cumple hoy 70 años de edad y 
su socio, Otto Kíaer , han declarado 
que rega la rán toda su fortuna y to
dos los juguetes del establecimiento 
a los niños pobres, en forma de un 
fondo., . , 

« l iemos ganado todo nuestro di
nero, gracias a los niños. Es lógico 
y natural, pues, que devolvamos el 
dinero a aquellos niños que nunca 
disfrutaron de la alegría que dan a 
los pequeños los juguetes», ha di
cho Thorngreen. 

La casa Thorngreen ha hecho 
realidad numerosos Cuentos de 
Christian Andersen y el propio An-
dersen se pasó muchas horas ante 
los escaparates del establecimiento 
que, quizás, le sirvieron de inspira
ción para muchos de sus cuentos clá
sicos para niños. 

E l Min i s te r io de Asuntos lUo-
n ó m i t o s hO-ancEés amuuhi . que el 
contingente de meicancias para 
osle periodo d ó n ete meses ha 
s.do l i j ado en p r o p o r c i ó n a l co
mercio realizado entre ambos 
pa í se s desde Junio do 1957 has
ta t i uno de Jun o de este }• ño , 
pero no se l ac i l i t an m á s deta
lles.—Ele. 

CAS T I E L L A A B A N D O N A 
A T E N A S 

Atenas.— E l m n i s í r o e s p a ñ o l 
de Asuntos Exlerlo.es, don F e í -
nande M a r í a de Castiella, ha sa
l ido de Atenas en viaje (fe re
grese c M a d r i d , Duran te su es
tancia no olicia] en G i e c í a , el 
¿¿eñor Castiella ha visitado los 
mcnunientos a r q u e e l ó g i c o s . 

E N R O M A 
Roma. — El m i n i s í r o e s p a ñ o l 

do Asuntos Exteriores, don Fer
nando M a r í a Cás t i e l tó , ha llega
do a Roma en a v i ó n , procedente 
de Atenas. 

El min i s t ro e s p a ñ o l s ' U i r á ma
ñ a n a en a v i ó n para M a d r i d . D u 
rante Su h'Cvc p e r i n a r e n o a en 
la C iudad EtOina, se a l o j a r á en 
la Embajada de E s p a ñ a terca de 
la Santa Sede. 

D O N JOSE SOL1S, EN 
B U R D E O S 

B u i d t o s . — E i min i s t ro secre
ta r lo general Ce! M o v i m ento de 
E s p a ñ a , don Jo-i' Sohs Un'?., ha 
llegado a Burdeos en u n i ó n del 
sLcretaric general de la Orga-

. nizacion s i n d i c a l « . s p a ñ o l u V otros 
I (l .T)gcnus de dicb? o r g a n i z a c i ó n . 

' Ei s e ñ o r Solls as i s t i rá m a ñ a n a 
a k>s.'actos que se c e l e b r a r á n con 
m o t i v ó del " D í a de España ' , ' en 
la. t Fer ia In te rnac iona l de Ar t e 
s a n í a . 

A su llegada fue rec hido por 
M . Ja iques Dormov , presidente 

* del c o m i t é do la Feria . 

E l m i n i s t r o 

u n a v i s i t a a 

d e A g r i c u l t u r a i n i c i a 

l a s z o n a s c o l o n i z a d a s d e 

l a s p r o v i n c i a s d e T o l e d o , C á c e r e s y B a d a j o z 

ii «IttilMUnii i 

A y e r s e e f e c t u ó e n B a r c e l o n a e l s e p e l i o d e l o s r e s t o s d e 

d o n J u a n E s t e l r i c h y d e l h i j o d e l c o n d e d e G o d o 
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íiaiip-í08' como níque l , cromo, 
'ganeso, c a r b ó n y cobalto 

las rpV,;1?1116 ha prohibido todas 
Wes v nes y ha colocado a los 
lUe d / restaurantes bajo el t o -

queda.-Efe. 
^ smzAARA EN'rRA]l1 

é m l 1 1 1 ^ - se ha sabido en 
hcitadn v los soviét icos han so-
S s r l reciWdo los visados 
l^gacw es£lrios Para que sus 
N s oi As.lsta" a las conversa
nte Ql,Qní,lficas C r í e n t e - Occi -

í ^ r a «v b3rán comenzar en 
Sitnuitái próxinio martes, 

ár t ico 5eamente el min is t ro 
C^ykn í Asuntos Exteriores, 
frf northa llamado al emba-
¡ S s o n v^!1,21?^10 Lewel lyn 
S i e s t a ' y .le ha entregado l a 
¡4; Atados n ^ t i m a nota de ' ¿ s ^ e s t a U ^ o * solici tando 

5Ícto a i f lna l de Rusia con 
C ^ o s c ^ conversaciones. 
C?e que i ^ " 1 ^ la creen-
S S S , ü n l ó n Sov ié t i ca 

U?SlON" v ^ conferencia. 

V c f i c i ^ r S 1 ^ 1 ' 1 ^ ha p r o -
^ h a la m e n t e ante Rusia 
^ v g 1 ^ PorVasion" de la is la 
W 0 s qu^ nos 60 Pescadores 
^ h S e a e P e r s e g u í a n a (nr 

arecs d í a P a d o ele uno do 
'a I lota pesquera 

La Reina de las Fiestas y su Corte provincial 

La Reina de las fiestas burgalesas, rodeada ** 
corte durante los actos conmemorativos del Día de la n o v m c i * 

Talavera de la Reina (Toledo).— 
Para visitar las provincias de To
ledo, Cáceres y Badajoz, e instala
ciones del plan Badajoz, ha llegado 
esta m a ñ a n a a esta ciudad el mi
nistro de Agricultura y se ha tras
ladado inmediatamente a recorrer 
los regadíos de Hornaguera y Ber-
muy. 

Después, el ministro se t ras ladó 
a la zona de las «Vegas de Puebla-
nueva», deteniéndose en el nuevo 
pueblo de Talavera la Nueva. Esta 
zona tiene una superficie de 1.120 
hec tá reas , de ellas 914 útiles para 
el riego y el resto constituido por 
sotos inundables a lo largo de los 
ríos Tajo y Sangrera. 

Después el señor Cánovas visitó 
el pueblo do Alberche del Caudillo, 
que tiene una extensión de 10.513 
hec tá reas , siendo útiles praa el rie
go 10.042 hec táreas de las que 8.645 
se riegan por gravedad y 379 por 
elevación. 

Dasde aquí, el ministro se trasla
dó a Oropesa.—Cifra. 
SIGUEN LAS VISITAS 

Plasencia (Cáceres). — E l minis 
troo de Agricultura, señor Cánovas, 
después de almorzar en Oropesa, 
cont inuó, acompañado de su séqui
to la visita que hace a los nuevos 
regadíos creados por el Instituto de 
Colonización por tierras extreme
ñas . 

Esta tarde en la carretera de Ma-. 
drigal ha examinado el aparcamien
to de tractores del Instituto en la ! 
xona de Rosarito y ha presenciado 
los trabajos de nivelación de terre
nos y los primeros lotes de explo
tación de esta zona. Ha visto el 
pantano de Bosarito, recorriendo el 
camino de servicio del canal y se 
ha detenido en el nuevo pueblo de 
Valdeíñigos y ha recorrido la finca 
«Matón de los Iñigos» y el nuevo 
pueblo. 

lista zona de Rosarito es regable 
por los canales derivados del pan
tano de Rosarito y está en la con
fluencia de las provincias de Avila, 
Toledo y Cáceres. Tiene una exten
sión de 18.185,35 hec táreas do las 
cuales únicamente «on regables 
15.297. 

So inició la intervención del Ins-
t ih i to en 1956, verificándose la ocu

pación de las tierras en «exceso»,' 
en 1957, habiendo sido ocupadas 
5.811 hec táreas sobre las cuales se 
ins ta la rá un mínimo de novecientas1 
familias con lotes familiares y dos-' 

Fiesta en honor 
del C a u d i l l o 
y su esposa 

Fue ofrecida por el alcalde de 
M a d r i d — E n honor de Su Ex

celencia ej Jefe del Estado y su 
esposa, d o ñ a Carmen Polo de 
Franco, el alcalde de M a d r i d , 
conde de Mayalde , ofreció u n a 
fiesta que se c e l e b r ó en los j a r 
dines de don Cecilio R o d r í g u e z , 
en ol parque del Ret i ro , profusa
mente i l uminado y adornado con 
flores, reposteros y tapices. 

Una secc ión de la guardia mu
n ic ipa l en t ra je de gala y la 
guardia del G e n e r a l í s i m o r indie
r o n honores. 

A la llegada do Sus Excelen
cias fueron saludados por el a l 
calde do M a d r i d y duquesa de 
Fastrana, concejales. Gobie rno 
y Cuerpo d i p l o m á t i c o , mientras 
ía Banda M u n i c i p a l in te rprc ia -
ba el H i m n o Nacional . 

A c o n t i n u a c i ó n se s i rv ió una 
cena durante la cual la Banda 
M u n i c i p a l i n t e r p r e t ó u n escogi
do programa de m ú s i c a espa
ñola.» 

cientas con lotes complementarlos. 
So van a construir cuatro pueblos 
nuevos. 
IMPOSICION D E UNA 

CONDECORACION , 
Madrid. — La Encomienda con 

placa de la Orden de Alfonso X el 
Sabio ha sido impuesta a don A l 
fonso Rey Pastor, por el ministro 
subsecretario de la Presidencia del 
Gobierno, don ¡Luis Carrero Blanco, 
en el salón de actos del Instituto 
Geográfico y Catastral. 
L A P I D A CONMEMORATIVA 

Madrid. — Una lápida con los 
nombres de los tenientes de Infan
ter ía caídos gloriosamente en I f n i 
al frente de sus tropas, ha sido des
cubierta en el Colegio de huérfanos 
de Oficiales del Ejército, do Cara-
banchel Bajo, del que fueron alum
nos. 

L a madre del teniente Polaneo 
descubrió la lápida. Estuvieron pre
sentes en el acto de homenaje, fa
miliares de los oficiales muertos y 
los alumnos del Colegio. 
SEPELIO DE LOS RESTOS 

D E L SEÑOR ESTELRICH 
Barcelona. — E l sepelio del cadá

ver de . don Juan Estelrich A r t i 
gues, presidente de la delegación es
pañola de la UNESCO fallecido en 
Pa r í s el pasado día 20 y cuyos res
tos mortales fueron t ra ídos ayer no
che a Barcelona, se ha efectuado 
estü tarde. 

El féretro, con los restos mortales 
d<- don Juan Estelrich, fue trasla
dado al muelle siendo embarcado 
en ej «Ciudad de Burgos» a bordo 
del cual será trasladado esta noche 
a Palma de Mallorca para efectuar 
el entierro en el panteón familiar 
de FaJanitx, pueblo natal del ilus
tro escritor español desaparecido. Te rminada la cena, el Bal le t 

Azteca y Maya, de Méj ico , espec
t á c u l o do belleza, color ido y s i in- ^ ^ ^ « ^ S K Í K ^ J K ^ ^ ^ i K ^ a ; 
bolismo ext raordinar io , en el que 
a c t ú a n una princesa de sangre 
real mejicana y u n c o n j u n t o ' d e 
a u t é n t i c o s indios que real izan u n 
impresionante ejercicio a r r o j á n 
dose a l espacio desde u n palo de 
cuarenta metros de a l tura , rea
lizó una br i l lante exh ib i c ión . 

Los dirigentes del ballet mej i 
cano entregaron a d o ñ a Carinen 
Polo de Franco una imagen de 
Nuestra S e ñ o r a de Guadalupe 

E S T E N U M E R O C O N S T A 
D E 1 6 P A G I N A S 

S u p r e c i o : 2 P í a ? . 

http://Exlerlo.es


Jg" I J valor, altamente emo-
•ivo y simbólico 
de l a solemne 
inaugurac ión de 
las fiestas, en l a 
víspera de San 
Pedro, se ha aña
dido este a ñ o y 
Dios quiera que 
los s u c e s i v o s , 
una nota por de
m á s en t rañab le y grata: es la de 
la fusión de los burgaleses de la 
capital con los de la provincia en 
fiesta dedicada a los núcleos ru
rales de esta bendita tierra. 

Antaño, un pretér i to cuyo final 
parece haberse marcado por esta 
innovación tan simpática, la ciu
dad se congregaba en la Plaza 
Mayor, frente a las Casas Consis
toriales, para asistir a l solemne 
momento en que, coincidiendo con 
las doce en punto de la m a ñ a n a , 
sonaba el primer estampido de los 
cohetes y se dejaba oir la alegre 
salutación de las bandas de mú
sica, iniciando, al propio tiempo, 
su recorrido el cortejo típico de 
gigantones y danzantes. Ayer, esa 
simbólica solemnidad tuvo un pre
cedente, bien significativo: el des
file del cortejo formado por la D i 
putación, acompañada por los re
presentantes de la provincia y un 
bellísimo ramillete de muchachas 
en nombre de sus respectivos par
tidos judiciales. 

Quiere esto decir que en la jor
nada inaugural de las fiestas de 
San Pedro se ha introducido una 
novedad digna de convertirse en 
una de esas tradiciones que per
duran a t r avés de los tiempos: el 
abrazo ínt imo de la capital con 
los pueblos para unirse en la gran 
alegría de las fiestas mayores de 
la ciudad coco és ta ha de unirse, 
en todo comento, a los fastos y a 

las necesidades 
«le los borgale
ses de la provin-

^ ^ ^ f j A nosotros, ob-
m sen-adores aten-

lH tos del desenvol-
- ^ vimiento de los 

aconteceres e n 
Burgos, ee nos 
antoja esta jorna
l a inicial de nues

tras fiestas cnmo un símbolo pro
metedor en alio grado. Y estamos 
seguros de que, as í inspirada, en 
lo sucesivo, esa fecha del 28 de 
Junio alcanza mayores dimensio
nes, m á s sentido transcendente, 
mejor significado y perfecto en-
cuadramiento, como expresión do 
hermandad dig^ia de toda clase 
de atenciones y de cálidos aplau
sos. 

Bajo ese signo, todo lo demás 
resulta episódico. Mas, no obstan
te, lógico sepá subrayar la cir
cunstancia de que también este 
a ñ o —y con gran acierto conside
rando ia citada conmemoración 
del «Día de la Provincia»— se ha 
adelantado el comienzo de los fes
tejos taurinos, celebrándose ayer 
la primera corrida de la feria. 

Rés tanos , por últ imo, en esta 
nuestra glosa del día de San Pe
dro referida a la víspera de nues
t ra m á s señalada conmemoración 
anual, hacer notar la presencia de 
miles y miles de bilbaínos, fen r u 
ta hacia Madrid para la gran f inal 
de «Copa», presencia unida a una 
bulliciosa ostentación de, su af i 
ción futbolística, que no Impidió 
el que muchos de los expediciona
rios se detuvieran en Burgosl 
para asistir a la primera corrida... 

E n f i n ,esa fué, en sus l íneas 
m á s destacadas, la v íspera de 
nuestra gran fiesta de San Pe
dro...—B. I . 

_ E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
ü i i ol sorteo correspondiente al 
d í a de ayer r e s u l t ó premiado con 
250 pesetas el n ú m e r o 832 y con 
25 pesetas, todos los n ú m e r o s ter
minados en 32. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — i Duran te e l d í a de ayer se 
ver i f ica ron en el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos: Carlos Beni to del 
Castil lo, Rosa M a r í a Esteban N i -

S a l a d e F i e s t a s 
Presenta hoy 

¡Un formidable espectáculo! 
con 

L I N D A D E L V A L L E 
(extraordinaria vocalista) 

dos últ imos días de actuación 
GLORIA M A R I A 

(Joven y notable bailarina) 
MARIA. D U V A L 

(excepcional cantante melódica) 
y la ORQUESTA R E X i 

De 1 a 2, Vermouth - Baile; de 
3,30 a 5, y de 5,30 a 7, Grandes ste-
siones de variedades; a las 7,30, 
animado baile; 11,30 noche, GRAN 
VERBENA. i 

i 

ñ o , Pedro M a r í a de la Iglesia San
t a m a r í a , Eva M a r í a del Kío Río 
y Pablo Medrano Checa. 

Defunciones: Ninguna . 

s u C a l l i s t a e n 

Calle M a d r i d , 7, 2.° d . 

Tapas de cristal liara meslías. 
Espejos — Lunas — Vidrios de 
todas clases — Rótulos — Moldu
r a s , e n 

c m e r i a s d e l n o r t e 
h a l l a r á t o d o e s t o a B r é e l o s 

s n u v r e d u c i d o s 

R A D I O L A N D I A , CID, 9 

MOTORISTA H E R I D O E N AC
CIDENTE. — A úl t ima hora de la 
tarde de ayer, el motorista Eleuterio 
Valdemoro Gutiérrez, de 58 años, 
casado, que vive en la «Barr iada 
Yllera» chocó con otro motorista, 
sufriendo una herida contusa a coí-

u # l k _ 0% j í . m m» 

D e l e g a c i ó n de T r a b a j o 
F A M I L I A S N U M E R O S A S . — 

R e l a c i ó n n o m i n a l .de Ti tules de 
Fami l i as Numerosas y Tar je tas 
de R e n o v a c i ó n de T í t u l o s rec i 
bidos en esta D e l e g a c i ó n , que 
pueden ser ret irados por los t i 
tulares o personas autorizadas, 
r u g á n d o l e s lo hagan a la mayor 
brevedad. 

T í t u l o s . — Alonso ( i ó m ez 
Eduardo , Alzaga I b á ñ e z Pedro, 
De l A m o Ortega Modesto, F r a n 
cés G i l J o s é , G a r r i d o G u t i é 
r rez Gregorio, G i l V ica r io F é l i x , 
G ó m e z de Diego Tor ib io , G o n z á 
lez Arce Jul io , G o n z á l e z Cast i
llo Manue l , Ibeas V a r g a Igna 
cio, É e r n á n d é z G a r c í a An ton io , 
M a r q u i n a H u i d o b r o Evaris to , 
M a r t í n e z Ojeda Gaspar, Mol inos 
B r a v o J o s é , M o r a l T a j a d u r a 
Luis , P é r e z M a n u e l Juan , P é 
rez Nci la Teófi lo, Po r t a l Ar r ibas 
V a l e n t í n , U ranga C h a r r a l F r a n 
cisco, Usabiaga Elo la J o s é . 

Tarjetas. — A b r a h á m S e g u í 

COLISEO. — " L a f a m i l i a T r a p p " 
(1) y ,"E1 p e q u e ñ o r u i s e ñ o r " (2 ) . 

AVÉNIBA. — C o m p a ñ í a de Re
vistas " L a chacha R o d r í g u e z y su 
padre", (s. c ) . 

CALATRAVAS.— "Caballero a la 
medida" (2) y " L a espada de Da
masco" (3) . 

CSRDON. — " L a Tioletera" (3) . 
G R A N T E A T R O . ~ C o m p a ñ í a de 

Revistas " M á s mujeres" (s. c ) . 
POPULAR CINEMA. — " L a v io

le tera" (3) y "Reportaje" (3 ) . 
R E X . — "Creemos en e l amor" 

(2) y "Retaguardia" (2 ) . 
T E A T R O CIRUJEDA. — Espec

t á c u l o de variedades. 

Gaspar, A g u i r r e Osacar Lu is , 
Alonso Lar ios Modesto, A n d ü j a r 
Espino Manue l , Apa r i c io del R i o 
Ruf ino , A r n á i z U t a z u J o s é , A r -
n á i z S a n t a m a r í a Ale jandro , A u -
s in G a r c í a Leandro , P a ñ u e l o s 
Diez Federico, Bar roso Alonso 
Rufo, C a d i ñ a n o s F e r n á n d e z 
Juan , Cal le ja Cal le ja Bonifacio , 
Clemente Col lado G u i l l e r m o , 
Controras S á n c h e z Diego, Cues
ta Nebreda A n d r é s , Cuesta San
tos Servil iano, D í a z B a r r i o Ser-
vi l iano, Diez Anastasio Olegario, 
Diez Pa rdo Luis , E c h e v a r r í a M i 
guel F é l i x , Escudero G o n z á l e z 
Leoncio, Espinosa P é r e z Vicente, 
F e r n á n d e z V i l l a y Dorbe M a 

nuel , F ranco P é r e z Moisés , Ga
llo G o n z á l e z Ismael, G a r c í a Ce-
ballos Felipe, G a r c í a G i l E m i 
l iano, G a r c í a G o n z á l e z Inocen
cio, G a r c í a H ie r ro Elias, G a r c í a 
L ó p e z Rafael , G a r r i d o Pescador 
M a r i a n o , G ó m e z V a r o n a Ro
m á n , G o n z á l e z G o n z á l e z J e s ú s , 
G o n z á l e z Melchor Luis , G o r r á i z 
Navaz H i l a r i o , G o n z á l e z Pozas 
J o s é , G o n z á l e z S á e z Elias, G u 
t i é r r e z M a n r i q u e C á s t u l o , G u 
t i é r r e z Porras L á z a r o , De las He-
ras Manso Teodomiro, . H e r r e r a 
Ro jo Ensebio. 

Her re ro S á n c h e z L u i s Gerar 
do, H i d a l g o Alonso V a l e n t í n , 
I ñ i g u e z M o r a l Migue l , Juarros 

I N E C O R D O N 
S E G U N D A S E M A N A D E E X 1 Í 0 A R R O L L A D O R 

e r a a v i 
C o n S A R A 

R A F V A L L 0 N E , F R A N K V I L L A R D , T O M A S BLANCO Y L A 
COLABORACION D E ANA M A R I S C A L 

L a e v o c a c i ó n de nuestros viejos c u p l é s en e l ambiente senti
m e n t a l de pr incipios de siglo. 

Sesiones numeradas: 5*15, 7'45 y 11 noche 
(Autor izada mayores de 16 años . ) 

a r 
G R A N P R O G R A M A D O B L E 

Sesiones de 4 a 7,30 y 7'45 a 11 

L A V I O L E T E R A y R E P O R T A J E 
(Autor izada mayores de 16 a ñ o s . ) 

G o n z á l e z Justo, L a r a Diez V i 
cente, López Z á r a t e Carlos, 
M a n r i q u e P é r e z Fe l i c í s imo , M a -
r i j u á n M a r i j u á n Crescenciano, 
M a r q u i n a R o m á n Basil io, M a r 
t í n R u b i o J o s é , M a r t í n R u b i o 
Manue l , M a t é Abajo J e s ú s , M e 
ca Moreno Augusto, M o n a Bus-
t i l l o An ton io , M u n i l l a Royo Teo
doro, M u r i l l o B a j ó n Pedro, Ocio 
C r i s t ó b a l J o a q u í n , Or t iz M o r e 
no J u l i á n , Oviedo Tobes Ense
bio, Pampi iega M a r t í n Beni to , 
De l a Parte M i g u e l E m i l i o , Pe-
drosa Ceballos J e s ú s , P é r e z 
A v e n d a í i o Dacio, P é r e z Fadon 
Luis, P é r e z R u b i o V a l e n t í n , Pe-
r a l l a de la Fuente Juan, R i co 
Ruesga Paciano, Rodr igo L l a n o 
A n d r é s , Romero Tordable Eus
taquio, Rosales A l v a r o Eduardo , 
ras P e ñ a ' Pedro Ale jandro , S i 
m ó n V a r a Ignacio , Sor ia G a r i -
jo J o s é , T á r r e g a P é r e z M a r t í n , 
V a d i l l o Yela Angel , Vega G o n 
zález Césa r , Vegas M a r t í n e z Leo
poldo, Vélez Alonso Luis , Za-
n ó n M i n a n z o A n t o n i o , Z a t o 
H u r d i s á n Baut is ta . 

A d e m á s de los citados, debe
r á n presentarse en esta Delega
c ión a la mayor brevedad ios si
guientes tí ;neficiarios: 

Alonso Barcena Ruf ino , A r r a -
to Campomar José , B a y o d G ó n -
gora T o m á s , A u s í n Alonso Leon
cio, C o r t á z a r Melgosa Tomasa, , 
Hermosi l la R o d r í g u e z D o m í n 
guez, M a r t í n A n d r é s Ju l io , Re
venga S a c r i s t á n Emi l i ano , R i o -
cerezo Crespo Emi l i ano , R u i z 
G o n z á l e z Ernesto, Sagredo Gar 
c í a Vicente, S a n t a m a r í a Terce-
ñ a Franpisco y S a n t a m a r í a 
U r i c n Luis. 

gajo en el lomo de la nariz y heri
das contusas con pérdida de tejidos 
en la región frontal; de pronóstico 
reservado. 

Fue asistido en la Casa de So
corro. 

M u y p r o n t o 
e s t a r á a su d i spos ic ión el nuevo 
estudio, mon tado con todos los 
adelantos de l a t é c n i c a , que en 

A L M I R A N T E B O N I F A Z , 24 
ha instalado l a firma 

SANTI, FOTOGRAFO 
FARMACIAS, D E GUARDIA. — 

Mijangos, Almirante Bonifaz, 4; Pa
dilla Muñoz, Briviesca, 2, y Gómez 
Bermúdez, San Pedro y San Feli
ces, 14. 

Mañana, lunes, García Antón, V i 
toria, 20; Pérez Cosmea, San Fran
cisco 5, y García G. Rebollo, Plaza 
de Vega, 13. 

CURSO SELECTIVO 
U N I V E R S I D A D E I N G E N I E R I A 

P R E U N I V E R S I T A R I O 
R E V A L I D A S D E 4.° y 6.° 

Clases intensivas par t iculares y 
grupos hasta cinco a lumnos 

In fo rmes : Te lé fonos , 2989 y 1375 

E l t r a j e q u e r e g a l a 

S A S T R E R I A M A U R I C I O 
ha correspondido esta semana a 
don Dionis io espinosa, con el 
n ú m e r o 832, que vive en San
ta Clara, n ú m e r o 20. E l inte
resado puede recogerlo en Plaza 
de J o s é A n t o n i o n ú m e r o 20. 

Por su parte en el concierto de 
las diez de la noche, la banda de 
música del Regimiento Infan te r ía 
San Marcial núm. 7 in te rpre ta rá : 

«La guardia de alabarderos», 
marcha, San Miguel; «La Tempra-
nica», fantasía . Giménez; «La viu
da Alegre», Selección de Valses, 
Franz Lehar; «Caballería ligera», 
obertura, Suppé; «Katiuska», Fan
tasía, Sorozábal; «Todo son nubes», 
marcha, R o m á n de San José. 

S e t r a s p a s a 

bar restaurante " E l Case r ío ' 
I n fo rmes : en el mismo 

General Mola , 15 

B U R G O S 

/ m c i c e n c S 

D e l D Í A R I O D E B U R Q 0 s 
c o r r e s p o n d i e n t e a l v iernes 

29 de J u n i o de 1928 

C O N t i empo e s p l é n d i d o se ha r 
lebrado hoy l a fiesta de San PL' 
dro. A las diez hubo una 
solemne en l a Catedral , 
asistencia de l Ayuntamiento a 
las once í u e la aper tura "dp! 
concurso de ganados y exooti 
c lon canina. E n l a feria, lasen 
tradas fueron numerosas nerñ 
pocas las transacciones. Esh 
tarde se c e l e b r ó la corrida 
loros, l i d i á n d o s e reses de dnn 
Francisco V i l l a r , pa ra Mar t ia 
Lalanda , A g ü e r o y ArmilUta 
Cinco. Los dos pr imeros estu 
v i e ron m a l y A r m i l l i t a , o iu ' 
c o r t ó una oreja, sa l ió en hom 
bros. 

& E N el Teatro P r i n c i p a l debuto 
anoche, para realizar la cam 

> p a ñ a de ferias, l a notable 
C o m p a ñ í a de comedias Melia 
C i b r i á n . 

Se vende en Burgos, en L i b r e 
r í a E s p o l ó n y L i b r e r í a L a í n Ca lvo 

; LOS CONCIERTCS, D E L ESPO
LON.—De doce y media a dos ac
t u a r á la banda de la Academia de 
Ingenieros del Ejército, que inter
p r e t a r á el siguiente programa pa
ra los conciertos de hoy: 

«Anís del Taup», pasodoble, Mas-
llovet; «El Caserío», fantasía, Gu-
r i d i ; «La gruta del Fingal», Ober
tura, Mendelssohn; «L' Arléssienne», 
primera suité, Bizet y «Sueños de 
art is ta», pasodoble, Laporta. 

G R A T I T U D . — L a f a m i l i a E l ú a 
Mend iguren^ ante la impos ib i l i 
dad de poder contestar a los n u 
merosos testimonios de condolen
cia, recibidos de sus amistades, 
les d a n las m á s expresivas gra
cias. Asimismo, quedan m u y agra
decidos a todos aquellos que asis
t i e ron a las honras f ú n e b r e s , se
pelio y funera l de su madre Do
ñ a Rafaela Mendiguren Bilbao, 
fal lecida el d í a 23. 

francesa de buena familia, de 17 
años, desea ser admitida como hués . 
ped de pago en casa de ingeniero o 
profesor durante un mes. Dirigirse 
presidente Alianza Francesa, San 
Jul ián , 5, 

Lea DIARIO DE BURGOS 

i l o ú é m á s • k m m m m W ñ i l l i l 
E N NUESTROS MAGNIFICOS AUTOPULLMANS D E SUPER LUJO 

P a r í s - Bruselas - Lourdes - F á t i m a - Lisboa - I ta l ia - Costa Azul-
Viena --Lagos Suizos - Coutinentali - Tour - Norte de E s p a ñ a y Portugal-
Benelux - Capitales Nórdicas - Peninsular Tour - Marruecos - Tierra 

Santa - Escandinavia y la vuelta a l Mundo en 72 díag. 
SOLICITE FOLLETOS D E V I A J E 

Miranda, 9 Teléfono, 43-55 

M U E B L E S - T A P I C E R I A 
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SANTORAL 
SANTOS D E H O Y : 

D o m i n i c a V. de Pentecos tés 
San Pedro y Pablo apóstoles. 
Marce lo , Anastasio, mrs . Beni
ta, v. g. 

Misa, con r i t o doble de prime
r a clase y color encarnado de 
San Podro y Pablo, segunda ora
c i ó n de la D o m i n i c a V, tercera 
E t f ámu los . 
SANTOE DE MAÑANA: 

L a C o n m e m o r a c i ó n de San Pa
b lo : Ss.: Marc ia l , ob.; Cayo, pbr, 
L e ó n , Emi l i ana , mrs . 

Misa, con r i t o doble y color en
carnado, de la C o n m e m o r a c i ó n 
de San Pablo; segunda oración, 
do San Pedro; tercera, E t fámu
los. 
S A N T O S D E L M A R T E S 

L a P r e c i o s í s i m a Sangre de Je
sús. Ss.: A a r ó n , 1er.; Casto, Se-
cundino, obs.; Jul io, m r . ; D o m i -
ciano, ab. 

C U L T O S 

C A T E D R A L : Misas rezadas 
desde las siete y media, en la ca
p i l l a del S a n t í s i m o Cristo de 
Burgos. A las diez. Horas mono-
res y p r o c e s i ó n . A las diez y me
dia, solemne pont i f i ca l con asis
tencia del E x c e l e n t í s i m o Ayun
tamiento y s e r m ó n por el Muy 
I lus t re Sr. D . Ange l C igüenza . 

A las doce, doce y media y 
una, misas rezadas. 

A R R I E N D O S 
SE A R R I E N D A p i s o 
amueblado temporada 
verano. Bernabé Pé
rez Ortiz, 1, 6.°, centro 
A R R I E N D O para tem
porada verano, piso 4 
habitaciones, aseo con 
ducha, servicios, zona 
Vadillos. Teléfono 44-86. 

A U T O M O V I L E S í 
A C C E S O R I O S 

A ü T O M O V m S T A S : 
Matriculaciones, Trans
ferencias, carnets con
ducir. Gestor ía Sana. 
I A TI T OMOVUJSTASI 
Matriculación au tomó
viles y motocicletas, 
transferencias carnets 
conductor. G e s t o r í a 
Quintan i l la . 
SE V E N D E una moto 
B . H . Verla Ciclos Ca
rrasco. 
SE V E N D E camión Ru
so, basculante, 23 HP . 
Hospital del Rey. 18. 

MERCEDES 145 
HP. a estrenar, 
con cabina, 10 Tm. 
«Internacional» 165 
HP . a estrenar, 
con cabina. «Pega
so» 165 HP. a es
trenar. «Mercedes» 
135 HP . poco usa
do 10 Tm* «Merce
des» 90 HP . 6 Tm. 
«Thames» 2 años 
uso 5-6 Tm. «Wille-
me» 150 HP. 10-12 
Tm., reductora de 
origen. « P e g a s o » 
140 HP . «Hens-
chel» 7 Tm. repa
rado. «Ford» F-6 
Hércules. «Pegaso» 
Barajas semi-nue-
vo. «Leyland» Co
meta 90 HP. «Ley
land» Cometa 75 
HP. Su camión en 
Doria... y Doria en 
su memoria. Pam
plona. - San Sebas
tián. - Tudela. 

SE V E N D E furgoneta 
Ford 17 HP. , en Bar-
badillo del Pez. Mateo 
García, Informes en 
Burgos. Teléfono 2261. 
VENDO tres motos 125 
y scooter. Hermanos 
Fuente. Santa Cruz, 22 
SE V E N D E camión 
Ford 8 ollindros. Piso
nes. 13. Teléfono 1147. 

VENDO Slnca 8, 9 ca
ballos, Servicio Público, 
b u ej n a si condiciones. 
Aranda. Pablo Ponco. 
Taxista. 
VENDO furgoneta. Forcí 
17 HP. Garaje Tár rega . 
V E N D O chasis nuevo 
curvado. 7,90 metros 
largo, para 8 toneladas, 
eje delantero y balles
tas del mismo; motor 
Perkins y caja de cam
bios junto o separado. 
[Auto-Garaje «Europa». 
Palcncia. 
OCASION, vendo co
che a lemán Lloyd 600, 
como nuevo, 24.000 k i 
lómetros. Ver y tratar, 
Casa Repiso. Teléfono 
25. Salas de los Infan
tes. 
VENDO coche Peugeot 
402, 13 caballos, 7 pla
zas, bien de todo. Telé
fono 4331. Burgos. 

C O L O C A C I O N E S 
MUCHACHA para to
do, se necesita. Mar t í 
nez del Campo, 3, 2.-, 
izquierda, con informes 
NECESITO oficial y 
aprendices adelantados. 
Electricidad del Auto
móvil. Madrid. 79. 
EMPRESA acredi tadí
sima precisa viajante 
para recorrer provin
cia, venta por mayor, 
ar t ículos comestibles. 
Facilitamos coche. Es
cribir con referencias y 
antecedentes ial Apar
tado 69. 
MUCHACHA necesí tase 
para I rún . Buen suel
do. Razón Ahnert. C/ . 
Concepción, 15. 
SE NECESITA mucha
cha de servicio, sepa 
cocina para fuera ca^ 
pital, buen sueldo. Mo
neda, 23, 2.°. 
R E P R E S E N T A N T E 
que visite con regula
ridad la provincia de 
Burgos, necesita fábri
ca de ceras y betunes. 
P. Lázaro. Queipo de 
Llano, 48. Logroño. 
SE NECESITA chica 
de 14 a 16 años, p.ara 
llevar de paseo sola
mente _tardes labora
bles, niño de 6 y n i ñ a 
de 4 años. Barrio Gi-
meno, 20, 1.». 
SE NECESITA chica 
para pueblo provincia, 
señora sola. Calera,. 41,-
cuarto. 

MUCHACHA para Ma- VENDO báscula auto- BOTAS para vino. Las 
drid, buen sueldo, ve- m á t i c a y máqu ina co- mejores y m á s bara^ 
ranear en Alicante, co- ser mano. Santa Doro- tas, encargue a botería 
¡modidades, i ,Informes tea, 11, 1.°. Félix Sebastián. Mer-
es¡ta Administración. V E N D O portones pro- Teléfono 4342. 
ENCARGADO agríco- pios cocheras. Razón VENDO tres platafor-
la sabiendo bien obli- Vicente Tapia. Vega. 22 mas de cuatro ruedas de 
gaciones, o tractorista VENDO barata cocina Soma. 1.500 y 4.000 k i -
con carnet no impor- eié¿tr icá y dos má- los- Villarcayo, 10. Car
t a provincia, y i rg i l i o qil¡nas de calcetines, bonería. 
l i e b o l l a r . Villalobon F e r n á n González. 6. l.e. VENDO coche niño se-

VENDEMOS pisos ba- CONDE. Plaza Santa VENDO a estrenar 
ratos, exentos de c o n - M a r í a 4, comnra casas magnífico chalet, mo- 8 COSECHADORAS 
S S U C ¿ 0 . H 3 n « P ^ ^ f U derno. gran ja rd ín . co- I automotrices «Sa-
San Felices. 8. Obra. rentabiJidad sea corta; pvQ ' v v , „ ^ ' ^ 0 H (.B.Ti'ohr* ArtinHf, 
Tardes. acepto ofertas serias. cheras' en el m ^ o r Pa- B ca Falir*- Adjudi-

seo ciudad, exento con- | c.ará Ministerio de 

(Falencia). 

Tplpfnnn lQ9fi y ventanas. San Loren-
Santander, 11. Comer- A ! ^ " 0 :,b\ . . zo, 28, 2A 
ció VENDO bicicleta seno- ' , r ' „ ' 
SE NECFSTTA ohio* ra Con dinamo- Mel- ?E V E N D E fuelle tala-feüi .NECESITA chica chor priet0 n 20 dro, torno y yunque y 
buen sueldo, salida to- ^ T ^ r ' ' . ' ' . d e m á s herramientas de 
dos los domingos. Vito- SE V E N D E maquina herrero Tratar con 
ría, 29, habitación 8. punto de 10x60. D i r i - Gerardo Gil , en Sasa-
SE NECESITA mucha- P'se a Angelines Or- m6n¡ 
cha. Vitoria, 19. 1A tega, en Sarracín. OLVIDO bicicleta San-
NECESITASE mucha- ENJAMBRES vendo, jurjo, 9. Se gra t i f icará 
cha meses -Julio, Agos- Aparicio Ruiz, 12, ba- entrega Concepción, 2, 
to y Septiembre para'jo. Teléfono 1146, bajo. Transportes Ca-
San Sebastián, con i n - VENDO palos para alu- rranza. 
formes. Teléfono 4204. bias. Pío Alonso. Gran- Ci.orCi 11171o 
SE H A L L A vacante la ja Escobilla. Burgos. I-NctNAN¿Ao 
dula de Cardeñadijo, PAJA se vende en Cor- -*** 
con buen sueldo. Tra- tes. Santos Diez Barrio. FRANCES. Clases par-
tar con el presidente Teléfono 1602. ticulares. Facilito es-
ganadero. POLLITOS u n día La- tancia gratis en Fran-
SE NECESITA chica ghorn e H l b S o s GraS f3a d u r a n ^ verano- Te-
dispuesta inútil sm in - ^ San Benit0í Apar l . lefono 5334. 
formes. Almirante Bo- clo R u ^ ^ ^ r . ^ . n 
nifaz, 10, 3.e, izqda. no, 1146. m i u m » 
SE NECESITA mozo PERSIANAS todas cía- ex* I Z I X T X - * * . 
para hotel. Vega. 36. sea. entregas en él S*P V ® * ? ^ Yf1*01™ 
SE NECESITA chica día. Colón, fian Pablo 9. ^ l ^ e fa F ^ S c a ' S e 
joven, buen sueldo mu- POLUTOS recién na- Sedas. H n d a n t f con t 
C M ^ 1 ^ t t 0^ îdOS- 0 A ™ ^ a San Ia I . carretera Valladolid 
? Í Í t r n 1 ' ' S f t i é ^ t f , CUu*. 4 6 . 6 O00 m e t r 0 3 c u a d r a d o S j 

S r r ^ T ^ • Teléfono 4117- la mayor parte edifica-
SE NECESITA cocine- GRANJA avícola «MI- do. Finca independien-
ra pasar verano San- rasol», controlada por te. con todos los ser-
tander. Informes Frute- C.E.A.S. Pollitos raza vicioa y llave en mano, 
n a Tina. San Lorenzo. Leghorn, H í b r i d o s , Informes: Cid, 19 (Car-
N E C E SITO operario huevos incubar. Piso- nicer ía) o Arco del Pi-
joven. Limpiezas Puli- nea 7 y 9 . Teléfono lar n ú m . 7. (Tienda), 
dor. La ín Calvo, 7, 3A 2960. 
izquierda. CARBON de fragua al-
SE NECESITAN of i - ^ calidad Camino Pla
cíales mecánicos y cha- ^ Benigno Mart í -
pistas. Avenida del Cid, nez- Teléfono. 887L 

POLLITOS ambos se
xos. Avícola Mar ía Isa
bel. San Gil . 7. Burgos. 

Agricultura p r e-
aenie campaña . So
licitudes e infor
mes a su Distribui
dor para Burgos y 
provincia: Central 
Agrícola. (Frente 
Estac ión Autobn-
ses). 

CONSTRUCTOR ven-CASA ganadera c o n tribución 20 años pre-
de dos pisos amplios, cuadras para 50 gana- ci menor del costo 
agua caliente, medio dos mayores, j u n t o ^ menor .ae i cost0' 
baño. 140 y 150.000, Nuevo Mercado, mag- buen nG8:oC10 Para el 
exentos. Informes San n i ñ e a s servidumbres de comprador. C a n tero. 
Pedro Cardeña, 60. I.2, entradas independien- Concepción, 2. 
derecha. tes, llave en mano. Es- OCASION vendo casfa. 
VENDO granja avíco-"n .a oPortunidad _que tres viviendas una l i 
la capaz 1.500 aves y prinao a los señores brei 100.OOO pesetas. I n -
3.000 metros terreno ^'atanteJL de„ ganado, formes. F e r n á n Gonzá-
edificable, junto o se-c.ondf• Plaza Santa Ma- lez, 28. rncurnwArvni? 
nararlo yón-i inrliKstrinl r ía, 4. ' COSECHADORAS Seis 
?fe carretera de Arcol ; TERRENOS m i l me- í * ™ 0 , ^ ^ . l i - pies con motor auxi-
frente tercer bloque tros a 1.000 pesetas; dos í r e . (Salas)' tr*s ^abl- & InternaC101^ l f 
Burgos. m i l a 100. ¿gua, aican- taciones y Servicios. Mer l in una campana, 
r m v n r ? nc- • tarillado Piso exento Informes iS^n Pablo, facilidades pago y ga-
pra v?ntk S: ñ n f a s ' t S " H b r ^ A l m i S n t e Bonil ^ ^ « d a . ran t ía . Escosura. 2. Te-
^ p o ^ n o í m a i n s t r u í ^ G A N A D O S Y A P E R O S 
convenientemente tan- UNCETA. Por ausen- _ ^ 
to a vendedores como cía, vendo piso 4 habí- w*WT>Tr Axrnnwc 
a compradores, antes taciones .despensa, pa- ^ ^ - K A ^ n í E S remol
de formalizar sus ne- tío y gallinero. 135.000 <lues' f i e r a s y carros 
gocios, sobre las mutuas pesetas. goma- Hermanos Gómez 
obligaciones y derechos, UNCETA. 2.000 metros c í m i e a d o r i é 
y no finaliza las ges- cuadrados edificables, camPeaüor ' 44-
tienes encomendadas, 300 pesetas metro cua-

léfóno 34871. 

hasjta no dejar total- drado. 
mente solucionados, to- TTXTÍ-,_,m, _ 
dos los t r ámi t e s nece- UNCETA. Centro ciu-
sarios. dad vendo magníficos 

,rtrt„„„ solares (Abstenerse no 
FINCA 100.780 metros interesados), 
cuadrados, l i n d a n d o _ _ > ^ , 
Fuente «El Prior» - UNCETA. Pisos 3, 4 y 
La Cartuja, vendo casi 5 habitaciones, despen-
a precio cultivo, libre sa. con y sin baño, 20 
cargas, servidumbres; f n ° s exentos de con- T R I L L A D O R A A i ü r i a o f f A ? 
p r o p i a Comunidades tnbuc ión , distintas zo- t ^ ^ t . ^ Í w ^ C 5 3 ? _ 4 ^ 
regantes, Institutos Re- ñas y precios, con 

A B A D O S para 
tractor en verte
dera y d i s c o s 
<S.A.CA.>. Expo
sición y venta: 
Central Agrícola. 
(Frente Es tac ión 
Autobuses). 

COSECHADORAS 
«C a s e», entrega 
inmediata, sin pre
via adjudicación 
ministerial. G a-
r a n t l z a m o s la 
existencia de re
cambios. Vidau-
rreta y Compañía, 
S. A. San Pablo, 
20. Burgos. 

SE VENDF. máquina 
ensacadora, barata. Ca
r r e t e r í a Juan Espino. 
San Pedro y San Feli-

VENDESE trilladora 
Ajur i a T-80 motor Ver-
na 25. Informes: A n -
d r é s Díaz. Ascarza 
(Alava). 
VENDO tractor Lanz 
25 HP., con alzamien
to de la casa, o cam
bio por otro que con
venga. Avenida Colón, 
4. Teléfono 1613. Lo
groño. 
V E N D O carro con to l 
do para un ganado, se-
minuevo. Barrio Gime-
no, 16. Carbones Masa. 
SE V E N D E N 18 vacas 
de leche, juntas o se-, 
paradas, dos terneras y 
dos terneros. Tratar 
de ocho a nueve tarde. 
Jacinto Saldaña. Hos
pital del Rey. 
V E N D O tractor Cor-
m i k Internacional gas-
oil 25 HP. ; otro Ford-
son Major, seminuevo, 
petróleo, 35 HP. Garaje 
Cagigas. General Mo
la, 7. 
TERNEROS: Criarlos 
(sin leche), con «Papi

lla Lechal». Hijos Abel 
González, Miguel Is-
car, 14. Valladolid. 
V E R D A D E R A ganga, 
se vende trilladora co
mo nueva. Informes te
léfono 4653 y 2867. 
V E N D O máquina se
gadora E l Tigre, carro 
bueyes en buen uso y 
motor trifásico nuevo. 
Marcos Giménez. Monte 
de la Abadesa. 

P E R D I D A reloj Dog
ma caballero, carretera 
frente Hospital Militar. 
Grat if icaré entrega. Te
léfono 2875. 
P E R D I D A toldo ca
mión trayecto Burgos-
Salas de los Infantes, 
marcado «Unión Frute
ra». Gratificaremos en
trega en «Unión Frute
ra Burgalesa». 
P E R D I D A estilográfi
ca gris, inscripción, Ro
sario. i; 9c gratifiieara. 
Rey Don Pedro, 30, 2.a 
P E R D I D A collar per
las, plaza Catedral, Ca
tedral, Plaza Mayor, 
Café Viena, día 23, ma
ñana . Gratif icarán en
trega. Dirigirse. «Alas». 
Héroes Alcázar. 4. 

M U E B L E S 
SE V E N D E mesa de 
madera 185 de teTf° 
por 60 de ancho. Vito
ria, 58. ^ 

T R A S P A S l / S 

H U É S P E D E S 

-rf-T 110 y motor Lister 40 
HP. gasoil, junto o se-

c o m p r a s y v e n t a s 
M A D E R A vendo, pun-

SE V E N D E N vestidos tales, machones, tablo-
do señori ta . Informes nes, tabla. Almirante 
esta Administración. Bonifaz, 5, 8.°. 

FINCAS.- Traspa
sos. Seriedad - ga
r an t í a es la clave 
d© toda Inversión 
de capitales. Os lo 
acredita en vues
tras consultas «La 
Agencia Gestora 
Unceta». Plaza de 
Vega, 5. Teléfonos 
S486 y 8488. 

i S h i 0 3 ' ^ " 1 0 1 1 1 0 ^ l l i u n o ^ ^ P a r a ^ - Tr'atkr con M i - i T R I L L A D O R A S , 
restal. Conde. d H ^ k Proni^dad In" ^uei - ^ ñ a s i Teléfono ¡ Rendimiento 6 a 9 
PISO magnífico. Plaza nobi l iar ia PlSza de Ve" 115- Santo D o ^ n g 0 de 
Calvo Sotelo. 6 amplias ^aODlliaria- Plaza Ve la Calzada '¡(Logroño), 
habitaciones, cuartos s ' 
trasteros, baño, orlen- UNCETA. Locales, pro-
tación mediodía; ofrez- P103 pa-ra taller o in-
co a P e ñ a s Recreativas, dustria. 
Casinillos. Entidades, ESTRENE precioso pi -
profesionales, particu- so cuatro habitaciones, 
lares, en pesetas 300.000. baño, Soleado, exento 
Conde. Plaza Santa Ma- contribución. Por gran 
ría. 4. urgencia, vendo 129.000. 
VENDEMOS baratos Informes. Santa Clara, 
pisos exentos contribu- 24> 2-Q> izqóa. 

R E M O L Q U E S 
agrícolas. Calidad 
y precios sin com
petencia. Entrega 
Inmediata. Central 
Agrícola. (Frente 
Es tac ión Autobu-
sea). 

fanegas trigo ho
ra. Garantizamos 
no pican grano, 
paja corta, desde 
15.500 pts. Expo
sición y venta: 
Central Agrícola. 
Frente Estación 
Autobuses. 

SE CEDE habi tación 
derecho cocina para 
matrimonio sin hijos. 
Referencia calle Teso
rera 3, l.« izquierda. 
De 1,30 a 2.30 mañana . 
CEDO dos habitaciones 
con tres camas, dormir 
o pensión completa. Se
daño, 2, habitación, 10. 
DOV pensión 26 pese
tas completa, hay telé
fono y baño. Calle B r i 
viesca núm. 13, habita
ción 8. 

P É R D I D A S 

VENDO vaca suiza y 
novilla de año. Angel 

ción, cuatro habitado- LOCAL con mostrador VENDO tractores LanzAlvarez- Vallejera. 
nos, servicios, hall y mármol vendo Aveni- aceite pesado y Renault SE VENDE' ' un carro 
baño. Santa Ana, 35, da Cid, esquina a dos a petróleo. Je sús Orea- de bueyes en buen uso. 
Junto camino Valde- callos. Mercado Sur. 15. jo. Avenida Fernández Tratar Emiliano de la 
claque. . , Pescadería . Ladreda, 7. Segovia. Iglesia. Villarmentero. 

P E R D I D A solitario n i 
ñ a en barracas. Grati
f icaré entrega Alonso 
Martínez, 9, 2.°. • 
P E R D I D A reloj caba
llero, «Certina». Entre
gar Bar Ricardo. Gra
tificaré. 

TRASPASO local nego
cio con vivienda. 
f o r m e s Confeccione9 
Guijarro. Aranda & 
I:>uero- u« 1o-TRASPASO: amp io 10 
cal céntrico, cualquj^ 
negocio. Baratísimo. A" 
formes: Casillas. 9 -Baj 
U N C E T A . Traspaso 
magnifico local, proP'0 
para droguería. 
UNCETA. Centro caí 
Vi tor ia traspaso mas 
nifico local. -^-paso 
U N C E T A - Tra/,5noS 
tienda de ultramarmo 

M T A . T r a ^ o 
otros varios locales Si 
negocios, ^ t raman 
carnicer ías , P e " , ne-
r ías . Consúlteme ei 
gocio por Vd. desea 

V A R I O S 
—•i"*1 . 

T A X I Renault 4-* ^ 
kilómetro. Teléfono . 
PASAPORTES, ? ¿o. 
les. caza obtenc^n 
cumentos, TaX:nta&*' 
te. Gestoría ba o, 
r ía . Calera. 37. Pra 
DOV maquinas Sa0 
sa, taller P ^ ^ -
Pedro Cardona 
ro 60, l-0 i ^ a s a P ^ 
LICENCIAS, P ^ e n » ; 
Jla. certlficadofl P d e í . 
Tramitación r ^ n i » . 
Gestoría Q u i n ^ 
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á í i i s f e CÍÉERCIAL VÉtó-lÉtO c o ^ o » » , b i g i c i e t a s b . h . 
U M A R C A DE I O S C A M P E O M E S 

Y Bj^Ic-Tronort. ( C r ó n i c a cspo-1 
J \ de " A l f i l " ) - . _ I 
Hbs 11° part icipantes do la 
m ñ t a ciclista a Francia , in ic ia -
B osta m a ñ a n a la salida para 
L torcera etapa de la Vuel ta , 
¡fe hab r í a de llevarles hasta r s - i 
^ localidad, Eu-!c-Treport . a 177, 
• ¡ m e t r o s d j D.unquecque. Los 
abrían paso los motoristas, que 
Hacían sonar fuertemente sus si
renas. 

¿es veinte pr imeros k i l ó m e t r o s 
p i scu r ron sin que se produz
can apenas m á s que ligeras es 
caramu'zas. E l p r imer ataque do 
envergadura corre a cargo de 
Annaer, Foro, Fave_ro, S t á b l i n s -
Kl Bauvin y V a n Est, a los 25 
¿óme t ros . Annaer t se adjudica 
la prima dq c incuenta m i l f ran
cos establecida para el p r i m e r 
corredor auo llegue a Calais. E n 
esta localidad, los siete escapa
dos llevaban una venta ja de u n 
itiinuto y veint ic inco segundos, 
ventaja que se elevaba ya a dos 
minutos y veint ic inco segundos 
ál pasar por Sa in tc- Inglver t , a 
los cincuenta y nueve k i l ó m e 
tros. En esto momento , V i n V a n 
Est. p r á c t i c a m e n t e , vest ía va el 

ñllot amar i l lo . L a n z á n d o s e \ a 
ia Eouloge-Sur-Mer se d is
lán del grupo general Ar ig la -

I Moreno, De Jongh, B o t t o c h í a , 
alkowiak y O t a ñ o . Los seis 

jiombres fo rman u n grupo oue en 
pont-Fcuillet ( k i l ó m e t r o Tü), lle
va tros minutos de retraso con 
respecto a los siete de cabeza., en 
tanto que el p e l o t ó n va a c inco ' 
minutos de estos. E n el con t ro l | 
dé aprovisionamiento do Etaples 
(kilómetro 100K el g r u j o de A n 
naert, Lamy, Fore, Favcro, Sta-
blinsKi, B a u v i n , V a n Est, proce-
M c n tros minutos y vejrtte se
gundos al p e l o t ó n de Auglade ; en 
cinco minutos y quince segundos, 
a otro grupo en el que se encuon-
|a el i tal iano Fer lenghi y en 
i í te minutos al resto del pelo
tón. Las posiciones permanecen 

F'^alteradas durante t re in ta k i l ó ^ 
:os y los ú n i c o s incidentes 

t r i u n f ó a y e r e n e f 

c o n q u i s t ó e l " m a / H o t " 

e l o s 

s e c l a s m c o e n 

« T o u r » 

a m a r i l l o 

f r imlentos de ayer. E l m é d i c o del 
" T o u r " de jó , como es sabido, 
que el toledano siguiera en la ca-
i r o r a , pero le i n d i c ó que si ios 
dolores p e r s i s t í a n h a b r í a de ir 
a l hospi ta l para ser operado, 
pues presenta s í n t o m a s de apen-
dici t is . E n el equipo e s p a ñ o l los 
corredores que se encuen t ran 
m á s frescos son, s in duda, Bote
l la , Bover, B . Ru iz y Galdoano. 
Pacheco sufre u n a de sus ligeras 
anginas que exp l ican su pobre 
a c t u a c i ó n en la etapa de ayer. 

Vo lv i endo a la s i t u a c i ó n del 
e s p a ñ o l Bahamontes, el doctor 
Dumas , m é d i c o de la Vuel ta , de
c l a ró , d e s p u é s de reconocer a l es
p a ñ o l , que si vo lv í a a suf r i r del 
a p é n d i c e le p r o h i b i r í a con t inua : 
l a car rera . E l m é d i c o r e c o n o c i ó 
ayer y hoy al "rey de la mon
t a ñ a " y m a n i f e s t ó que si se le 
p r o d u c í a n los dolores t e n d r í a que 
ser operado. N o quiso aceptar la 
responsabil idad de tener que so
meterle a "una o p e r a c i ó n sobre 

E u - l e - T r e p o r t . — L o s e s p a ñ o l e s l o t ó n a seis• minutos , cinco se- pueden compararse con los su- l a marcha" . 

—im^HV^i 

B a h a m o n t e s p r e s e n t a s í n t o m a s d e a p e n d i c i t i s 

Los ú l t i m o s k i l ó m e t r o s regis
t r a r o n una nueva c a í d a del bel
ga Jansscns, que no t u v o conse
cuencias graves para é s t e cor re
dor. E l corredor V a n Est, d e s p u é s 
de esta etapa, se e n f u n d ó el jer 
sey amar i l lo . L a media ho ra r i a 
ha sido de 34,365 k i l ó m e t r o s por 
ho ra .—Alf i l . 

A C T U A C I O N D E LOS 
E S P A Ñ O L E S 

se h a n por tado hoy m a g n í f i c a 
mente. Moreno y O t a ñ o han es
tado todo el d í a entre los ata
cantes aunque sólo Moreno ha 
visto parados sus esiuerzos a l 
conseguir el octavo luga r a la 
llegada, algo m á s de cinco m i 
nutos d e s p u é s del vencedor. L o 
m á s c a r a c t e r í s t i c o de la etapa ha 
sido la escapada desencadenada 
en el k i l ó m e t r o 29 y oue ha du
rado hasta el f i na l . E n cuanto 
a los otros e s p a ñ o l e s , t e r m i n a r o n 
todos ellos en el grueso del pe
l o t ó n a seis - minutos , cinco se

gundos del vencedor de la eta
pa, s in haberse empleado a fon
do n i su f r i r n i n g ú n s í n t o m a de 
ma la suerte. T u v i e r o n la fo r tuna 
de ev i ta r las dos c a í d a s regis
tradas hoy y de las que fueron 
v í c t i m a s el suizo Grasser y el 
ingles E l l i o t y ol belga Janssens. 
Bahamontes, por su parte, ha pa
sado u n d ía t r a n q u i l o y no ha 
sufr ido m á s de su molestia en el 
v ien t re . C ie r to es que le queda 
t o d a v í a u n l igero dolor en el 
costado derecho, pero que no 
pueden compararse con los su-

Les Bains. — L a e l a s i ñ e a c i ó n 
de la tercera etapa de la Vue l t a 
Cicl is ta a Francia , disputada hoy 
entre Duquerque y Mers Les Bains 
con 177 k i l ó m e t r o s de recorrido, 
h a sido l a siguiente: 

l ,G i lbe r t B a u v i n (F ranc ia ) , 4-
44-1; 2, Fore B é l g i c a ) , mismo 
t iempo; 3, Favero ( I t a l i a ) , mismo 

» t i e m p o ; 4, W i n V a n Est. ( H o l a n -
da-Luxemburgo) , mismo t iempo; 
5, A n n a e r t ( P a r í s - N o r d e s t e ) , mis
mo t iempo; 6, L a m y ( P a r í s - N o r 
deste), mismo t iempo; 7, Sta-
b l insk i (Franc ia ) , mismo t iempo; 
8, MCRENO (ESPAÑA) , 4-49-20; 
9, Bot techia ( I t a l i a ) , mismo t i e m 
po; 10, De Jongh (Holanda-Lu-

i/ignos de destacar son. por u n a xemburgo) mismo t i empo; 11, 
parte, l a r e t i r ada de Fer lenghi , Anglade (Centro - Sur ) , mismo 
que se incorpora a l grueso del, t i empo; 12, Darngade (Franc ia ) , 
Dolotón y, por otra, una c a í d a en 
el k i lómet ro 125 en la que se ven 
envueltos t re in ta corredores. E l 
siiizo Gracsser resul ta herido, a l 
igual que Graczyk, en tanto que 
Mallejac y el belga Janssens se 
retrasan, "aunque, poco d e s p u é s , 
consiguen reintegrarse al paque
te principal. 

En Ruó, k i l ó m e t r o 131, el g ru
po de cabeza, d i r ig ido por A n -
naer, iiova una venta ja de tres 
minutos y t r e in ta y cinco segun
dos a los seis siguientes y de seis 
minutos y veint ic inco segundos 
alpelokm. A la sal ida do Favie-
res, k i l óme t ro 137, se produce u n 
ataquo ríe M a h e al que siguen el 
i'elga Van Jcneugden y el i ta l ia 
no Pintarcl l i , pero en Novelles-
Sur-Mer todo vuelve a la no rma
lidad. 

Finalmente, al t é r m i n o de una 
papada in ic iada casi en ol k i -
'ometro 150, B a u v i n cruza el 
primero la meta d e s p u é s de u n 
p t e sprint en el que bate a to-
"os los que le s e g u í a n , casi ém-
farojado con el belga Fore en 
S?iü (,Uo 01 PriIPer grupo do se-
5if nros' tJUG h a b í a alcanzado a 
waikoviak y a O t a ñ o llegaba 
J'nco minutos m á s tarde. E l pe-
l^on general e n t r ó sois minutos 

4-50-18. 
En el mismo t i empo que D a -

r r igade se clasif icó u n p e l o t ó n 
numeroso, entre los que figura
ban los e s p a ñ o l e s : 

B A H A M O N T E S ( E S P A Ñ A ) ; BO
T E L L A ( E S P A Ñ A ) ; BOVER (ES
P A Ñ A ) ; GALDEANO ( E S P A Ñ A ) ; 
M A N Z A N E Q U E ( E S P A Ñ A ) ; M O 
RALES' ( E S P A Ñ A ) ; OTAÑO (ES
P A Ñ A ) ; PACHECO ( E S P A Ñ A ) ; 

CLASIFICACION POR EQUIPOS 
Eu le Treport. — En la etapa de 

hoy, la clasificación por equipos se 
ha establecido como sigue: 

1, Francia (Bauvin, Stablinski Da-
rrigade), 14-17-44; 2, Pa r í s Nordes
te (Annaert, Lamy y Barone), 14-
18-44; 3, Ex aequo: I tal ia (Favero, 
Botecchia, Baffi) , 14-23-51; Holan
da - Luxemburgo (W. Van Est, de 

Jongh y Damen); 5, Bélgica (Fore, 
Desmot y Vlayen), 14-24-19; 6, E x ! 
aequo: E s p a ñ a (Moreno, Bahamon
tes, Botella), 14-29-56; Centro-Medio-' 
día (Anglade, Graczyk, Busto); 8, • 
Ex aequo: Suiza - Alemania (Gret, 
Hollenstein y Traxel), 14-30-54; 
Oeste Sudoeste (Bourloe, Gainchc y i 
Lavigne) y 10, Internacional (Chris-
tian, Andresen y Olsen), 14-31-39. 

BERNARDO R U I Z ( E S P A Ñ A ) ; 
SUAREZ ( E S P A Ñ A ) . 

CLASIFICACION G E N E R A L 

Mers los Bains.—Después de la 
tercera etapa de la Vuelta ciclista 
a Francia, la clasificación general 
se establece en la forma siguiente: 

l , W i n Van Est (Holanda-Luxem-
burgo), 14-31-18; 2, Bauvin (Fran
cia), 14-31-58; 3, Fore (Bélgica), 14-
32-12; 4, Favero (I tal ia) , 14-33-13; 
5, Hevenaers (Bélgica), 15-35-02; P, 
Darrigade (Francia), 14-36-12; 7, 
Voorting (Hoianda-Luxemburgo), 
14- 36-23; 8, Eaffi (I tal ia) , 14-36-37; 
9, ex aequo: Bottechia (I tal ia) , 14-
36-40; De Hongh (Holanda-Luxem-
burgo); 11, Graczyk (Centro-Medio- T I • D • I TI i i I f - U !• i" 
día), 14-36-47; i2, ex aequo: Debus-1 Co leg io Keconocido L l e m e n í a l d e e n s e ñ a n z a Iviedia r e m e m n o 
smann (Suiza-Alemania), 14-37-07; 
Ilohrbach (Centro-Mediodía); 14, 
Planckaert (Bélgica), 14-37-15. Los 
españoles ocupan los siguientes 
puestos: 26, Bover y Galdeano, 14-
39-03; 60, Botella, Manzaneque y B. 
Ruiz, 14-39-18; 91, Morales, 14-43-46; 
93, Bahamontes, 14-46-46; 97, Pache
co, 14-51-54; 113, Moreno, 15-03- 24; 
114, Suárez, 15-08-27 y 116, Otaño, 
15- 09-34. 

LA SiAliCA DE LOS CAMPEONES 

C L É T A S B H 

C O N C E S I O N A R I O 

i i P i i i l i l i i i S 

T r a v e s í a de San Lesmes, 1. — Te lé fono , 1555 

Este CENTRO' organiza a p a r t i r del p r ó x i m o d í a 7 sus acostum
brados cursos intensivos de verano en ENSEÑANZA P R I M A R I A , I N 
GRESO Y CURSOS D E B A C H I L L E R A T O , A S I G N A T U R A S PENDIEN
TES, E X A M E N D E GRADO E L E M E N T A L E INGRESO EN L A ES^ 
CUELA DEL M A G I S T E R I O . 

%)U63 que B a u v i n . í 

El 
Píein!1^. T r a P o r t — ( C r ó n i c a es-I ^Jjai de A l f i l ) . 
^ n ¡ L i S t e estieno <*el "Tour" , 
«Je m i "estrellas" se observan 
ols 3 c?1,ca' el vals de los " m a i -

,.Io&" se desarrolla a u n 
^ f r e i ^ ^ d o como h a n de-
«aei? , 0,rya darr igade, Hoeve-

En i a n Est-
«tan-, * ^ ó m e t r o 47 de una 
^ ¿ n t l 7 , W i n V a n Est era ya 
61 v i r t i i t i te fue ayudado por 
ios de , Portador del jersey 
A,inaert , ttlbres de su equipo. 
*l únieft y Lamy. este ú l t i m o es 
38 y su Clorredor Que lleva ga-

^ o n - i i ^ f e e ^ n pa ra el equipo 
^ d i ¿ . f ?a ha sido u n a de las 

tlas- Se d e s t a c ó asi-
SUese m m l ^ 1 8 ^ el S™11 Fore' 
0 Por ro t a m b i é n muy fogo-

ias carreteras d«i nasn d« 

Calais. O t r a figura de esta etapa 
ha sido el i t a l i ano Favero, ex
perto en l a m o n t a ñ a y hay que 
destacar t a m b i é n la ofensiva de 
Jean Stabl inski y a Gi lber t B a u 
v i n , s iempre dispuesto a l a es
capada. Todos estos hombres te
n í a n mucha razones para darle 
fuer te a la pedales. Y no se p r i 
va ron de ello, a pesar del impe
tuoso viento y del f r ío . 

Casi con pena • se recuerda el 
mes de Junio del a ñ o pasado que 
en n a t í a se parece a l actual , m á s 
que f r ío , aunque en aquella cca-
ss ión se m a l d e c í a a l sol de plomo 
que c a í a sobre las cabezas de los 
corredores. 

Esta m a ñ a n a se h a n tenido 
noticias de que ciertos puertos de 
los Alpes p o d í a n ser cerrados a 
l a c i r cu l ac ión a causa de l a n ie-

< 0 c l í l m i e n t o s - R e c a m b i o s y a c c e s o r i o s a u t o m ó v i l 

S u m i n i s t r o s p a r a l a i n d u s t r i a r e n g e n e r a l 

0merdal V e le - O T O 

H a , 1 4 - T e l é f o n o s 2 0 2 3 - 4 7 6 3 

ve. Pero los corredores no quie
ren creer las buenas noticias y 
Hoorelbecke no cesa de repe t i r : 
"Tened confianza en Jean Gar -
nau l t . Si hace f a l t a i r á a l i m p i a r 
l a carretera con u n a pala. Pero 
estar seguros de que "sea como 
sea, no nos s u p r i m i r á n los puer 
tos de l Varsa Izoard" . 

Jean S tab l insk i , que h a b í a f ra 
casado an te r io r mente en u n a 
p r imera t en ta t iva , * ino la i n i 
c ia t iva y d e s e n c a d e n ó la fuga que 
iba a consti tuirse en decisiva. Te
n í a eme vengarse de l a mala suer
te sufrida ayer cuando p e r d i ó 
u n cuar to de h o r a p a r t i c i p a n d o 
en l a " s a l v a c i ó n " de Waikowiack 
que se h a b í a retrasado. Y no po
d í a encont rar me io r o c a s i ó n que 
esta r e g i ó n que le es t an f a m i -
uar. E l vencedor de la V u e l t a a 
E s p a ñ a a r r a s t r ó a su c o m p a ñ e r o 
de equipo G i l b e r t B a u v i n , 
A n n a e r t y L a m y y t a m b i é n a l 
i t a l i ano Favero, a l belga Fore y 
a! h o l a n d é s W a n Est. Luego ha
b r í a n de agregarse los e s p a ñ o l e s 
Moreno v O t a ñ o . Es esta la m/s-
ma r e l a c i ó n de nombres que se 
r e g i s t r ó en la c las i f i cac ión de l le 
gada. Este p e l o t ó n , que m a n t u v o 
el t r e n i n i c i a l du ran te unos t r e i n 
t a k i l ó m e t r o s , so contento des
p u é s de Boulognc sur IVIer, con 
rodar t r anqu i l amen te y p e r d i ó 
do esta fo rma a l g ú n terreno. 

Esta ofensiva ú n i c a , de g r a n 
impor tanc ia , p e r m i t i ó a l equipo 
f r a n c é s tomar buena venganza 
sobre los belc:as, sus pr incipales 
rivales en la pruoba. 

G c m p a ñ l a de S e g u r o s R e u n i d o s , S o e l e i i s d M t í m 

F u n d a d a e n 1 8 6 % 

D o m i c i l i o s o c i a l : M a d r i d . - i U c a l á , 3 9 

tapiía! Soda! e i i íorWo 
M í n e n l e íeseiniioisaúo) 

Fls. 1910.1100.00 

f m m en 
1° Enero 195B 

; Patrimoniales. . Pls. 2 ( 0 2 0 6 7 , 0 1 
Matemáticas . . > 562.207H,00 |1.284J2.07U6 
l í e n o s y provisionales » 437.362.105,75 ) 

r o m oe m p L i m t m m i . pts. 1 .302.102.076.76 

S E G U R O S D E : 

JINCENDIOS, V I D A , ACCIDENTES (Trabajo, Automóviles, Kes-
ponsabilldad Civi l , Individuales), TRANSPORTES (Terrestres, 
Marí t imos, Aéreos, en sus modalidades de Cascos, Mercanc ías y 
Valores), ROBO y RIESGOS VARIOS (Cinematografía, Roturas, 
Pedrisco). 

M l r r a i o n s s para Burgos y su provincia: 

V i t o i i a , 1 0 - T e l é f o n o 1 5 3 4 

A K A D E M O S 

nsenanza IVtedia Masculino Co leg io Reconocido Superior d e [ 

T r a v e s í a de San Lesmes, 1. — T e l é f o n o , 1555 

Este COLEGIO organiza a p a r t i r del p r ó x i m o d í a 7 sus acostum
brados cursos intensivos de verano en E N S E Ñ A N Z A P R I M A R I A I N 
GRESO Y CURSOS D E B A C H I L L E R A T O , A S I G N A T U R A S P E N D I E N 
TES, E X A M E N DE GRADO E L E M E N T A L Y SUPERIOR E INGRESO 
EN L A ESCUELA D E L M A G I S T E R I O . , 

V e n t a j a s d e l p i r a l e n o : 
No es inflamable ni explosivo. 
No forma depós r tos . 
Los c o n d e n s a d o r e s ocupan 
menos espacio. 

Plaza de F . M o y ú a , 4 
B I L B A O 

O M E G A 
L O N G I N 
C Y M A 
C E R T I N 

T O D A S L A S M A R C A S 
D E R E L O J E S S U I Z O S 

P R E C I O S 

E S P O L O N , 1 

P a r a c o n s t r u c c i ó n 

d e c a s e t a s d e f e r i a , 

s t a n d s , c a r r o z a s , e t c . 

d i s t r i b u i d o r e s : h i j o d e f l o r e n c i o h i r t i n e z , § . 1 
s . a . 

S u b d i r e c c i o n e s e n B u r g o s : ^ ) 

1 0 - T e l é f o n o 1 5 3 4 
A g e n c i a s e n t o d a l a p r o v i n c i a 



Con gran brillantez se celebró ayer en Burgos el "Día de1 la Provincia" 
T a n í o l a s s e ñ o r / f a s r e p r e s e n f a n f e s d e l o s 

d i s f i n f o s p a r t i d o s j u d i c i a l e s c o m o l o s a l c a l d e s 

f u e r o n h u é s p e d e s d e h o n o r d e l a c a p i t a l 

(Viene de pr imera p á g i n a ) 
la D i p u t a c i ó n en pleno y en los 
espacios libres las representacio-
nes de los A y u n t a m i e n t o de la i 
p rovinc ia , en n ú m e r o de 105 dis
t r ibuidos de la fo rma s iguiente: ) 

Par t ido jud i c i a l de A r a n d a de 
Duero, 6; de Belorado, 6; de B r i -
viesca, 11; de Burgos, 20; de 
Castrojer ir , 8; de Lerma , 11; de 
M i r a n d a , 3; de Roa, 6; de Salas, 
11; de S e d a ñ o , 3; de Villadiego, 
13. E n tota l , 105. 

A las doce y veinte l legó de M a 
dr id , en r e p r e s e n t a c i ó n del m i 
nis t ro de l a G o b e r n a c i ó n , el d i 
rector general de A d m i n i s t r a c i ó n 
Loca l , don J o s é Lu is Mor i s , que; 
fue recibido por las autoridad* s 
y acto seguido se o r g a n i z ó u n 
vistoso cortejo que por el paseo 
del E s p o l ó n se d i r i g ió al A y u n - ' 
tamiento . 

A b r i á n la marcha los "g igan-
t i l l o s " y danzantes y a cont inua-

Ins ta lado en l a Feria 
G r a n é x i t o dle las 22 atracciones 
en u n escenario en tecnicolor 

A c o m p a ñ a d o s por l a 
ORQUESTA " I B A Ñ E Z " 
Todos los d í a s funciones 

4,30, 7,30 y 11 
' Lonas impermeables 

c i ó n s e g u í a n los alcaldes por or 
den a l f abé t i co de part idos y la 
D i p u t a c i ó n en c o r p o r a c i ó n bajo 
mazas y presidida por el d i rector 
general de A d m i n i s t r a c i ó n Loca l 
y el gobernador c i v i l encuadran
do al grupo de gentiles s e ñ o r i t a s 
representantes cíe los part idos 
y que eran portadoras de magn i -
ficos ramos de flores, obsequio de 
la D i p u t a c i ó n p rov inc i a l . 
B R I L L A N T E R E C E P C I O N E N 

E l . A Y U N T A M I E N T O 
A las doce y media llegaba la 

c o m i t i v a a las Casas Consistoria
les, asimismo engalanadas y en 
cuya escalinata p r inc ipa l forma
ban la secc ión de honores de la 
P o l i c í a m u n i c i p a l en un i fo rme de 
gran gala, maceros y guardas de 
campo, t a m b i é n de gala. E n el 
rel lano d,e la p lan ta p r inc ipa l f i -
gun-ban clar ineros y t imbaleros. 

La C o r p o r a c i ó n munic ipa l , pre
sidirla por él alcaids, aguardaba 
a los representantes de la p r o v i n 
cia, vistiendo chaquet todos los 
s e ñ o r e s capitulares. . 

El cortejo p e n e t r ó en el A y u n 
tan) lento por los Arcos del Con
sistorio, donde formaban los t í 
picos gigantones y los danzantes. 
Nafía mas atravesar el u m b r a l 
del Palacio munic ipa l los dele
gados de la provincia , t imbales y 
clarines in te rpre ta ron la " M a r 
cha de la Ciudad" , cuyos severos 
acordes resonaron hasta que t o 
dos los visitantes hub ie ron pene 
t rado en la Casa. 

El alcalde, s e ñ o r Jaquoto t se 
a d e l a n t ó a saludar a los miem
bros del cortejo, efectuando, ad 

H O Y , 8 T A R D E y 11,15 N O C H E 

E X I T O C L A M O R O S O D E L A 

G R A N C O M P A Ñ I A D E R E V I S T A S d e 

( T i t u l a r del Tea t ro L a L a t i n a ) 
con el E S T R E N O 

De Francisco Prada e Ignacio F. I q u i n o , m ú s i c a del Maes t ro 
J a ime M e s t r é s 

¡ ¡ U N E S P E C T A C U L O F A S T U O S O ! ! ¡ ¡ D O S H O R A S D E 
R I S A P E R M A N E N T E ! ! i ¡ E L E S P E C T A C U L O M A S 

D I V E R T I D O D E E S T A S F I E S T A S ! ! 
(Autor izado para m ü y o r e s de 18 a ñ o s ) 

H O Y , 8 T A R D E y 11.30 N O C H E 

. T R I U N F A L E X I T O DE L A G R A N C O M P A Ñ I A DE 
R E V I S T A S 

con la p r im .e r í s ima estrella 

Q U E T A C L A V E R 
C O N E L ¡ S E N S A C I O N A L E S T R E N O ! 

de J o s é M u ñ o z R o m á n , m ú s i c a del Maestro Pad i l l a 
¡LA R E V I S T A D E L B U E N H U M O R , D E L A E L E G A N C I A 

Y D E L A S M U J E R E S B O N I T A S ! 
, I..V ¡ E L M A Y O R E X I T O D E L A Ñ O ! 
» . (Autor izado para mayores de 18 a ñ o s ) : : i ' 

v. 

I 

Feria de Burgos - Telf. 5205 

s u p p e s e n t X c / o ^ . 
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L t ^ J ^ J (desde o n c e m a ñ a n a ) 

m á s , las presentaciones de sus 
c o m p a ñ e r o s de C o r p o r a c i ó n , pa
sando todos a la Sala de Jueces 
donde t a m b i é n fueron r é c i b i d c s 
el director general de Tur ismo,1 
D u q u e d e L u n a y el ge-, 
neral del E j é r c i t o del Ai re , nues
t ro i lustre paisano don Prancisr 
co M a t a Manzanedo, Jefe de l a 
r e g i ó n a é r e a de Canarias. 
B I E N V E N I D A D E L A C I U D A D 

Tras u n breve descanso, las 
personalidades citadas pasaron 
al salOn de sesiones, ocupando la 
presidencia el director general 
de A d m i n i s t r a c i ó n Local , s e ñ o r 
M o r i s , que tenia a su derocha, a l 
gobernador c i v i l de la p rov inc i a 
y jefe p rov inc i a l del M o v i m i e n t o , 
s e ñ o r F e r n á n d e z - V i c t o r i o , al pre
sidente de la D i p u t a c i ó n , s e ñ o r 
Catazo,' al d i rec tor general de 
Tur i smo, Duque de L u n a y al 
p r imer teniente de alcalde, s e ñ o r 
Plaza, mientras que a la izquier-
(ia se s i tua ron el alcalde s e ñ o r 
Jaquotot, el general M a t a M a n 
zanedo y el vicepresidente de la 
D i p u t a c i ó n s eño r Alonso Santa-
olal la . 

Ocupando lugares preferentes 
ante la presidencia se colocaron 
la Re ina de las fiestas y a d e m á s 
representante Ctel pa r t ido j i u i i -
Cial de Burgos, s e ñ o r i t a Teresina, 
A b i a V i l l a n ü e v a , y las d e m á s gen-
gentiles s e ñ o r i t a s , de los otros 
part idos judiciales. M u y cerca de 
ellas se encontraban t a m b i é n las 
damas de la Corte de honor de 
las fiestas mayores de Burgos, 
todas luciendo sus vistosos trajes 
regionales. 

Los e s c a ñ o s de la derecha fue
r o n ocupados por los concejales 
y l a C o r p o r a c i ó n p r o v i n c i a l se 
co íocó en los de la izquierda, l le
nando el resto del s a l ó n todos los 
alcaldes de la p rov inc ia concu
rrentes a l acto. 
B I E N V E N I D A D E L A C I U D A D 

j í I d i rec tor general de A d m i 
n i s t r a c i ó n local c o n c e d i ó la pala
b ra a l alcalde s e ñ o r Jaquotot y 
é s t e c o m e n z ó expresando el a l 
borozo de la c iudad por celebrar, 
dentro de sus tradicionales fies
tas y por vez p r i m e r a el " D i a de 
la P rov inc i a " , como homenaje 
que el M u n i c i p i o de Burgos her
mano mayor de todas las M u n i 
cipalidades burgenses, t r i bu t aba 
a los Concejos comprendidos en 
el á m b i t o t e r r i t o r i a l de la p ro 
vincia , o c a s i ó n que le deparaba 
la feliz c i rcunstancia de poder 
recibi r solemnemente en el pala
cio mun ic ipa l a la C o r p o r a c i ó n 
p rov inc i a l que m á s que h e r m a n a 
—-dijo— es coincidente en todo 
con los afanes e inquietudes del 
A y u n t a m i e n t o de l a Cabeza de 
Casti l la. 

Se c o n g r a t u l ó , a d e m á s de l a 
presencia del director general de 
A d m i n i s t r a c i ó n Loca l que repre
sentaba al m in i s t ro de la Gober
n a c i ó n a qu ien r o g ó t ransmi t ie 
se los sentimientos de a d h e s i ó n y 
g ra t i t ud de Burgos, haciendo ex
tensivo el s a l u d ó a los alcaldes de 
la p rov inc ia y a sus diputados. 

M a n i f e s t ó el s e ñ o r Jaquoto t 
que por los ideales del 18 de J u 
lio de 1936 cayeron nuestros me
jores en el campo del honor y 
que a la presente g e n e r a c i ó n co
r r e s p o n d í a t raba jar con fe y v i 
va i lus ión por u n a E s p a ñ a rena
ciente agrupada en la fami l ia , el 
M u n i c i p i o y el Sindicato. 

A f i r m ó c ó m o haciendo B u r 
gos honor a sus t í tu los h i s t ó r i c o s 
Caput Castellae y P r i m a voce et 
fide —Cabeza de Cast i l la y p r i 
mera en la voz y en la fe— que
r í a ser la p r imera ciudad en p r o -
calmar su leal tad y esperanza en 
el Caudi l lo de E s p a ñ a a f in de 
hacer real idad con la grandeza 
de los Munic ip ios , l a prosperidad 
de nuestra querida n a c i ó n . 

U n a g ran salva de aplausos 
acog ió las palabras finales del 
alcalde de Burgos y a cont inua
c i ó n se l e v a n t ó a hablar el pre
sidente de la D i p u t a c i ó n . 
B R I L L A N T E D I S C U R S O D E L 

S E Ñ O R C A P A Z O 
E l s e ñ o r Carazo no ocu l tó su 

e m o c i ó n por ser recibidos los se
ñ o r e s diputados y alcaldes de la 
p rov inc ia en la Casa de la C i u 
dad para la que tuvo frases de 
g ra t i t ud en la persona del alcal
de y del gobernador c i v i l a cuya 
entusiasta c o o p e r a c i ó n se d e b í a 
- pd i j o— la o r g a n i z a c i ó n del " D í a 
de la p rov inc ia" , por vez p r ime
ra en la h is tor ia de las fiestas 
do la Cabeza de Castilla. E x p l i 
có que tal jo rnada se h a b í a crea
do con el p r o p ó s i t o de est imular 
el e s p í r i t u de unidad entre todos 
las habitantes de la noble t ierra 
burgalesa y de v i v i r los hombres 
de la ciudad y del campo unas 
horas de a u t é n t i c a hermandad, 
reunidos en presencia física y 
espir i tual en torno a l a "Caput 
Castellao". 

L l a m ó luego su a t e n c i ó n sobre 
la presencia en el acto de una 
n u t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n do los 
pueblos burgalesas, agrupados en 
sus 12 partidos judiciales, d i s t in 
tos en su geog ra f í a , en su c l ima, 
cul t ivos y t ipismo. E n esto senti
do c a n t ó las excelencias na tu ra 
les o h i s t ó r i c a s de Vi l l a rcayo . la 
comarca de los grandes montes 
y de los verdes valles, cargados 
de esperanza con su M e r i n d a d de 
Cast i l la la Vieja , or igen del na
c imiento de Cast i l la ; de M i r a n 
da de Ebro con su impor tan te 
c iudad y su pu jan te indus t r ia , 
que tanto preocupan a la D i p u 
t a c i ó n pa ra poder ayudar la en 
su r á p i d o engrandecimiento; y 
dentro de cuyo part ido, e s t á pre
sente siempre en el c o r a z ó n la 
t ie r ra secularmente burgalesa del 
Condado de T r e v i ñ o . 

Siguiendo en su d e s c r i p c i ó n 
a lud ió el s e ñ o r Carazo a las tie
rras de la Bureba, sedientas de 
agua; a Belorado, con sus cam
pos á v i d o s de r e g a d í o s y sus mon
tes pelados que reclaman u n a 
act iva r e p o b l a c i ó n ; a Salas de 
los Infantes, la r ica comarca ma-

REPORTAJE GRAFICO SOBRE LOS ACTOS D E L "DIA DE LA PROVINCIA" . — En plano superior, a l a izquierda, u n momento 
de la misa celebrada en e l Palacio de l a D i p u t a c i ó n ; a l a derecha, el cortejo de alcaldes, du ran te su recorrido hacia el Ayun
tamiento , para asis t i r a l a r e c e p c i ó n . E n las "fotos" del plano infe r ior , tresi momentos de este ú l t i m o acto; en el centro, el 

d i rector general de A d m i n i s t r a c i ó n Local , duran te su discurso. — (Foto "Fede") 

derera que t rae a la capi ta l con 
sus productos madereros, el aro
ma fragante do sus pinares; a 
Roa y A r a n d a de Duero, la A n 

d a l u c í a burgalesa —on frase fe
liz del gobernador c i v i l — y que 
t a n necesitadas e s t á n de obras 
do c o n c e n t r a c i ó n parcelar ia . Des-
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de Roa — i n d i c ó — v e í a o s las 
aguas del Duero que r o s evoca la 
figura del Cid camino de la con
quista de Valencia . 

Del par t ido jud i c i a l de L e r m a 
e x a l t ó la fecundidad dé tus t r i 
gales y la reciedumbre h i s t ó r i c a 
de pueblos como el de Covar ra -
bias, fiel a su glorioso o a s ü d o 
pero progresista y renovador; en 
el de Castrojeriz c a n t ó la t i e r ra 
de los castillos y de los guerre
ros medievales y en el de V i l l a 
diego, la epopeya de F e r n á n 
G o n z á l e z y de la Reconquista, en 
la P e ñ a de Amaya . Por ú l t i m o se 
re f i r ió al par t ido de S e d a ñ o , p r ó 
digo en valles y p á r a m o s , necesi
tados de arbolado y cuyos pue
blos precisan mejorar su gana
d e r í a . 

C o n c l u y ó su i n t e r v e n c i ó n el 
presidente de la D i p u t a c i ó n afir
mando que todos juntos , c iudad 
y p rovinc ia , forman hoy u n haz 
l igado por el yugo y las flechas, 
s í m b o l o de sus ansias de u n i ó n 
y de hermandad y de amor a 
estas benditas t ierras. Y r o g ó a l 
director general de A d m i n i s t r a 
c i ó n Local tuviese a bien cursar 
al m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n y 
al Caudi l lo de E s p a ñ a la adhe
s ión incondicional de los M u n i 
cipios de la p rov inc ia de B u r 
gos. | 

Estruendosos aplausos p remia
r o n el discurso del s e ñ o r Carazo. 
I N T E R V E N C I O N D E L D I R E C 

T O R G E N E R A L D E A D M I 
N I S T R A C I O N L O C A L I 
C e r r ó el acto don J o s é L u i s 

Mor is , d i rector general de A d m i 
n i s t r a c i ó n Local , que en nombre 
p rop io y del m i n i s t r o de la Go
b e r n a c i ó n , d i r i g i ó u n saludo es
pecial a la c iudad y p rov inc i a de 
Burgos, agradeciendo la amable 
i n v i t a c i ó n que se le h a b í a hecho 
para presidir l a fiesta del " D í a 
de la p rov inc ia" , y teniendo gen
tiles frases de elogio pa ra la be
lleza y j uven tud de la "Reina de 
las fiestas" y de su Corte de H o 
nor. 

A p r o v e c h ó la c ircunstancia de 
ver congregada a t an n u t r i d a re- | 
p r e s e n t a c i ó n de los A y u n t a m i e n - | 
tos burgaleses para exhor ta r a • 
los s e ñ o r e s alcaldes a actuar es-: 
t rochamente unidos c o n la D i p u 
t a c i ó n en los planes de obras y 
servicios provinciales, subrayan- ' 
do la impor tanc ia cap i t a l de l 
Mun ic ip io , ent idad sup ra fami l i a r , 
y piedra b á s i c a en que se asien-l 
t a la sociedad e s p a ñ o l a , como ya 
lo d e c l a r ó e l G e n e r a l í s i m o F r a n 
co a l in ic ia r su obra de Gobier
no y precisamente en Burgos. 

Igua lmente se r e f i r i ó a la nue
va etapa iniciada en el camino 
del progreso y del mejoramien to 
de los pueblos y a los apoyos y 
e s t í m u l o s que el Gobie rno se 
muestra dispuesto a intensif icar 
en beneficio de las Corporacio
nes rurales, por lo cual se i m 
pone — a d v i r t i ó — la necesidad 
de que eleven a los poderos p ú 
blicos sus proyectos y necesida-; 
des. . I 

El s e ñ o r M o r i s h a b l ó del deseo 
de que los Ayuntamien tos se des
envuelvan con plena a u t o n o m í a 
admin i s t ra t iva y puso en guard ia 
con t ra los peligros que esa inde
pendencia pudiera acarrear en 
algunos e s p í r i t u s caprichosos. I 

P r o m e t i ó , f inalmente, t r ansmi 
t i r al min i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n 
y al Caudi l lo los sentimientos de 
afecto y a d h e s i ó n de . nuestra 
p r o v i n c i a pues que, como es sa
bido — r e s a l t ó — en mate r i a de 
leal tad y de íe tiene Burgos una, 
credencial de m á s de m i l a ñ o s . ' 

Las ú l t i m a s palabras del direc-
Local provocaron clamorosos 
local p r o v o c a r o n e l amorosos 
aplausos, d á n d o s e por te rminado 
el solemne acto I 
V I N O D E H O N O R 

Seguidamente fue servida una 
copa de v ino e s p a ñ o l en honor 
de las personalidades nacionales 
y de los representantes de la 
provinc ia , haciendo los honores 
personalmente el alcalde y los 
concejales del Ayuntamien to . I 

A l f ina l abandonaron a q u é l l o s 
el Palacio M u n i c i p a l , siendo des
podidos con los mismos honores 
que a la llegada. i 

Q a e i a C l a v a r v e n d e r á 

L a gent i l vedette Queta Claver, 
deseando con t r ibu i r a l mayor 
é x i t o de l a t ó m b o l a a b e n e ñ c i o 
de l Hosp i ta l de San Juan, ex
p e n d e r á boletos hoy, de u n a y 
media a dos de la tarde. A d e m á s , 
a quienes se los adquieran les 
e n t r e g a r á u n a f o t o g r a f í a suya. 

Para Vd. 
hemos montado nues
t r o Establecimi © n t o. 
Decimos que pa ra V d . 
porque queremos ser
v i r l e lo mejor y en las 
mejores condiciones. 

Si V d . necesita algo 
relacionado con 

Aparatos 

le ofrecemos cuanto de 
bueno existe en el mer 
cado nacional y, ade
m á s , en 

12 meses 
Para elegir objetos de 

uso o adorno del hogar 
l e conviene ver nues
t ras secciones de 

Bronces 

Vajillas 
E n c o n t r a r á abundan

te sur t ido en diferentes 
estilos y precies, y... No 
s e r á necesario recordar
le que en 

O B J E T O S 
P A R A R E G A L O 

disponemos de variedad 
de a r t í c u l o s i d e a l e s 
para 

R E G A L O S D E B O D A 
V i s í t e n o s ; se lo agra

deceremos de an tema
no y siempre v e r á algo 
nuevo en la expos ic ión 
permanente de 

I B A Ñ E Z 
Plaza Santo Dominso le imii H 

Telálfloa 4150 • 



L a p r i m e r a c o r r i d a d e l a f e r i a 
C a r t e l a m p l i o , e n t r a d a b u e n a y d i v e r s i ó n f r u s t r a d a , q u e 

s e t r o c ó e n e n o j o d e l p ú b l i c o , p o r d i v e r s a s c a u s a s 

primera co r r ida de la feria de 
^=8 Seis toros de los herederos 
¿e doña M a r i a Mon ta lvo , de Sd-
lamanca. Matadores : Gregor io 
Sánchez. Ja ime Ostos y A n t o n i o 
gorrero "Chamaco" . Preside la 
cenül "Reina" de las licstas, se
ñorita Tcresina Ab ia Vi l l anuova , 
I cómpañada de las s e ñ o r i t a s re
c e n t a n t e s de las Cabezas de 
partidos judiciales de la p r o v i n 
cia y de las que in tegran su Cor
te de honor, en r e p r e s e n t a c i ó n 
de las Sociedades, P e ñ a s y Ca
sas regionales que i n t e r v i n i e r o n 
en la Cabalgata del P r e g ó n . Tar 
de de p r ó l o g o alegre, con sol y 
calor y de epilogo apagado. Ex
celente ent rada en los tendidas. 
La presidencia oficial la ostenta, 
por vez p r imera , el concejal del 
Excelentísimo A y u n t a m i e n t o don 
Luis Garcia Linares, que sienta a 
su izquierda a l asesor don V i 
cente de la B r e ñ a y a l inspec-

i ter inar io mun ic ipa l , don 
zariano Agu i l a r . 
Í OS TOROS 

Muy prietos de carnes y como-
i i i inos de defensas, como si h u 
bieran sido "prefabricados". Los 
seis astados p roc l amaron osten
siblemente su mansedumbre y 
dieron a l traste con el resultado 
artístico del festejo. L lega ron a 
la muleta con m a l estilo, incier
tos y basta d i s t r a í d o s , lo que o r i 
ginó que 1?/ l id i a d iscurr iera por 
íin camino l leno de espinas y 
abrojo.1-. De codicia con las p la
zas montadas anduvieron esca
sísimos y acabaron los m á s pro
bando el e n g a ñ o y d e f e n d i é n d o s e 
con incomodidad pa ra los tore
ros, sin embestir des veces se
guidas por el mismo si t io. P r i 
mero y qu in to fueron pitados en 
el arrastre y el ú l t i m o m e r e c i ó 
ser condenado a bander i l las ne
gras. El lote fue malo de ver
dad y de sp re s t i g ió a l h i e r ro de 
Montalvo, del que son propieta
rios los hijos de d o n A n t o n i o 
Pérez Taliernero, presente ayer 
en la plaza. 

GREGORIO S A N C H E Z 
Do nazareno y oro. 
Lanceó con apreturas a su p r i 

mero, toreando con temple. J3í 
toro sólo a g u a n t ó u n puyazo, con 

hecti í icación de la s a n g r í a . " M i -

las que la cua r t a es de mucha 
estrechura y . . . a matar . Una es
tocada a u n t iempo, que provoca 
vomi to . E l to ro queda p a r a las 
rnuli l las . Grandes aulausos, pe t i 
c ión de oreja por algunos espec
tadores y salida del torero a sa
luda r a l tercio. 

E n el cuarto, Gregor io se i i -
m i t a a f i j a r a l astado. E l de M o n 
ta lvo empuja en varas y aguan
ta dos puyazos en el m o r r i l l o 
que le p rop ina C r i s t ó b a l D í a z . 
Dos refilonazos m á s . Como él to
r o anda pegajoso, el torero no se 
acopla con él y el trasteo baja de 
tono. Macheteo para a h o r m a r v 
Gregor io deja a l astado para el 
arrasre do media en l o 
la que dobla el burel . 
y des i lu s ión en la plaza. 
J A I M E OSTOS 

De azul celeste y oro . 
Veroniquea el ecijano r o n va

l e n t í a y clasicismo al segundo 
de la tarde, echando la p i e rna 
adelante, por lo que se gana o lé s 
y aplausos. Pica m a l Migue l M o 
l ina y el p ú b l i c o le ch i l i a fuerte. 

alto, de 
Si lencio 

Gregorio S á n c h e z , muleteando a 
su pr imero.—(Foto Fede) 

chelín" y Escobar pusieron u n 
Par en dos entradas, t r a t ando de 
cuidar el gas del astado que se 
Ja ostensiblemente abajo. B r i n 
dis del toledano a la plaza. Pa
ses por bajo, suaves. C i t a de le
jos el diestro y l iga dos derecha-
zos mandones. Uno por a l t o y 
otro de pecho. E l t o r o e s t á dis
traído. M á s pases sobre la dero
ga, cuatro naturales en dos se
nes y el pectoral . P o r f í a del to-
[^o, buscando los aplausos, ante 

toro p r o b ó n . Pases de ador-
no. una serie de manoletinas, de 

Jaime Ostos, toreando con t e m 
ple a l n a t u r a l a su p r imer 
enemigo. — (Foto "Fede") 

Con u n sólo puyazo se cambia 
el tercio. J u l i o P é r e z " V i t o " , 
prende dos excelentes pares do 
rehiletes, acreditando su maes
t r í a y facultades. B r i n d i s de Os
tos a l c ó n c l a v e . Faena to re ra y 
reposada, in ic iada con dos ayu
dados por alto, de mucho aguan
te. Olés y m ú s i c a . Uno por a l to 
y a r e n g l ó n seguido, muleteo so- ' 
bre la izquierda, logrando cua t ro 
pases con ajuste y mando. Torea 
con suavidad y elegancia y lo 
g r a otra serie de cuat ro n a t u r a 
les, porf iando j u n t o a los p i to 
nes, para r u b r i c a r los pases con 
uno de pecho. Nuevas y estruen
dosas ovaciones. Adelantando 
m u y bien el t rapo , engarza el de l 
Ec i j a tres pases m á s con l a s í - i 
niestra, en los que hay ajuste en 
cada embestida de la res. U n pa
se pectoral y manolet inas, que el j 
p ú b l i c o aplaude. S e ñ a l a b ien dos 
pinchazos y cobra por ú l t i m o una 
estocada ent rando con fé. D o b l a 
el astado, lo levanta el cachete
r o y Ostos remata por f i n con la 
espada de cruceta. G r a n o v a c i ó n , 
p e t i c i ó n generalizada de oreja, 
vue l ta a l ruedo y salida a l ter
cio. L a labor mule te r i l de Ostos 
ha sido lo mejor de toda la tar
de. 

Sale a l ruedo el q u i n t o toro 
y en sus embestidas iniciales a 
los capotes denota ostensiblemen
te reparos de v is ión , ya que se 
ar ranca de lejos y í r e n a a l l l e 
gar a l e n g a ñ o . Se a rma la " M a 
r i m o r e n a " en los g r a d e r í o s , p i 
diendo el p ú b l i c o la re t i rada del 
burr ic iego toro a los corrales y 
d e s p u é s de prolongada protesta, 
la presidencia ordena el cambio 
de toro. Este entra por su p r ^ 
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p ia v o l u n t a d en los chiqueros, 
t an p r o n t o le abren el p o r t ó n y 
segundos d e s p u é s se da suelta a l 
sustituto, do i d é n t i c o hierro, que 
hace una salida alegre, a r r a n 
c á n d o s e de largo a ios capotes. 
Ostos lo f i j a con lances m u y tore
ros. E l toro ent ra por dos veces 
a las plazas montadas pero no 
empuja a l sentir el cas t iga E l 
astado sale de las varas agotado. 
Parean con p r o n t i t u d los peones 
y b r i nda Jaime a l Excmo. Se
ñ o r gobernador c i v i l , que pre
sencia la co r r ida desde u n bur 
ladero del ca l l e jón . Tres pases 
por al to, s in lograr encelar a l to
ro, que desparrama la vista. I n 
siste Ostos sobre la derecha y él 
bicho no quiere ver la muleta . 
M á s pases por arr iba, s in caldear 
el ambiente. Desiste él torero de 
la p o r f í a y busca el a l iño . U n a 
estocada pasada y descabello a l 
tercer golpe. Silencio en los gra
de r ío s cuando el eci jano se re t i 
ra entre barreras. 
" C H A M A C O " 

Do l i m ó n y oro. 
Su p r i m e r o sale abanto y ner-

á i g u e s a u n peón , in torviniendo 
con acier to en el qui te o t ro au
x i l i a r . Lances del onubense. Una 
vara con derr ibo, por mala si
t u a c i ó n del piquero, s in mostrar 
el t o r o celo cont ra el caballo. 
Quito p in tu r e ro de "Chamaco" 
por chicuelinas, lo que le vale 
aplausos. Una vara y el toro em
puja en esta ocas ión , e x c e d i é n 
dose el piquero en sus funciones 
al traspasar con exceso la ra 
ya, por lo que el p ú b l i c o exte
r io r i za su protesta. Parean p é 
simamente los peones y hay rue
da de gente por el c í r cu lo . A n t o 
nio, entre l a e x p e c t a c i ó n gene
ra l , i n i c i a la faena, aunque el 
p ú b l i c o manifiesta su desagrado, 
pero p ron to "Chamaco" se me
te en el terreno del to ro y t r u n 
ca la indiferencia en aplausos. 
Doblones de efecto y derechazos 
suaves, cuidando a la res. Saca 
a é s t a a los medios y torea so
bre la izquierda. Tres de pecho 
en cadena y dos por alto. Cua
t ro pases m á s por a r r iba , c i t an 
do de espaldas y el p ú b l i c o r o m -

U n var i larguero picando a su mo
do y capricho. — (Foto "Fede") 

pe en una g r a n o v a c i ó n , hacien
do sonar la m ú s i c a . C o n t i n ú a to
reando "Chamaco" sobre la de
recha, con pases por ar r iba , por
fiando y encelando al astado, que 
es de corta embestida. A l ma ta r 
se complica la cosa y los pincha
zos se suceden, m a l o g r á n d o s e la 
labor mule te r i l . Emplea el dies
t ro ocho viajes pa ra mandar a l 
toro a l desolladero, por lo que 
la presidencia le e n v í a u n reca
do sonoro. A l re t i rarse entre ba
rreras, u n sector de l p ú b l i c o 
muestra su desagrado. L a espada 
m a l o g r ó la c o n c e s i ó n de u n a p é n 
dice. 

E l sexto to ro es manso de so
lemnidad y el p ú b l i c o , con ra 
zón, acoge su presencia en el 
ruedo con muestras do desagra
do. A duras penas los peones lo 
salvan del castigo infamante de 
los garapul los de lu to y los p i 
cadores campan por sus respe
tos en todos los tercios de la 
plaza, o r ig inando u n desaguisado 
enorme, cual si se t r a t a r a . de 
cualquier capea puebler ina. L a 
repulsa del p ú b l i c o ,se genera
liza y el toro , con estas cosas, 
queda s in picar. Dos pares y me
dio de rehiletes. T a l y como ha 
llegado el bure l a l f ina l y en me
dio de aquel ambiente no hay 
faena n i puede haberla . E l p ú 
blico pide a "Chamaco" que 
abrevie y és te , d e s p u é s de unos 
derechazes de castigo, ahorma al 
toro p a r a la muer te y cobra u n 
pinchazo delantero, que basta 
para dar con l a res en t i e r ra . 
D e s p u é s de levantar la por dos 
veces el pun t i l l e ro , A n t o n i o re
mata con el descabello. E l epi
logo de la corr ida es á s p e r o en 
los tendidos, donde el p ú b l i c o i n 
crepa a la presidencia. 

L a corr ida , en s uaspecto to ta l , 
ha a b u r r i d o al p ú b l i c o y el des
contento se manifiesta en los co
mentar ios . .. 

M e n c i ó n especial pa ra V i t o 
y " M i c h e l í n " por su brega. E n -

¡FERIAS Y FIESTAS! 
A l a salida de 

otros e s p e c t á c v ' o s 
u n a e s p l é n d i d a 
te e l 

los toros 
s e n t a r á 

merienda, 

o de 
bien 
vis i -

RES! 

t re la gente de a caballo destaco 
C r i s t ó b a l D íaz . Los d e m á s pica
r o n p é s i m a m e n t e . 

Les toros pesaron en canal en 
el matadero, por orden de l i d i a : 
302, 314, 310, 301, 309 y 283 K.Í 
los respectivamente. P romedio . 
303 ki los . 

Esta tarde se celebra la se
gunda co r r ida de la feria, con el 
siguiente ca r te l : Seis toros de 
d o n M a n u e l A r r a n z , para A n t o 
n io O r d ó ñ e z , " C u r r o " G i r ó n y 
L u i s Segura. ¿ L o g r a r á n estos 
diestros desarrugar el c e ñ o de 
los aficionados? 

y p o d r á degustar sabrosos platos 
c lás icos a precios e c o n ó m i c o s . 

P r o g r a m a p a r a h o y 

A las ocho de la mañana , inauguración de la gran feria de toda 
clase de ganado, maderas, etc., en las magníficas instalaciones del 
mercado de San Amaro. 

A las diez v media, en la S. I . C. B. M. , solemne misa de ponti
fical, con asistencia dr l Excmo. Ayuntamiento en Corporación, imi ta
da por la Escolanía de la Catedral, el Orfeón Burgalós y la «Solióla 
Cantonun» del Círculo Católico de Obreros, bajo la dirección del se-
ñ e r Belzunegui. maestro de capilla de la Santa Iglesia Catedral. 

A la una en el paseo de la Quinta, inauguración del Fcrinl de Ma
terial Agrícola y Productos Varios, con asistencia de autoridades y 
representaciones. 

A las seis de la tarde, segunda corrida de toros, en la que se l i 
d iarán seis reses 
lamanca, por los 

A las once de la noche, en el puente de Santa María, primera se
sión de fuegos artificiales, a cargo del pirotécnico de Miranda de Ebro, 
Hijo de Félix M . de Lecea. 

De ones a una, bailes públicos en el Real de la Feria. 
PROGRAMA PARA MAÑANA 

A la una y media do la tarde, en la plaza de José Antonio, gran 
«Mascletá», do fuegos artificiales. 

A las seis de la tarde, novillada en la que será rejoneado un no
villo por t ) . Rafael Peralta y so l idiarán seis ¿eses de la ganader ía de 
don Manuel P-intos, de Salamanca, por los diestros Antonio González, 
Antonio de J e s ú s y Julio Máiqucz. 

A las once do la noche, segunda sesión de fuegos artificiales, a 
cargo del mismo pirotécnico del día anterior. 

De once a una, bailes públicos en el Real de la Feria. 

do la ganader ía de D . Manuel Arranz Sánchez, de Sa-
dicstros Antonio Ordeñe/,, Cairo Girón y Luis Segura. 

H o y , 
Segunda 

Ferias y fiestas de San Pedro y San Pa 

I l o m i n g o 
corr ida d e abono 

SEIS seleccionados toros, de 
D O N M A N U E L A R R A N Z , de Sa
lamanca , pa ra los siguientes es
padas: 

a n a n a , 
G 

l u n e s 
i novi l lada 

SIETE 
d« D. 

escogidos novillos - toros 
M A N U E L SANTOS GA-

LACHE, de Salamanca, el p r i 
mero para el caballero rejonea
dor andaluz 

restantes para 

I 

L A S C O R R I D A S E M P E Z A R A N A L A S SEIS D E L A T A R D E . 

DESPACHO DE LOCALIDADES E N LAS T A Q U I L L A S OFICIALES 
I N S T A L A D A S E N . LA P L A Z A D E SANTO D O M I N G O DE1 G U Z M A N 

D I A 1.° D E J U L I O M A R T E S EXCLUSIVAS JUMILLANO p r é s e n l a 

E L G R A N ESPECTACULO COMICO - T A U R I N O - M U S I C A L 

tíe L i a p i s e r a 

B u r g o s 
M A R C A D O DE PRECIOS Y REDACCION DE FACTURAS 

Se recuerda a l Comercio en general l a Orden de l a Presidencia 
del Gobierno de 15 de Jul io de 1952 ( B . O. del d í a 3 de Agosto) que 
obliga a fijar en fo rma bien visible el precio de venta ele los a r t í c u l o s 
y m e r c a n c í a s que se exh iban al p ú b l i c o en escaparates, v i t r inas y 
e s t a n t e r í a s de los Comercios respectivos. 

T a m b i é n se recuerda la vigencia de l a Orden de l a Presidencia 
del Gobierno de fecha 24 de Septiembre de 1942 (B . O. del d í a 26) 
por l a que se establece que en todas las facturas que se exp idan debe
r á indicarse median te u n c a j e t í n l a fecha y Organismo que a p r o b ó 
los precios y cuando é s t o s sean to ta lmente libres, hacerlo constar 
as í por e l vendedor bajo su exclusiva responsabilidad. 

Lo que se publ ica p a r a general conocimiento en e v i t a c i ó n de las 
sanciones que pudiera or ig inar e l i n c u m p l i m i e n t o de l o dispuesto. 

Burgos, 27 de Junio de 1958 
E l Presidente: Mar iano P é r e z López 

AVANCE 

= Q U E G O Z A N L O S 
M U E B L E S B A R U Q U E " 
S E D E B E A L A C A L I D A D 
Y G U S T O D E L O S M I S M O S . 

PRECIOS ASEQUIBLES ATOOOS 

M U E B L E S 

B A R J Ü Q l i E 
B U R G O S GENERAL MOLA.14 
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E x i t o d e l C i r c o P r i c e 

La m a y o r í a d e sus alracciones 

p r o c e d e d e l II Fesíival mundial 

circense, d e Barcelona 

E l Cidco Price. de M a d r i d , h i 
zo ayer su p r e s e n t a c i ó n en R u r - ' 
gos y o l ) tuvo él é x i t o que era do 
esperar por la g a r a n t í a que, de 
antiguo, suelen ofrecer sus espec- ^ 
t á c u l o s , montados por los í a m c -
sos Circui tos Ca rce l l é . 

Este a ñ o se ha t r a í d o el Circo 
Price, para las fiestas de San Pe
dro unas atracciones bastante 
bien seleccionadas., muchas de 
las cuales proceden del TI Fec-
t iva l m u n d i a l Circense, de B a r 
celona. 

Tan to la ses ión de l a tarde co
mo la de la noche se v i e ron m u y 
concurr idas y tras u n d i n á m i c o 
saludo de la c o m p a ñ í a debutan
te al p ú b l i c o h ú r g a l e s , se inició 
el p rograma amenizado por la 
orquesta de V. ü r t é u y sus p ro 
fesores. 

E m p o z ó la func ión con el es
p e c t á c u l o de la d o m a m i x t a y en 
una sola jaulp, de^tigí"es, ,x leones 
l u c i é n d o s e con ellos el domador 
c a p i t á n M e r k . Luego representa
r o n su n ú m e r o los dos gimnas
tas alemanes, Roberttos, que rea
l izaron difíciles ejercicios, llenos 
de m é r i t o por su rieseo y ^-mo
ción. G u s t ó t a m b i é n " M i s s . F r a n -
cesca", joven f u n á m b u l a i t a l i a 
na y d e s p u é s de actuar el t r i o de 
a c r ó b a t a s R i l l -Ben y las mala
baristas yugoslavas "Las E lan i s" 
que igualmente oyeron cá l i dos 
aplausos, in t e rv ino la joven ar
tista argent ina Elena, q^o ejecu
tó dif ic i l ís imos movimientos de 
equi l ibr io , con portentosas facul
tades. 

Igua lmente agradaron los co
nocidos malabaristas "Les Gar -
che's", los gimnastas e s p a ñ o l e s 
"Los Iberos" ; Los Bendichos, en 
sus trapecios volantes; Edna D o -
reen, que se lució c o n la doma 
de los caballos escoceses y de .^u 
perro d á i m a t á : l a j i r a f a Tana, 
que se d e s e n v o l v i ó con cur.osa 
soltura en l a pista, obedeciendo 
a su paciente domador; la " t r o u 
pe" ch ina ; el grupo de a c r ó b a t a s 
h ú n g a r o s a la balanza; la m u n -
dia lmente famosa, malabar is ta 
Pa t r ic ia D 'Or , joven, "estrel la" 
del Pa lad ium de Londres y de la 
te lev is ión inglesa y, en f in los 
payasos Emy-Gho ty y C a ñ a m ó n , 
a d e m á s de la cuad r i l l a c ó m i c a 
de Pepin L e ó n , con Solis, T r o m -
py, Abe la rd in i y 61 enani to P i n k i . 

C e r r ó la func ión el ballet de 
los elefantes del c i rco Chipper-
fields, de Londres. 

Todos los artistas 
tusiastas aplausos y 

E s t r e n o d s d o s r e v i s t a s 
e n M d a y G r a n T e a t f O 

"La G a c l i a , R o d r í g u e z y su 

pad re " y "Más mujeres 

Con el éx i to que comunmente 
alcanza esta ciase de espeotacu-
les, se presentaron ayer en el 
Tea t ro Avenida y en el G r a n 
Teatro las C o m p a ñ í a s de r ev i í -
tas de M u ñ o z R o m á n y del tea
t ro de la La t ina , de M a d r i d , re«-
p x t i v a r n e n t e , e s t r e n a n d o " L a 
chacha. R o d r í g u e z y su padre" y 
" M á s mujeres". 

L a pr imera de las obras c i ta
das es o r ig ina l de José M u ñ o z 
Reman, con m ú s i c a del maestro 
Padi l la y sigue la l ínea caracte
r í s t i ca de sus autores. T r i u n f a 
en ella la famosa "vedette" Q i i t -
t a Claver, así como Rafael L . Se-
mozá , Ca rmen Esbr í , Rafael Cor-
vera, Manue l Alares, An ton io 
F e r n á n d e z y d e m á s integrantes 
del elenco. 

" M á s mujeres" se debe a F r a n 
cisco Prada e Ignacio F. Iqu ino , 
así como al maestro Jaime Mes-
tres. No exenta de c ier ta gracia, 
tiene n ú m e r o s notables y del re
par to destacan M a r y B e g o ñ a , 
A n t o n i o Garisa, Amel i a A p a r i 
cio, Juani ta Azores y el ballet 
"The 7 star's g i i i s " . 

M u c h o p ú b l i c o as is t ió a los dos 
debuts prodigando sus aplausos 
y haciendo repet ir varios de los 
n ú m e r o s musicales. 

too m u y a n i m a d a 

l a v e r b e n a d e a n o c h e 
A las once de l a noche dió co^ 

mienzo l a p r imera verbena de las 
fiestas, celebrada e n el paseo de 
" L a Quin ta" , en espacios inme
diatos a l "real de la fer ia" . 

L a bondad del t i empo hizo que 
l a an imjac ión fuera extraordina
r i a . Bandas do m ú s i c a s , así co
mo orquestas, amenizaron el fes
tejo, que se p r o l o n g ó hasta las 
pr imeras horas de l a madrugada. 

El recinto a p a r e c í a profusa
men te i l uminado y t a l como de--
cimos ofreció u n aspecto de i n u 
sitada a n i m a c i ó n , a l o que con t r i 
b u y ó especialmeite la excelencia 
del t iempo. 

Con este mot ivo quedaron 
inauguradas asimismo las casetas 
instaladas por las " P e ñ a s " en el 
"real de la, fer ia". 

Igualmente se vieron muy ani 
madas las fiestas de noche orga
nizadas por el Tenis Club y el 
Club Cicl is ta B u r g a l é s , así como 
todas las salas de e spec tácu los de 
la ciudad. 

^ ^ 9K % X » M 

La " M i ie la BaÉíita" se 
n M m ñ m { 

Como viene siendo t r ad ic iona l 
en v í s p e r a s de la fest ividad de 
San Pedro y San Pablo, se cele
b r ó ayer l a "Fiesta de la Bande-
r i t a " , a beneficio de l a Cruz Roja. 
_ Desde p r i m e r a ho ra de l a m a 
ñ a n a invadieren nuestras calles 
las enfermeras de }a b e n e m é r i t a 
i n s t i t u c i ó n que realizaron la pos
t u l a c i ó n . A ellas se s u m ó u n gru
po de 14 s e ñ o r i t a s de M i r a n d a de 
Ebro que h a te rminado el p r imer 
curso de enfermeras. 

E n l a terraza del "Círculo de 
la U n i ó n " se e s t ab l ec ió la mesa 
presidencial en la que se encon
t r a b a n l a marquesa v iuda de San 
Leonardo de Y a g ü e y l a condesa 
v iuda de Cas t i l f a l é , a l t e r n á n d o s e 
duran te el d í a las s e ñ o r a s de las 
pr imeras autoridades y la Asam
blea p rov inc ia l . 

sa l ió m u y 
Price. 

JLos burgaleses respondieron, u n 
a ñ o m á s , de manera generosa y 
se regis t raron donativos especia
les, pr ic ipalmente , los que entra-
garon las autoridades, e l comer-

oyeron en- cio y l a i n d ^ t r i a . 
el P ú b l i c o , ^ ^ ^ ^ ^ í k í k ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

complacido doi Circo 
Lea D I A R I O DE BURGOS 

V I S I T A D 
e n e l F e r i a l d e M a q u i n a r í a A g r í c o l a d e 

« L a Q u i n t a » e l s t a n d d e l a s 

B O D E G A S C O O P E R A T I V A S 
D E L A R I B E R A D E L D U E R O 

l A f o m á s c a n a S i 

S E Ñ O R A . . . 

C A B A L L E R O . 

LOCIOlVGOlfli a GomsDivoas 
L O C Í O N G O Y A se e m p l e a c o m o c u a l q u i e r c o i o n i o 
G O T A S D I V I N A S c o m o u n a b r i l l a n t i n a 

i C A n r - i s p A Ñ A 
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G A S E O S A I N S U P E R A B L E 

I C A 

^ C O S E C H A D O R A S 

S A N T A N A 
G A R A N T I A D E B O T O esfo máquina 

P^blemo 

ENTREGA INMEDIATA 

GRAN RENDIMIENTO ^ 
y limpieza absoluta de grano. S 

PERFECTO EQUIPO 
de trilla con eficaz desgranado. 

PESO LIGERO 
que permito frabojar en terrenos blandos. 

REQUIERE POCA POTENCIA 
de accionamiento,basta con un tractor de 25 H P. 
de rueda* neumaticai con foma de fuerza. 

FACR TRANSPORTE 
Barra de firo con dos posicionei. 

C Ó S E C H A f t O R A S 

S A N T A N A 
REMOLCADAS Y AUTOMOTRICES 

Fabricadas en su facforía de Linares fJaén) por 
METALURGICA DE SANTA ANA S. A. 

Distribuidores generales: TABANERA ROMAGOSA, S. A. 
MADRID BARCELONA LINARES (JAEN) 

CONCESIONARIO EN BURGOS: JOSE BARRIOS, VICTORIA, 109 

U N O N S E J 9 

NO COMPRE N A D A A PLAZOS SIN CONSULTAR CON 

C O S A 
O R G A N I Z A C I O N COMERCIAL, S. A. 

M I R A N D A . 3 - 1 . ° 
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C a s a E d i t o r i a l f u n d a d a e n 1 8 5 0 

I M P R E N T A 

L a í n C a l v o , 1 1 

P A P E L E R Í A 

T e l é f o n o s 1 4 4 3 y 3 1 3 7 

F . U R R A C A 

O C L I I S T A 
i m CAIV0.17-TEIEF0W0 1311 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l a B l a n c a 
C U R A S D E REPOSO 

Enfermedades de Medic ina Genera l 
Pisones 33. - T . 2323. - B u r g o s 

J O S E A L O N S C T 
M E D I C I N A I N T E R N A . C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
BsDotón 24. — T e l é í o n o 1912 

D O C T O R A H U C H O 
R A D I O L O G O 

M E D I C I N A G E N E R A L . R A Y O S X 
M i r a n d a , 6 

J o s é M u ñ o z A v i l a 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 

A. Bonifoz 12. I.» - T e l é f o n o 1539 

R . F e r n á n d e z - C o r r e d o r 
M E D I C I N A I N T E R N A 

San Cosme, 2, 2 / derecha 
Consulta de 1 a 2 y de 4 a 7 

d i a r i a , menos s á b a d o s 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S YI 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
D e l Hosp i t a l de B a r r a n l e t 

y Cruz R o j a 
V i t o r i a 31. 3.t — T e l é f o n a BSt l 

F . I . i [ 
P I E L Y VENEREAS 

Oonsnlta: En la Clínica de San Jmun 
D« Dio», Iones y Jueves de 11 a 1 

J . M A D T i r i P A Q D O 
Dip lomado Escuela Nacional de 7 1 -
sioloQÍa. - E x - U l e C l í n i c a Hospi ta l 
M i l i t a r . - P U L M O N Y C O R A Z O N . 
Rayos X . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a . 

C A L V O P I N I L L O S 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 

Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
V i t o r i a , 27 — T e l é í o n o 3048 

J , A . A C I T O R E S 
M é d i c o Pue r i cu l to r T i tu lado 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

Consulta de 12,30 a 2 
M a d r i d 4, 3.9 izqda. T e l é í o n o 2538 

L u i s a E r a ñ a S á i z 
M E D I C O 

Anál i s i s C l ín icos 
Sanz Pastor, 4 — T e l é í o n o 2843 

M E D I C O 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
Plaza de Calvo Sotelo. 9 

J . M . F r a n c é s G i l 
M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36 . -Teléfono 5446 

m n m n o i i a s 
P A R T O S - M A T R I Z 

C I R U G I A D E L A M U J E R 
On2a corto. - E l e c t r o c o a g u l a c i ó n 
M i r a n d a 7. 2* — T e l é f o n o 123'S 
Consulta de 11 a 1,30 y de 4 a 7 

J O S E V E L A S C O 
P U L M O N y C O R A Z O N , R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
De l Hosp i ta l P r o v i n c i a l y Cruz 

R o j a . — Consul ta de 12 a 2 
Santander 15. 2* — T e l é f o n o 1533 

L i q u i d a c i ó n 

TRASPASO DE LOCAL 

T A P I C E R I A M I G U E L 
Avenida del C id Campeador, 36 

A T E N C I O N 
S O L O P A R A L O S L E C T O R E S 
y por pocos d ía s , mandando es
to anuncio , j u n t o con su pedi
do, r e c i b i r á n directamente de í á -
br ica , en ca l idad e x t r a y pre
sen tad ó n U N M A G N I F I C O 
C O R T E D E T R A J E para caba
l lero o s e ñ o r a , por sólo 245 pe
setas, servido por correo con t r a 
reembolso y con l a novedad re
galo de u n b lok con regalo pa
r a nueve compras. C O M P R E 
U N A V E Z Y S E R A cliente. — 
R E U N I D O S . Apar t ado 692. B A R 
C E L O N A . ( N O T A : Como m á 
x i m o se puede pedir hasta dos 
cortes por persona, en gris, ma
r r ó n o azu l ; se ruega hagan los 
pedidos en le t ra c lara y visible) 

T O M A S M A R T I N 
les ofrece la o r g a n i z a c i ó n de sus 
festejos taur inos , p o r m i exclusi 
va cuenta, pa ra las empresas dis
pongo de novi l los , vacas y bece
rras de g a n a d e r í a s prestigiosas 
las cuales vendo sobre Salaman
ca, o l a plaza donde se l id ien . 

Di r ig i r se a T o m á s M a r t i n M o n 
tes, V á z q u e z Coronado. 7, Sala
manca, T e l é f o n o 5030, o B a r 
A c h u r i , Moneda, 23, Telefono 5578 
Burgos. 

D I S P O M E R O S 

P a r a e n t r e g a i n m e d i a t a d e 

E N S A C A D O R A S 

m e t á l i c a s d e 2 y 3 v e n t i l a d o r e s 

A V E N T A D O R A S 

p a r a m a n o y m o t o r 

M O T O R F S 

a g a s o l i n a R E X C A M P E O N y o t r a s m a r c a s 

M o t o b o m b a s p a r a r i e g o 

R E M O L Q U E S 

d e 2 a 1 0 t o n e l a d a s 

A R A D O S 

d e v e r t e d e r a y d i s c o s p a r a t r a c t o r 

P I E Z A S D t i R E P U E S T O 

p a r a t o d a c l a s e d e m á q u i n a s 

C A S A G R I G E L M O 

M e r c e d , 3 B U R G O S 

V i s i t e n u e s t r o s S T A N D S e n e l 

" I F e r i a l d e M a q u i n a r l a A g r í c o l a 

D r . R E N E D O 
O m C G I A - VIAS U B I N A B I A S 
Oe&eepdón. 15, 8.». De 11 a 1 

Teléfonos, 2012 y 28¿» 

C l í n i c a D e n t a l 
A. MUÑOZ ESPUELAS 

M é d i c o E s t o m a t ó l o g o 
Calle Val ladol id , 2, L0 B . 

B U R G O S 

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
P l . Rey S. Fernando 3. 2.9. T . 12446 

l a R O D R Í G U E Z P A S C U A L 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

Depilación Eléc t r ica Definit iva. Limpieza de cutis. Imperfeccloneg 
estét icas (acnés, verrugas, etc.). Consulta de 1 a 2 y de 4,30 a 6,30 

San Pablo, 6, 1.» izquierda. — Teléfono, 2040 

O P T I C A ¡ Z A M 1 L ~ L a i n C a l o o . Z B 
Consulte en esta Casa su receta de Oculista 

Cristales c i en t í f i cos de las mejores marcas, 

B A N C O H 

M A D R I D 

C a p i f a J s o c i a l . . . . 6 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 d e p e s e t a s 

C a p i t a l d e s e m b o l s a d o . 5 7 5 . 0 0 0 . 0 0 0 » 

. R e s e r v a s 1 . 0 0 2 . 0 0 0 . 0 0 0 » 

C a s a C e n t r a l : P l a z a d e C a n a l e j a s , n ú m . 1 

S u c u r s a l e s e n l a s p r i n c i p a l e s l o c a l i d a d e s d e l a P e n í n s u l a , 

B a l e a r e s , C a n a r i a s y N o r t e d e M a r r u e c o s 

C o r r e s p o n s a l e s e n . i o d o e J M u n d o 

S e r v i c i o e s p e c i a J i z a d o p a r a J a s o p e r a c i o n e s c o n e J e x í e r i o r 

e n s u D e p a r í a m e n t o E x t r a n j e r o 

S u c u r s a l e s e n B u r g o s 

O f i c i n a P r i n c i p a l ; P i a z a d e P r i m o d e R i v e r a , n ú m . 6 

S u c u r s a l U r b a n a : C a l l e M i r a n d a , I ( e s q u i n a P J a z a d e V e g a ) 

(Aprobado por la D i r e c c i ó n General de Banca, Bolsa e Inversiones con el n ú m . 2156). 
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na p o b l a c i ú n de c i e n mil a l m a s p o d r á a v e c i n d a r s e e n 
zona de inmediata o r d e n a c i ú n urbana de la 

H a c i a l a r e a l i z a c i ó n d e l a i d e a d e q u e B u r g o s t e n g a 

u n p r o g r a m a a n u a l d e f i e s t a s d e v e r a n o c o m o s e m e r e c e 

M e j o r a d e l a c c e s o p e r l a c a r r e t e r a d e V a l í a d o í i d y r e f o r m a 

d e l p a s e o d e " E l E s p o i o n c í l l o ^ q u e , s i n e m b a r g o , 

c o n s e r v a r á t o d a s s u s c a r a c t e r í s t i c a s y e í i c a r t o a e f u a í e s 

E l p r o b l e m a d e l a d e s a p a r i c i ó n d e l a p l a z a d e t o r o ? , 

q a e n o s e r á d e r r i b a d a m i e n t r a s n o s e h a y a c o a s í r a í d o o t r a 

n n t v a , e s t á s i e n d o o b j e t o d e e s t n d i o a b a s e d e v a r i a s f ó r m u l a s 

H a y q u a r 6 n c r e o c í o e u n a B a n d a m u n i c i p a l 

E l alcalde de la ciudad, don Mariano Jaqwotot, habla para los lectores de D I A R I O D E B U R G O S 
T r a d i c i O T w l m e n t e , e l a l c a l d e de l a c i u d a d , e n fecha t a n 

s e ñ a l a d a p u r a B u r g o s c o m o e l d í a de S a n P e d r o , ¡ m n l o c u l -
m l n a n i e de s m . f ies tas m a y o r e s , a c o s t u m b r a a. d e d i c a r a 
D I A R I O D E B U R G O S unas d e c l a r a c i c n e s en las que , su 
m a r i a m e n t e , t e c o n d e n s a n los p r o b l e m a s y a s p i r a c i o n e s m á s 
des tacadas de l a c i u d a d asi c o m o los p r o y e c t o s de m á s i n m e 
d i a t a , r e a i i s a c i ó n . 

D e n u e v o , p u e s , n u e s t r o d i r e c t o r h a c e l e b r a d o c o n l a 
p r i m e r a , a u t o r i d a d m u n i c i p a l u n a a m p l i a e n t r e v i s t a , en l a 
que don. M a r i a n o J a q u o t o t , c o n su p r o u e r b i a l a j a b i l i d a d , h a 

a b o r d a d o t e m a s de c a n d e n t e a c t u a l i d a d , p e r o n o a t r a v é s 
de u n a e x h a u s t i v a e x p o s i c i ó n de los p r o b l e m a s q u e t i e n e 
p l a n t e a d o s el A y u n t a m i e n t o s i n o t o c a n d o , e x c l u s i v a m e n t e , 
a q u e l l o s que p u d i e r a n r e v e s t i r m á s p a l p i t a n t e i n t e r é s , c e n -
t r á n d c l c s en dos v e r t i e n t e s : l a v i t a l de l a t r a n s t o r m a c i ó n u r 
b a n í s t i c a que l a c i u d a d e x p e r i m e n t a y l a que h a de l l e v a r s e 
a cabo e n u n p l a z o i n m e d i a t o y , p o r o t r o lad.o, l a r e l a t i v a a 
d a r u n m á s e levado t o n o a l v e r a n o b u r g a l e s , de m o d o que 
r e s p o n d a a l r a n g o que c o r r e s p o n d e a n u e s t r a c a p i t a l y a s u 
c a t e g o r í a c o m o c i u d a d e s t i v a l . 

BURGOS, H A C I A E L F U T U R O 

Nuestra p r imera pregunta al 
aJcaiae l ú e la siguiente: 

—¿Cuál cree V f l . que es el pro
blema m á s i i n p o n a n t e de tíur-
gos, en ta actualidad? 

—Para in i , s in n i n g ú n genero 
de diídd?, dar u rna a la gran oni-
pesa que representa la u rban i 
zación y edi l icaciun en esa am-
plisima zona que abarca desde 
la Avenida dni Campeador bas
ta la Academia do Ingenieros y 
riescie la carretera de Francia , 
a la a l t u r a de diebo Centro, a 
los terrenos del ant iguo Parque 
de Art i l le r ía . 

Si se tiene en cuenta la pro
babilidad de que sea aprobado, 
muy en breve, un decreto .con: 
junto del Min is te r io de la Gc-
berhacion y el do la Viv ienda pa
ra c o o r d i n a r ' l a po l í t i ca do am
bos Departamentos en cuanto a 
la Ley riol Suelo, puede án f i -
Uparse ya^que eso - p o l í g o n a abre 
un margen i n s o s p e c b á d o a los 
jsroyectos que debe abordar el 
Ayuntamiento, en la indicada 
zona. 

Burgos e s t á , para, ello, en u n 
momento ideal. P r á c t i c a m e n t e se 
ha te rminado la infraestructura , 
con e x c e p c i ó n de la d i s t r i b u c i ó n 
de agua en las nuevas zonas de 
urbanización, e s t á m u y avanzada 
en otras, como la del Campea-
fior v en estudio la de Ja A v e n i 
da; Norte, de modo que se en
cuentra en condiciones magn i -

4 licas para in ic ia r la a p l i c a c i ó n 
de la Ley del Suelo- y adelan
tarse, con u n planeamiento ge
neral, a la u r b a n i z a c i ó n y par
celación de Burgos, en oso po
lígono antes referido: desdo la 
Avonida del Campeador, la Ave
nirla fiel Vena, la Avenida del 
Korte y calle do V i t o r i a . Y , en 
m enorme espac ió , cabeí i cien 
rtjll habitantes fie nuestra c iu -
ifn , dolando aparto el margen 

i «focmrlo para espacios verdes y 
! flérnás elementos orna m o n t a d y 

".iustándos" lf»s edificaciones a 
'«•s m á s modernas normas u rba
nísticas. 

El eonrepto que ba ríe regir 
Ia u r b a n i z a c i ó n He osa zona sn-
Puirá siendo el dé edi f icac ión de 
Altura. Como corresponde a una 
elurlad nuevo. 

CLASICO Y M O D E R N O D E 
NUESTRA C I U D A D 

.—Una ob jec ión . Esas caracte
rísticas modernas ¿ n o perjudlca-
ran oí sello clás ico de nuestra 
Uuclad? 

—Me alegro mucho de esa ob 
servación, i erque me permite 
aclarar ex t remo t a n interesante. . 
Y<j quiero para Bureos que con- , 
f^vo, sobro todo, su c a r á c t e r , que ¡ 
l3nto y t an merecidamente lies 
onorgullece. Por eso, a la hora 

Pensar en la ciudad del fu-
Ur.o, entiendo que debo haber 

yn. estrecho tamiz, on el que se 
valoren íes dos factores esencla-

una o r d e n a c i ó n rac ional . 
Asi, pues, m a n t e n d r é a lodo 

uanre ol cr i ter io de que el B u r - t 
m . m M c o , monumen ta l . clá? : 
^ o . f o solo mantenga su l i n c a ' 
JrpaJ sino que la acreciente, em-
^'le-cirnrio, ontonanrlo, a d e c ú a n - ' 
)0 a - m u s i r á s loyas h i s tó r i ca s lo- • 
J /uanto- a O\\BS los rodeo. Es 

x i S t i yn- in mente y ron la 
¡ l^ rovisac ion a que mo obliga. 
tf.ni (IUe 0'sa 'sonz nodria en-
úS ^ Partiendo del Palacio 
ttS Grr)or« , is imo y abarcando 
rlinu01 ™sc-0 actual do lo que 
í i w i 1 ^ 0 8 do romina r c iudad 
\ h i cs ^cc'r. Pla^a Mavor . Ave- . 
tnáV>Sy F e r n á n G o n z á l e z , o sea.? 
r o f ^ ^ t r e ^ m o n t o , torio cuanto 
nurv Calorlral y otros m o - j 
Pan ?s h ' s tó r i cos o a r t í s t ' c o s , , 
pu*,fPhcar un c r i te r io m á s a m - ' 
ai J ."exihlo on lo. que a'ecta 
ruort l l 0,0 ,ns 7on8s que no 
rlG " n . ^ 'o rbar la a p r e c i a c i ó n 
rlore^ s 'oyps o rincones evoca-
Potaí QU0 Sov p, ' ^ i ^ f r o en ros-
^ ¿ t e 0r (luer(,rlos e n t r a ñ a b i e -

Al 
^ t 0 Q ? , ^ e n > Pucs. (i0 ese re-

de 
pun-

¡lMocai i . ^ ^ r a m o s calificar 
0 f!t' vkV esfl0 indicado p U i 

S ^ n - i ' f ' oplri0 (,U(' l a ciudad 
50 1A „ • qUf DUodo pnTK;iflí>rar-
^ n c h o ?rcnfliri9 "n la 7ona ^ ^ í s g (1. ^ «un algunos otros l u -

S ^ n f AKENTRO a i v a iransfor 
• csa óh H sor ol)'et0 clc esHi-

Liunad moderna, repito! 

debe responder a l concepto nue
vo, a ese urbanismo de construc
ciones de a l tu ra . 

Y a t a l respecto, insisto, esta
mos en u n momento cumbre. £ e 
ha. superarlo la labor m á s in 
grata, m á s difícil y m á s cuan
tiosa: esa de la inf raes t ruc tura 
a que antes me referia. A h o r a 
yo aspiro, concretamente, a que 
bureos sea c iudad piloto, en Es
p a ñ a , en cuanto a la a p l i c a c i ó n 
p r á c t i c a de la Ley del Suelo. 

La d i spos i c ión a que antes a lu 
d ía , quo es de c o o r d i n a c i ó n con 
las haciendas locales de la labor 
del Min i s te r io de la Viv ienda , 
p e r m i t i r á que nuestra c iudad 
q u i z á pueda alcanzar esa cate
g o r í a en ol orden nacional . A 
ta l efecto, .ya se han in ic iado las 
correspondirtntes conversaciones 
coh la Super ior idad, a travos de 
los organismos competentes y 
las impresiones son, desde luego, 
alentadoras. 

Sobro esa base, pues, estamos 
efectuando los correspondientes 
estudios, conscientes de oue en 
la zona a quo antes a l u d í a m o s , 
en eso p e r í m e t r o que va do "Los 
Vadi l los" , o, si so quiero, mas 
exactamente, do Fuente Nueva 
a la carretera de Franc ia para 
cerrarse on la plaza del general 
Santocildcs, se halla la clavo de 
la t r a n s f o r m a c i ó n de Burgos. 

E L P R O B L E M A D E L A S CASAS 
DE LOS F U N C I O N A R I O S 
M U N I C I P A L E S 
—Todo oso, muy bien. Pero, 

enfocando el p rob lema a p a r t i r 
de ' l a Avenida del Campeador, 
nosotros vemos algunas d i f i cu l 
tados. Por ejemplo, la quo re
presenta la actual ba r r i ada de 
l o s lunc ionanos municipales. 
¿ Q u e 'hay de este asunto,- s e ñ o r 
alcalde? 

—Pues q u é quiero que le d i -
í,ra.. Es u n f ru to que forzosamoh-
te t e n d r á que madura r y madu
r a r á cuando la c o o r d i n a c i ó n de 
los intereses de los actuales pro
pietarios de esas casas y de otros 
intereses particu?ares, unidos a 
las de la c iudad, llegue a u n 
pun to de coincidencia. Es de^ir. 
que este es p rob lema que resol
v e r á el t iempo. 

L A P L A Z A DE T O R O S 
— ¿y en cuanto a la plaza de 

toros? 
—Pues con esto sucede algo 

a n á l o g o . Pero el asunto merece 
una a c l a r a c i ó n especial, que a 
nadie se oculta, un ida , a su ma
yor urgencia,. 

De momento, puedo ant ic ipar 
que se e s t á n estudiando splucio-
nes urgentes. Y si bien p o d r í a 
repetir , al respecto, lo quo acabo 
de s e ñ a l a r l e sobre la barr iada 
do los í u n c i o n a r i c s municipales, 
debo a ñ a d i r , en bonor a la ver
dad, que presenta unas perspec
tivas m á s inmediatas, puesto que 
se ha l la en p e r í o d o de franca 
" m a d u r a c i ó n • " . ' Desde luego hay 
u n a premisa: la actual plaza do 
loros no debe d e r r i b a r s e mien
tras no se haya const ruido la 
nueva Y esto exhíe mayor cele
r i dad en la . r e so luc ión del pro
blema. Como indicaba hace unas 
n omeiilos. la real idad os que es
tamos estudiando una seno do 
formulas, que, sobre esa garan
tía íu oda monta!, r e r m i t a n uJiM-
zar n la mayor rapidez, posmle 
la superficie v a l i o s í s i m a que ocu-
na en la actual idad el v ie jo cc-
CJO t au r ino de los Vadi l los . Por-
q i r las intereses de la c m d m l 
exigen la m á s r á p i d a urbaniza
ción de esa zona, on la que la 
la plaza do toros consti tuye, hoy, 
un taiK.n ostensible. Por oso, .a 
urgencia- en la r e so luc ión nol pro-
blema es indudable y nes i m p u l 
sa a resolverlo ( u a n t o antes. 

" E L E S F O L O N C I E L O " 
— Y ya quo hablamos de refor

mas y mejoras urbanas. Hasta 
nosotros ba llegado la no t ic ia de 
que como consecuencia do de
terminados proyectos. Iba a ser 
rqformado " E l Espolonci l lo „ 
; Q u ó hay do cierto en oslo y en 
61 r u m o r de que esto iba a su
f r i r considerablemente con la 
eiecucion de esas obras? 

—Pues del proyecto, (pie exis
to De que el paseo tío D._ A n 
d r é s M a n ion, nuestro e n t r a ñ a b l e 
^Éspoldr jc l l lo" vaya a sufrir , a b - . 
solutamento nada. 

m 
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Veamos. Es u n hecho que han 
sido mejorados los accesos a la 
c iudad por las carreteras de M a 
dr id , I r ú n y Santander, poro 
ol cuar to pun to de ent rada en 
Bureos, es decir, l a carrete
r a de Val lado ' id , no ha sido 
t ransformado conforme aconse
j a n el t r á f i co y la a d e c u a c i ó n a 
las d e m á s i v ías de poneira
c ión . L a Jefatura de Obras 
P ú b l i c a s de esta provincia e s t á 

ver if icando el correspondionto 
proyecto de a m p l i a c i ó n y mejo
r a de la ci tada p e n e t r a c i ó n , que 
afecta a la zona correspondiente 
al lugar donde se hal la empla
zado el paseo de " E l Espolon
c i l l o " . 

Aunque 'ol proyecto necesita 
desde luego ser aprobado pre
viamente por la Coro o r a c i ó n m u 
nic ipa l y a é s t a no ha llegado to
d a v í a , los informes que tengo me 

.permiten a f i r m a r que, const i tu
yendo una mejora indudable en 
cuanto a la. a m p l i t u d y rasan
tes de la calzada, no per judica
r á on nada al citado paseo. 

— ¿ P u e d e a ñ a d i r a l g ú n detalle 
m á s sobre ese proyecto? 

—Poco rnás. S é que se t ra ta , 
en l í n e a s genera Vs, de ensan
char la calzada hasta la plaza 
de Vega y de la u n i f i c a c i ó n de 
rasantes entre los dos puentes, el 

« n U F i m i A PFRSPFCTIVA OUE OFRECE ESTOS DIAS. A PUNTO DE TERMINARSE YA LAS OBRAS, LA 
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Y' a fe que n o s o t r o s sentimejs s á l i s / e c h o s de o j r e c e r , en 
el p r e s e n t e n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o de las fiestas m a y o r e s 
de B u r g o s , p a l a b r a s t a n U e n m de novedades c o m o las que 
se e n c i e r r a n e n l a p r e s e n t e i n t e r v i ú . 

Q u e d e , f i n a h n e n t e , c o m o c o l o f ó n de este p r o e m i o o b l i 
g a d o , el t e s t i m o n i o de g r a t i t u d - a l s e ñ o r J a q u o t o t p o r esa 
n u e v a p r u e b a de s u d e l i c a d e z a ' p a r a c o n n o s o t r o s y p a r a 
c o n n u e s t r o s l e c to re s . , _ _ %$¿ 

de Santa M a r í a y el de San Pa
blo. Asimismo se r e b a j a r á la de 
" E l E s p o l ó n c i l l o " , poro sólo lo 
imprescindible, m u y poces cen-
t í m e t r a s , los quo pe rmi ta el ar
bolado actual y so e l e v a r á la a l 
t u r a do la calzada,.desaparecien
do la acera que existe a l pie del 
m u r o del paseo. Esté," sin om 
bargo, q u e d a r á t o d a v í a a nivel 
d is t in to del de la calzada. 

P R O X I M A C O L O C A C I O N DE 
L A V E R J A S O B R E E L M U R O 
EN LOS J A R D I N E S D E 
V A L L E L L A N O 
— L a c o n t i n u a c i ó n do ••Él Es

polonci l lo" , es decir, ol paseo del 
Conde de Va l l c l l ano , recordamos 
que, en el proyecto de ornamen
t a c i ó n , t e n í a una vorja a r t í s t i c a 
sobre el m u r o del r ío . ¿Qué ha 
pasado de és ta? ¿ S e r á colocada o 
se ha desistido de ello? 

—No so ha abandonado, e l p ro 
yecto. M á s a ú n , la- ve r j a se en
cuentra, ya on los almacenos m u 
nicipalos y s e r á colocada en 
cuanto pasen las fiestas. /Con
tento con las explicaciones so
bre reformas u r b a n í s i c a s ? 

—Pues sí. Pero si le parece 
opor tuno , pasemos a o t ro tema. 
Por ejemplo, uno de que hemos 
hablado ya en a lguna o c a s i ó n : 
los festejos veraniegos. ¿Le pa
rece? 

—De acuerdo. 

F I E S T A S V E R A N I E G A S T O 
D O S LOS APÍOS 
— ¿ G u é me dice, pues, sobre 

ese asunto? 
—Sencillamente, que aspiro a 

que Burgos tenga unas fiestas de 
verano en consonancia con su 
rango h i s t ó r i c o y su ca ' idad ao 
c iudad veraniega de p r imer or
den. Es esta una de mis mayores 
ilusiones y en eso e m p e ñ o no 
e s c a t i m a r é esfuerzo n i gestiones 
hasta conseguirlo. 

Puede decirse q u é el p rog rama 
confeccionado pa ra este a ñ o , con 
mot ivo de los actos conmemora
tivos de las "bodas de oro" de 
los Cursos de Verano para ex
tranjeros, const i tuye u n ' expo
nente de mis afanes y a la voz 
una piedra de toque pa ra f u t u 
ras temporadas veranieeas. í n -
dudablomente, el hecho de haber 
consocuido que los Fcstivalcg I n 
ternacionales vengan a Burgo1--
durante diez d í a s representa u n 
j a l ó n i n t e r e s a n t í s i m o . Y yo es
pero que, a consecuencia de ello, 
nuestra c iudad incremente a ú n 
su colonia veraniega con u n se
lecto y numeroso aud i to r io a t r a í 
do por la fuerza excepcional de 
las p r e s t i g i a s í s i m a s agrupaciones 
quo han do visi tarnos. P é r o 
aspiro, repito, a algo m á s y en 
su d í a lo s o m e t e r é a la conskle-
i 'ación del Ayun tamien to , que o,, 
quien, en def in i t iva , es el que t ie
ne que decidir sobre esas ideas 
m í a s . 

S in embargo, puedo ant ic ipar 
le, on l í n e a s generales, c u á l e s 
son és ta s , pa ra que so juzgue m i 
i n t e r é s por l levar a cabo osos 
proyectos, hoy t o d a v í a en em
b r i ó n en cuanto a l fu turo . 

Eruiendo que a los veranean
tes y a la c iudad misma deben 
ofrecérse les durante dicha tem
porada actos de u n doble c a r á c 
ter: cu l t u r a l y recreativo. Y esa 
doble faceta ha de tener todo 
p rograma certeramente inspira
do. O sea, quo haya festejos y ex
hibiciones similares a los q u é se 
c e l e b r a r á n esto a ñ o y, a d e m á s , 
actos, conferencias, "xcursionos, 
e t c é t e r a , que r e ú n a n alicientes 
inficientes para l lenar esa í in«-
lifiád quo Burgos rtíbc norse-
eu i r para su verano, es "decir , 
una a l tura , u n rango, una va
r iedad y u n c a r á c t e r que pueden 
sor peculiares. 

I n t e r e s a n t í s i n ^ o factor, a l res
pecto, q u i z á sea —y hablo en 
mi cal idad de presirlente de la 
Asoc i ac ión para ol Fomento del 
Tur i smo , que ya lo tiene en es
tudio— la o r g a n i z a c i ó n pe r iód i 
ca de excursiones a lueares i n 
teresantes de la provincia , t an to 
desde el pun to de vista h i s t ó r i 
co y a r t í s t i c o como simplemente 
bello en perspectivas p a n o r á m i 
cas. Rutas provinciales al estilo 
de las que para la ciudad fun-
c ipnaron, con g ran éx i to , en el 
a ñ o ú l t i m o y que s e g u i r á n on el 
actual . 

Poro es que, a d e m á s , si . en el 
orden cu l tu ra l . t enemoá ins t i tu 
ciones .do tanta prosapia: y -acWtó 
de' tan" s e ñ a l a d o relieve como la 
Semana misiui ía i , los cursos sua-
recianos, ios de verano para, ex
tranjeros y otros similares, de
bemos procurar q i i e , adquieran 
car ta de naturaleza, por la aco
gida quo obtengan, los Festiva1 
les Intemacionales , cuya valiosa 
c o l a b o r a c i ó n debemos a la com
p r e n s i ó n y al afecto que por B u r 
gos liemos encontrado en oh M i 
nister io de I n f o r m a c i ó n y T u 
mo. Y , a d e m á s , buscar otros rne7 
dios, como pueden ser pe r iód icas 
exjDOñicloneS' a r t í s t i c a s de, P r i m i 
tivos Castehanos, tapices y otras 
a n á l o g a s de obras do B e n u í m e -
téi do Mateo Cerezo y tantas y 
tantas joyas, como, a t o s o r á m a s , 
exposiciones para las que. seriai i 
marco ideal la Tor re de San
ta M a r í a ,y ,108 , 'claüst.rós do 

' n u é s t r a " ihcomparah'e Catedral . 
Todo ello aparte de competicio
nes depor t ivas , ciclos do confe
rencias, lecciones para e x a l t a c i ó n 
dol arte castellano y audiciones 
musicales, conciertos, e t c . . 

L A B A N D A M U N I C I P A L ES Y A 
U N A N E C E S I D A D 

— S e ñ o r alcalde, acaba do a lu
di r a la conveniencia do celebrar 
conciertos musicales. Y esto nos 
l leva como de la; mano a decirle. 
¿ P o r q u é cada vez son menos los 
que so celebran duran te ol ve
r a n o , en E l E s p o ' ó n ? 

—Pues es bien sencil lo: a cau
sa del elevado costo que esos 

. conciertos t ienen. U n dato. E l 
presupuesto de las actuaciones 
que las bandas de m ú s i c a loca
les t ienen duran te las fiestas do 
San Pedro es aproximadamente 
de unas cien m i l pesetas. Así las 
cosas, puede comprenderse el 
desembolso que s ign i f i ca r í a la 
t rad ic iona l temporada veraniega 
que hace a ñ o s se in ic iaba inme
dia tamente d e s p u é s do las fies
tas y se prolongaba hasta p r i 
meros de Septiembre. 

U n c á l c u l o de c a p i t a l i z a c i ó n , a 
u n i n t e r é s re la t ivo, nos dar la una 
suma que aconseja, a m i ju i c io , 
pensar de una manera d é í i n i t i -
vá en esto que es ya una nece
sidad: la c r e a c i ó n do una B a n 
da mun ic ipa l de m ú s i c a con
forme a la c a t e g o r í a de nues
t r a c iudad y para servir í i -
na l idad t a n interesante en la 
vk la burgalesa. Seria, t a m b i é n , 
u n paso decisivo, en orden a la 
posibi l idad de hacer m á s com
pleto el p rograma de festejos ve
raniegos. Asunto, pues, es é s t e 
sobre el que la C o r p o r a c i ó n m u 
nic ipa l tiene que resolver, c a l i 
brando adeciiadamento los d i 
versos factores que en él se i n 
tegran y, entre ellos osos uc que 
hemos hablado... 

M i deseo m á s fervoroso es el 
do quo el verano de Burgos se 
seña lo . conforme corresponde a 
la impor tanc ia de j a c iudad / 
a, su esplendoroso fu turo y en 
ese e m p e ñ o no he de descansar. 

S A L U D O t O F R E C I M I E N T O 

— S e ñ o r , a l^ . ide . Para- f ina l 
¿Vlguna o t ra .\x.d? 

—Sí . M i cordia l saludo a todos 
c u a n t o s forasteros enaltecen 
nuestras fiestas con su visita a 
Burgos. Y para los hijos do esta 
noble t ie r ra , m i reiterado olre-
c i m í o n t o de poner a'.'Sorvicio de 
la ciudad cuanto sea capaz do 
hacer. Nunca me ha ir pesado, en 
aras do u n noble ideal, n i i pé-
ocupaciones. n i trabajos n i sacri 
ficios. Y si esto ha sido asi, en 
todo instante, desdo quo a s u m í 
el h o n r o s í s i m o cargo do alcalde 
de Burgos me hice el p r o p ó s i t o 
de no concederme reposo hasta, 
conseguir para la ciudad aluo de 
l o mucho que p a r a olla ambicio
no como fervoroso enamorado do 
sus glorias y convencido en ab
soluto del b r i l l an te porveni r que 
le espera... 

Y con estas palabras y u n 
a p r e t ó n de manos c o n c l u y ó la 
cha r l a de nuestro director con 
ol alcalde de la ciudad, d o n Ma
r i a n o Jaquotot . 
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E v o c a c i ó n r o m á n t i c a 

E n e l " S a l ó n d e R e c r e o " 
s e p e r d i ó u n c o r a z ó n 

Por María Cruz E B R O 
—Para ta j u v e n t u d de hoy. to

cios los d í a s del a ñ o son feria. 
Comentaba una s e ñ o r a . 

Y r e p l i q u é yo: 
—Cierto. Pero ¿se divierten? 

Esos planes diarios impulsados 
por el n e r v i o s í s i m o de la prisa 
no creo dejen g r a n sa t i s f acc ión . 
E n cambio nosotras... 

Para nosotras la Fer ia de San 
Pedro y San Pablo era la " fe r ia" . 
Y en aquellos d í a s esperados con 
impaciencia, acariciados con i l u 
s i ó n o c u r r í a n hechos sorprenden
tes. 

¿ R e c u e r d a s el baile a q u é l ? 
— ¿ C u á l ? 
.—En el " S a l ó n de Recreo", L a 

noche aquella en que se p e r d i ó 
u n c o r a z ó n . . . 

E n la é p o c a r o m á n t i c a los co
razones eran t r a í d o s y llevados. 
Daban mucho juego. 

-—Mi c o r a z ó n a Vuestras p lan
tas. 

— C o r a z ó n m i ó . . . 
— A r r á n c a m e el c o r a z ó n 
Claro e s t á que n i d o n J u a n n i 

sus secuaces l legaron hasta el 
pun to de arrancarse o arrancar 
mater ia lmente n i n g ú n c o r a z ó n . 
Lejos estaban los d í a s de los v ia -
jfes t u r í s t i c o s a la L u n a y nadie 
s o ñ a b a con las arriesgadas ope
raciones en las cuales con m á s 
facil idad que extraer una muela 
se ex t raen corazones — s e g ú n d i 
cen y se h a escrito en este d ia 
r i o — y palpi tantes a ú n se cam
bian de u n pecho a otro. 

¡ iVollá! . ' 
fin el caso evocado — p é r d i d a 

de u n c o r a z ó n — no e n t r ó n i ma
gia, n i riesgo. Fue u n caso v u l 
gar. Pero a nosotras poll i tas " f i n 
de slfílo", se nos a n t o j ó como al 
so maravi l loso. 

Y s u c e d i ó as í . . . 

E n e l " S a l ó n de Recreo" —ve
terana sociedad, en esto a ñ o ce
l e b r a r á su centenario— se daban 
dos grandes bailes de etiqueta-
uno en Carnaval con c o t i l l ó n y 
o i ro en Ferias. E l baile aludido 
se c e l e b r ó en uno de los d í a s de 
San Pedro. Asis t í a c o m p a ñ a d a 
por la s e ñ o r a de u n coronel y de 
su h i j a . 

E ra «s ta una muchachi ta de 
tez nacarada, boca p o q u e ñ i t a . . 
m, i M o n í s i m a era la h i i a del se
ñ o r coronel.' 

Pero... 
No. no t e n í a "gancho", "sex-

appe l" d i r í a n ahora. E n los bai 
les pasaba trances muy amargos. 

—Temo comer pavo.. . M e con
fió casi llorosa. 

E n el baile cuando la mucha
cha p e r m a n e c í a sentada, sin que 
a ella se acercase n i n g ú n g a l á n 
se d e c í a que estaba comiendo 
pavo. 

— ¡ N o te atormentes! —conso
lé ye— ya v e r á s : ese bello cora
z ó n te t r a e r á suerte. 

L a h i j a del Coronel luc ia en 
el pecho una flor prendida con 
u n alf i ler rematado en forma de 
c o r a z ó n . 

Los alfileres con cabeza de 
c r i s ta l —pajaritos, estrellas, co
razones— estaban, muy en boga. 
Por diez c é n t i m o s los v e n d í a el 
•Gi t an l l lo" . Pero los h a b í a de 

c a t e g o r í a y precio en casa de 
"Uba lde" y verdaderas joyas en 
la p l a t e r í a del "Bor rego" . 

El a lf i ler en forma de c o r a z ó n 
que j u g ó impor tan te papel en el 
baile de ' nuestra evocac ión era 
u n a joya . 

E n nuestra sociedad centenaria 
los bailes t e n í a n y t ienen por 
por marco el " S a l ó n Ro jo" . 

A h o r a que en el "ayer" cam
biaban u n poco los p e q u e ñ o s de
talles. E n los sillones tomaban 
asiento las m a m á s y s e ñ o r a s ca
sadas, aunque estas estuviesen en 

el apogeo de la j u v e n t u d y las 
bailasen los pies. Se d e s c o n o c í a n 
ciertas costumbres americanas, 
que no c r í t i c o , poro que no eran 
de m i é p o c a . 

E n las sillas, delante de las 
s e ñ o r a s , se a l ineaban las "solte-
r i t a s " —de los diecisiete a los 
t re in ta— láp iz en r is t re para i r 
anotando en el carnet los bailes 
comprometidos. 

Este vals para fu lani to . . . 
Este r i g o d ó n me le p i d i ó men-

ganito. 
A h o r a que a veces .. . ¡ q u é d u 

ros de pelar eran los fulanitos y 
los menganitos! 

¡ I m p o n e n t e s ! cruzaban los ga
lanes el S a l ó n Ro jo e n d e r e z á n d o 
se las guias del engomado bigo
te a lo Kaiser . 

Cuando entramos h a b í a ya em
pezado el baile. L a orquesta, una 
banda de Regimiento, en el me
dio punto, encima de la puer ta 
de entrada, justamente donde 
hoy aparece el re lo j , p re ludiaba 
u n vals. 

T u v e la suerte que uno de los 
" imponentes" so fijp.se en m i i n 
significante persona, y me p e r d í 
entre el remol ino cadencioso do 

p m > a 
s u s n i e n e a n e / á s . 

las parejas. 
Y ¿la h i j a del Coronel? 
Egoistamente la o lv idé . A la 

m a ñ a n a siguiente., en la T ó m b o l a 
de la "Go ta de Leche", me ente
r é de lo ocu r r ido : 

Y lo ocur r ido fue que la " ra 
c i ó n de pavo" m a l d iger ida aca
r r e ó una c a t á s t r o f e . M á s luego... 

L a chica en c u e s t i ó n se abani 
caba con excesivo b r í o . 

¡Rís ! ¡ r á s ! 
Y el abanico se cerraba y se 

a b r í a . 
¡ T r á s ! ¡ t r á s ! 

Y el abanico golpeaba la her
mosa f lor prendida al pecho con 
el alfi ler s i m b ó l i c o . 

i T r á s ! i t r á s ! 
Y de p ron to . . . 
— ¡ A y ! ¡mi c o r a z ó n . . . ! 
¿ D ó n d e es tá m i c o r a z ó n ? 
S i es difícil encontrar u n a agu

j a en u n pajar, ¡ impos ib l e ! fue 
dar con el c o r a z ó n aquel perdido 
bajo los pies danzantes que si 
mesuradamente m a r c a b a n el 
c ó m p a s de u n r i g o d ó n a poco 
cual si tuviesen alas, vo laban do 
u n extremo a o t ro del s a l ó n en 
las vertiginosas vueltas do u n 
vals. 

Pero he a n u í que cuando ma
dre o h i j a desoladas abandona
ban el bailo s u r g i ó lo inesperado: 
ante ollas u n A n g e l c a í d o del 
Cielo en forma de arrogante o f i 
c ial . El of ic ia l aquel t r a í a en la 
mano derecha extendida u n ob
jeto que br i l l aba mucho. 

— S e ñ o r i t a : ¿es de usted, esto 
c o r a z ó n ? 

— Y se casaron ¿ v e r d a d ? 
—Si, se casaron. Y v i v i e r o n fe

lices y comieron perdices. 
L o ele comer perdices no era 

pu ra r e t ó r i c a . T r a í a n d í a s l u m i 
nosos sobro todo si las sabrosas 
aves h a b í a n c a í d o bajo la corte
ra p u n t e r í a del " A r a g o n é s " , cé 
lebre cazador que v iv í a en el ba
r r i o de San Esteban. Pa ra dar 
c a r á c t e r a l g i g a n t ó n que repre
sentaba " O c e a ñ í a " se necesitaron 
unas plumas de bui t re . E l A y u n 
tamiento hizo u n l l amamien to a 
los cazadores abriendo u n concur
so que d ió er igen a pintorescos 
incidentes. Q u e d ó t r iun fan te el 
" A r a g o n é s " . 

—Para la j uven tud de hoy —co
mentaba m i amiga— todo el a ñ o 
os feria. 

—Así es. Pero para nosotras las 
ferias e ran las ferias. 

Y en l a "Fe r i a " o c u r r í a n ca
sos maravillosos. 
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H a q u e d a d o c u b i e r t a l a p r i m e r a f a s e d e v i s i t a s ^ e n c a m i 

a e s t u d i a r y e n c a u z a r l o s p r o b l e m a s d e l o s n ú c l e o s r 

Düriemeiie llegan a la DigulaolínlpellGioíies de ayuda 
lliidpios i e desean acogerse al plan oe cooosracion 

En la atención a ¡as M e s de rlgoeza de la 
ocupi lunar prelerenie el lómente de la 
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Inferesanfes declaraciones def presidente de la D i p u t a c i ó n , don José Carozo 
• :• • ; - : ' 

0 1 ) 1 0 C I O 

AYUDA A L O S M U M C I Í ' I ü S 

^ • C o m o va la obra del Ser
vicio' do C o o p e r a c i ó n ? —lo -pre
guntamos 

—Fara in D i p u t a c i ó n , como .es 
g^bido, ccntim'ia siendo preocupa
ción constante atender y resolver 
cíianias peticiones llcg;-in con 
rt^-cfusión de los Ayuntamien tos y 
iíiti'íafk'S M ^ n c - í s de le pro
yocia sol re c o n s l r u c c i ó n de ca-
jfinos, traicia ^e aguas, instala-
ejenes de l i n ' a s t e l e fón icas y 
ckMricas y. en general, de todo 
cuanto tiende a mejorar las con-
(iieicnes do v ida m el campo. E¿-
ta creciente demanda nos mues
tra que, por for tuna, se ha 
deíper tano r n la j^rovincia u n a 
noblo inquietud encaminada a 
elevar el n ive l en que se desen
vuelven los n ú c l e o s rurales, a f á n 
Imn réf ie jadó en el n ú m e r o de 
solicitudes que, repi to , l legan a 
diario. Muchas de ellas, las que 
se recibieron, opor tunamente , 
fueron incluidas on las peticio
nes elevadas en el mes de M a r 
zo a la Supc í r io r idad por la, Co
misión P rov inc i a l de Servicios 
Técnicos y otras se i n c l u i r á n en 
el plan para el a ñ o 1959, mien
tras c o n t i n ú a n a t e n d i é n d o s e por 
la Comisión de C o o p e r a c i ó n Pro
vincial a las obras y servicies m u 
nicipales aquellas que per su ur
gencia y otras circunstancias pue
dan ser resueltas s in la ayuda 
estatal 

LAS V I S I T A S A LOS 
PUEBLOS 
—¿Han sido eficaces las visitas 

a las Cabezas de Partido? 

—Desde luego. Y o me p r o p o n í a 
recoger de una manera m á s pre-
CÍSP, do decir, formar u n ju i c io 
m á s exacio de los problemas de 
nuestrcE pueblos., problemas que 
muchas veces no r r a n plantea
dos n i s iquiera notificados, por 
fUstintas causas, a 'a D i p u t a c i ó n . 
x-At los ú l t i m o s meses me ÍKL.pues-
lo en contacto directo con los al
caldes y presidentes do las J u n 
tas Admin is t ra t ivas de las res
pectivas cab.-zas do Par t ido Ju
dicial , m r ecor r ido cuya p r ime
r a fase c o n c l u y ó el domingo úl 
t imo y puedo decir que es eleva-
di.-imo el n ú m e r o de asuntos re
ceñ idos en esos desplazamientos, 
prcblemas y aspiraciones que, 
una vez debidamente ordenados, 
sei á n expuestos a la Corpora
c i ó n papa estudio y s o l u c i ó n 
adecuada de cada uno de ellos 
LOS P R O B L E M A S D E L A 

G A N A D E R Í A 

— N i por u n momento o lv ida la. 
D i p u t a c i ó n la necesidad de .acre
centar: las fuentes do r iqueza do 
nuestra p rov inc ia y considera que 
la que de momento debo ser obje
to de p r i n c i p a l a t e n c i ó n es la ga-
n a d t r i a , ya q u e . a s í lo demandada 
progresiva d i s m i n u c i ó n , no sólo 
de: sus censos, sino t a m b i é n de los 
rendimientos . Por sor causa p r i n 
c ipa l de ello la necesidad de pas
tizales, con los que debidamente 
y a baso de m í n i m o do costo se 
pueden satisfacer las necesidades 
al imenticias de nuestra ganade
r í a de abasto, que provea do sus 
productos nuestros mercados en 
la can t idad y sobre todo en pre-

Ccmo en a ñ o s a n t o r i ó r e s , una vez m á s y 
de celebrarse por vez p r i m e r a el " D í a do la P 
t i presidente de la D i p u t a c i ó n , don J o s é Cara 
p i t i c n t a , a u n siendo breve, u n fecundo balan 
p l a i i í / i l e ccio y su a f á n de observar, de modo 
Par t idc , Ies prcblemas y aspiraciones de les n u 

E n demanda de una e x p o s i c i ó n sumar ia 
t a r la C o r p o r a c i ó n p rov inc i a l , heme; acudido a i 
cord ia l y afectuoso, sencillamente, nos ha kec 
t ó n i c a a que responde la a c t u a c i ó n de todos los 
elevar e l n ive l de v i d a de los pueblos burgale 
p rov inc i a . 

Tres profundas preocupaciones c a r á c t e r i 
en la r e r c i u c i ó n de sus prob'emas, e l fomento 
de nuevas perspectivas que pe rmi t a mayores 

En esa t r i p l e a s p i r a c i ó n se ha centrado 

con mayor mot ivo que nunca, puesto que acaba 
rev inc ia" , hemos sostenido una entrevista con 
ZO, cuya ges t ión a l frente de )a C o r p o r a c i ó n 
ce en el qur , sobre todo, es justo subrayar ÜK 
directo y personal, acudiendo a las cabezas de 
elees rurales, 

de las pr incipales cuestiones que ha de a f ipn -
doctor Carazo quien, como sempre , en tono 

he u n a sintes s del e s p í r i t u que le a n i m a y *a 
diputados que con é l colaboran en Ja tarea de 

ses y d? laborar por el engradeciin-ento de !a 

zan c-a labor : 'a c o o p e r a c i ó n con los pueblos 
de l a r ique/u p r o v i n c i a l y el descubrimiento 

l e jmi i i vemcs t rabajo de los campesinos, 
la char la con el s e ñ o r Cara /o . 

c í e s adecuados, so ha iniciado 
por la D i p u t a c i ó n u n a c a m p a ñ a 
do i n s t a u r a c i ó n de nuevos pasti
zales y mejora do los existentes. 
Acordado es tá ya por el Pleno 
de la C o r p o r a c i ó n faci l i tar a los 
campesinos tanto las semillas co
mo los abonos minerales que al 
efecto sol ici ten y aun cuaneio los 
trabajos s e r á n ejecutados con 
cargo a los propietar ios del te
r reno , la D i p u t a c i ó n , per medio 
de sus técnicos . , los o r i e n t a r á y 
d i r i g i r á d e t e r m i n á n d o s e por és
tos, de acuerdo con los campesi
nos,, t an to la especio de semilla 
como los abonos oue en cada ca
so convenga u t i l i za r . 

Con esto f in so ha cursado ya 
u n escri tc-circular a los A y u n t a 
mientos, Entidades Menores y 
Hermandades do Labradores y 
Ganaderos, p a r t i c i p á n d o l e s cuan-
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deros, fuentes, imp lan t a r e g a d í o s , 
etc., incrementando no sólo la r i 
queza potencial sino la real de la 
provincia , lo que no ha dejado 
de ser tenido en cuenta por esta 
Presidencia para tener predilec
c ión y s i m p a t í a por estos pue
blos que con clara v is ión del uor-
venir quieren ponerse en l inca 
do progreso. 

O T R A S A T E N C I O N E S 
- ¿ . . . ? 

. —Otras importantes cuestiones, 
en efecto, han ocupado t a m b i é n 
nuestra a t e n c i ó n , tanto en el as
pecto e c o n ó m i c o como en el so
cial , a r t í s t i co y cu l tu ra l . Pero he
mos de o m i t i r una e n u m e r a c i ó n . 

ya que ex ig i r í a mas t iempo y 
m á s espacio para c o n s i g n a r í a . 
Su n ú m e r o y variedad son pro
porcionales a la ex t ens ión 06 
nuestra p rov inc ia y al a i rerenx« 
g é n e r o de vida y e c o n o m í a ele sus 
dist intas comarcas. 

Como final he de consignar 
que tampoco olvida la D i p u t a c i ó n 
cuanto se relaciona con nuestro 
pa t r imon io a r t í s t i co , h i s tó r ico y 
religioso, de lo que es exponento 
el acuerdo adoptado por el u l t imo 
Pleno do con t r ibu i r en no pe
q u e ñ a p r o p o r c i ó n a la restaura
c ión del Monaster io de San i c-
dro do C a r d e ñ a , t an ligado a la 
His to r i a do nuestra provincia.. . 

to antecede o i n s t á n d o l o s 
que ofrezcan terrenos comuna-
lejS o do propios que consideren 
acitcuados pa ta pastizales y de 
los que deseen mejorar , espera
mos que dichas Entidades y los 
campesinos en general d a r á n a 
esto p lan la impor tanc ia que pa
r a todos t iene y, con la urgen
cia consiguiente a lo que la rea
l idad demanda, e s t u d i a r á n esa 
c i rcular y c o n t e s t a r á n sin de
mora. 

E n r e l a c i ó n con este mismo 
asunto se ha acordado recabar 

.la c o o p e r a c i ó n y ayuda do los or
ganismos provinciales que en es
te mismo aspecto vienen ya ha
ciendo buena labor, como- P a t r i 
mon io y Di s t r i t o Forestales y 
Servicio de E x t e n s i ó n Agr í co l a , 
de los que en esto sentido la D i p u 
t a c i ó n desea ser colaboradora. 
R E P O B L A C I O N F O R E S T A L 

E N LAS M A R G E N E S DE 
N U E S T R O S RIOS 
- ¿ . . . ? 
— S í . E n nuestro anhelo de 

aprovechar al m á x i m o todo lo 
que pueda servir para incremen
tar la r iqueza p rov inc ia l , i n t en
tamos no desperdiciar las m á r g e 
nes do nuestros r í o s que, aun 
cuando p e q u e ñ a s en cada t é r m i 
no, fo rman entre todas, con su 
elevado n ú m e r o , extensiones de 
terreno que pueden rendi r no pe
q u e ñ a u t i l idad , debidamente re
pobladas do aquellos á r b o l e s que, 
como el chopo, so logran perfec
tamente en terrenos h ú m e d o s . 

As i , a d e m á s do conseguir en su 
d í a los amplios beneficios direc
tos que ello pueda proporc io
narnos, t e n d r í a m o s t a m b i é n las 
innumerables ventajas que do 
las arboledas obtiene el suelo, 
siendo no p e q u e ñ a su ni t rogena-
c ión y, por consiguiente, no sólo 
la c o n s e r v a c i ó n do los herbazales 
do osas r iberas sino el aumento 
de la p r o d u c c i ó n en este aspecto. 

L a D i p u t a c i ó n f ac i l i t a rá a los 
Ayuntamien tos los plantones de 
chopo que precisen para cubr i r 
las riberas de los r íos , a la vez 
que los abonos i n o r g á n i c o s indis
pensables, e n c a r g á n d o s e los M u 
nicipios de los trabajos de p lan
t a c i ó n y v ig i lanc ia necesaria pa
r a su c o n s e r v a c i ó n y siendo ellos 
t a m b i é n los principales beneficia
rios de las util idades, puesto que 
se r e s e r v a r á la D i p u t a c i ó n u n 
muy p e q u e ñ o tan to por ciento 
para resarcirse de los gastos que 
ahora tenga. 

Por el momento esos plantones 
los recabaremos del D i s t r i t o y 
Pa t r imon io Forestales, de cuyos 
organismos, t a m b i é n en esto "as
pecto, no tenemos ot ra preten
s i ó n que la de sor colaboradores. 
Sabemos de las no p e q u e ñ a s ex
tensiones de r ibe ra en las que ha 
hecho , jnás que numerosas p lan
taciones el P a i r i m o n i o Forestal, 
cuya labor nosotros queremos 
comple tar atendiendo a las pe
q u e ñ a s riberas. Si las peticiones 
de plantones l legan a ser eleva

das, la D i p u t a c i ó n e s t u d i a r í a el 
modo de organizar el consiguien
te v ivero proveedor. 
U N Q U E H A C E R V I T A L P A H A ' 

E L F U T U R O ! 
— ¿ A l g ú n o t ro problema impor

tante? 
—Sí . Q u e r r í a , l l amar la aten-: 

c i ó n de la p rov inc ia sobro la tras-, 
cendoncia que para él futuro; 
a g r í c o l a tiene la tarea de C o n 
c e n t r a c i ó n Parcelaria. Los que 
tenemos necesidad do enfocar los' 
problemas desde.un punto eleva
do y, sobre todo, m i r a r hacia ade
lanto, previendo el futuro, sabe-, 
mos que cuaiquior mejora, cual- ' 
quier t r a n s f o r m a c i ó n que en: el;, 
sector agrario so quiera l levar a 
cabo, ha do i r precedida, nece
sar iamente, de la C o n c e n t r a c i ó n -
Parcelaria. Hay que tenor en 
cuenta, a d e m á s , eiuo la . a c t u a c i ó n 
del Servicio de C o n c e n t r a c i ó n 
Parcelar ia en esta p rov inc ia no 
:se l i m i t a a una mera labor de 
reuni r las parcelas sino que, ade
m á s , construye caminos, des-' 
agües , encauza r íos , hace abreva-

S E Ñ O R A ! 

Que por stí esmerada elaboración ha sido 
adoptada por todas ¡as antas de ca-a 

b a b r i c a n t e : 

L T R 

.vxi M A R C A m 
D E 

iPHESIlGIO 

La ca l i dad de su servic io 
psfá por enc ima de toda 
p o n d e r a c i ó n y es e l fun
damen to de l s ó l i d o pres
t i g i o de que goza, entre 
las amas de casa. 

L u c i o G o n z á l e z 
Jnsfaiacíones de cuartos de baño, de aseo, agua caJieníe y fría 
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E L T E A T P A L H A C U M P L I D O C I E N A Ñ O S 
ras idDonoso y 

del día 4 de 

proceso, inaugurado en la noche 

Je R • f eiurreccion 

La construcción pudo costar s 

a n u e s t r a C i u d a d , l a d e s a p a r i c i ó n 

del p a s e o d e l [ s p o i o n | 

' Ires acuerdos del Municipio 

e n s i e t e a ñ o s , n o l i a n d e s p e j a d o l a 

incógnita de su suerte lutura 

c o n m e m o r a r e s f e c e n f e n a r i ' o ? 

P o r A n d r é s R U I Z V A L D E R R A M A 

E l Tea t ro P r inc ipa l de Burgos 
h a cumplido cien í tños. Sin em 
bargo, é s t o no deja de ser una 
manera de hablar , puesto que, 
efct ivamentc, m u r i ó en «947, bajo 
"sentencia de r ü i n a " . S in coronar 
•el siglo de vida, cerraron sus 
puertas y hoy apenas si queda 
el recuerdo y e l misterio ríe su 
oscuro abandono entre los m u 
ros del edificio que — ¿ c ó m o u n 
tes t imonio , c ó m o reproche?— á l 
zase t o d a v í a en pleno c o r a z ó n de 
l a ciudad. i 

Por ser m á s exactos, diremos 
«iwe el centenario de nuestro tea- J 
t r o so c u m p l i ó en A b r i l . ¿ F e c h a ? j 
E l d í a 4 de A b r i l , Pascua de Re
s u r r e c c i ó n . | 

Evocar l a h i s to r ia del Teatro 
P r inc ipa l aprovechando e s t a 
opor tun idad de las fiestas mayo-
Jres de Burgos —propicias siempre 
a l a e x a l t a c i ó n de motives pecu
l iares y queridos— es casi u n de
ber. Deber incladiblc y grato que 
vamos a c u m p l i r con s a t i s f a c c i ó n 
no exenta de nostalgia, puesto 
que la empresa impl ica escribir 
u n capitulo de l a h is tor ia de 
Burgos del que a ú n transciende 
calor; con ecos que, para muchos, 
despiertan emociones de épocas 
—por pasadas— m á s felices. 
TEATROS DE BURGOS 

Be los recintos que, a lo largo 
del t iempo, fueron dedicados en 
! á Cabeza de Castil la a represen- I 
taciones e s c é n i c a s , el P r inc ipa l 
hace el n ú m e r o cinco. Anter ior
mente —y arrancamos del siglo 
X V I en que aparecen los tea
tros— exis t ieron: el "Corra l o Ca
sa de los n i ñ o s de l a Doct r ina" , 
si tuado probablemente en el sec
tor que h o g a ñ o comprenden las 
calles de M a r t í n e z del Campo y i 
Ñ u ñ o Rasura y que d u r ó casi dos 
centurias; el " C o r r a l ó n de las 
T a h e ñ a s " , cuyo nombre ind ica el 
emplazamiento, abierto doce a ñ o s 
hasta que, por fa l ta de condi-1 
cienes, quedó exclusivamente ha- j 
b i l i tado para circo; el "Patio de 
Cantarranas", en u n solar de l a ! 
actual calle del A l m i r a n t e B o n i - 1 
fas, t a m b i é n provisional y con l 
sólo cinco a ñ o s de existencia has - ' 
t a que fue cerrado debido a su 
m a l acondicionamiento; y, por 
ú l t i m o , el "Teatro die l a Pue
b l a " —donde hoy e s t á la Coman
dancia de Ingenieros^— con el que i 
llegamos a l siglo X I X . 

De este tea t ro dice el "Dicc io- j 
nar io Geográ f i co , E s t a d í s t i c o e i 
H i s tó r i co de E s p a ñ a y sus Pose-! 
siones" de Pascual Madoz que era | 
m u y p e q u e ñ o . "Constaba de tres 
cuerpos y contaba sólo con vein
te palcos y unas noventa lune
tas, n ú m e r o muy insuficiente pa
r a la mucha gente que a é l con- ) 
cur re durante la temporada de 
inv ie rno que es cuando se hal la 
abierto por lo regular todos los 
a ñ o s " . 

E L T E A T R O P R I N C I P A L , 
E N PROYECTO 
E c h á b a s e de menos u n teatro 

d igno de Burgos y e l a ñ o 18ÍÍ6 
p r o y e c t ó s e l a c o n s t r u c c i ó n de otro 
y en él u n parador y u n rastro. 
No se l levó a efecto la idea por 
conservar l a hermosura del Es
p o l ó n y q u e d ó paralizado el ex
pediente hasta, que en 1834, lo 
p r o m o v i ó el Regidor d o n Santia
go Azuela quien e n c a r g ó el i n 
fo rme al arquitecto t i t u l a r , don 
Marcos Arná iz . El presupuesto era 
de 553.000 reafes. Para propor
cionar fondos se t r a t ó de ena
j ena r las casas de ¡as Tahonas 
que se consideraban gravosas a 
los "Propios" de la c iudad pol
los muchos gastos que e x i g í a n de 
r e p a r a c i ó n ; pero la guerra CÍVJI 
por una par te y por o t ra las 
formalidades consiguientes para 
su e n a j e n a c i ó n impid ie ron h a 
cerlo y suspendieron toda ges
t i ó n re la t iva a la nueva obra. 

Q u e d ó , pues, o t ra vez p a r a l i 
zado el proyecto, hasta que nue
vamente lo susc i tó , en 1841, el 
Regidor don Cayetano Tejada y, 
siguiendo los consabidos procedi
mientos, fue inc lu ido en los pre
supuestos de 1842, como una "ne
cesidad indispensable". P id ióse 
a u t o r i z a c i ó n para vender fincas 
de " P r o p í o s " cuyos productos se 
i n v i r t i e r a n en e l nuevo tea t ro y 
acordada aquella por el A y u n t a 
mien to , t a s ó in ic ia lmente la obra 
e l arquitecto d o n Francisco A n -
goi t i a en -;750.000 reales. 

Era p r o p ó s i t o i n i c i a l levantar 
el edificio en el lugar ocupado por 
l a casa conocida como de "la 
S a l g ü e r a " —solar palacio del 
Conde de Salinas— en la plaza 
de la Liber tad (Calvo Sotelo, ac
tua lmen te ) , pero dificultades pro
movidas por su d u e ñ o de te rmi
n a r o n a l Concejo a, efectuarlo 
j u n t o a l puente de San Pablo, a 
ta. en t rada del Espolón y frey>t/> 
a l a Cá rce l (donde hoy e s t á el 
Palacio de la D i p u t a c i ó n ) . 
QUINCE AÑOS VENCIENDO 

OBSTACULOS 
L a c o n s t r u c c i ó n del Teatro 

comprende u n largo p e r í o d o de 
incidencias (1843-1858). Un ojeo 
a las actas de las sesiones del 
A y u n t a m i e n t o durante aquellos 
a ñ o s permi te apreciar c u á n t o s 
o b s t á c u l o s fue preciso vencer pa

r a que el proyecto llegase a con
vertirse en realidad. Por f a l t a de 
recursos —¡e l eterno motivo!— 
los trabajos se paral izaron er 
1844 y, h a b i é n d o s e edificado e; 
p r imer cuerpo del eidificio, para
lizados siguieron durante algunos 
a ñ o s . Habi i i tadcs medios, p r inc i 
p á l m e n t e por acciones, ireanti 
d á r o n s e las obras, siempre a r i t 
mo lento, hasta la conc lus ión del 
Tca,tro, que a l c a n z ó u n coste f i -
.íadó exactamente en 643.020 rea 
les y 13 c é n t i m o s de acuerdo con 
el siguiente detal le : 

p rend ía , su coste, ventajas y pro
ductes, medios y fo rma de cos
tear su e jecuc ión , oyendo a l ala
rife para, en su visi ta , fo rmar 
d e s p u é s el expediente de u t i l i dad 
púb l i ca . 

U n mes m á s tarde y estudiada 
la i n f o r m a c i ó n de u t i l i dad que re-
í.'u.Itaba a los "Propios" de ena
jenar v a r í e s edificios de l a c i u 
dad y, cen su valor, proceder a 
construi r el nuevo Teatro, se de
cidió elevar una "reverente expo
s i c ión" a la Excma. D i p u t a c i ó n , 
s e ñ a l a n d o las causas y objeto de 

Aspecto in ter ior del Teatro. La •penumbra, que i m p e r a es 
| un . buen s í m b o l o del oscuro abandono en que se encuen

tra nuestro viejo coliseo. — (Fo to F E D E ) 

C i m e n t a c i ó n , 1.768 reales; can
t e r í a , 49.918,39 reales; a ibañ i l ex ía , 
358.164,12 reales; c a r p i n t e r í a , 
201.155,17 reales; asfaltado, 21.017 
reales y o r n a m e n t a c i ó n y deco
rado, 100.000 reales. Aquí , no pa
recen estar incluidos honorarios 
profesionales de los t é cn i cos (ar
quitecto y sobrestante). 

El nuevo Teatro, del estilo l l a 
mado isabelino, t e n í a cinco p l an 
tas contando in ic ia lmente con u n 
"pa t io" de doce filas (164 buta
cas), doce plateas, dieciséis pa l 
cos principales f igurando en e! 
centro el del Míunicipio, dos pros
cenios, dos celosías , diez palcos 
de segundo, 121 asientos de gale
r í a baja, 204 de "anf i tea t ro" y 
cuatrocientos de " p a r a í s o " . Este 

aforo fue variable y dtesipués de ía 
guerra de l i be rac ión se h ic ieron 
desaparecer las plateas colocan
do, en su lugar, butacas, reforma 
que en nada benef ic ió a l conjun
to e s t é t i co de la Sala. 

ALGUNOS DATOS DE U N 
LARGO PROCESO 

Para dar una idea m á s exacta 
del laborioso proceso que antece
d ió a l a t e r m i n a c i ó n del Teatro 
P r inc ipa l , s e ñ a l a r e m o s que a lo 
largo del a ñ o 1843 no menos de 
diec isé is veces se o c u p ó el A y u n -
t a i r i en to i en sus sesiones del pro
blema, diecinueve en 1S44 y otras 
innumerables en a ñ o s posterio
res. 

Concretamente, fue en 20 de 
Enero de 1843 cuando el Concejo 
a c e r d ó la rev i s ión , por la Comi 
s ión de Teatro, del "expediente 
de c o n s t r u c c i ó n de uno nuevo y 
sobre les medios de ejecutarlo 
debidamiente". 

E n 20 de Febrero vióse u n bo
r rador de proyecto y presupuesto 
áícl coste del Teatro, acordando 
que la Comis ión ctei ramc' in fo rma

r a sobre los part iculares que com-

es í e procedimientp y pidiendo au
to r i z ac ión para Ijievarlo a cabo. 

Ccnsecuentemente, en ses ión 
de 2 de Mayo fue acordado ven
der el teatro viejo de la calle de 
la Puebla. 

El an t iguo convento de l a T r i 
n idad y la to r re que, a l a s a z ó n , 
coronaba el Arco de San Juan, 
suminis t ra ren mater iales para la 
ed i f i cac ión del Teatro P r inc ipa l ) 
—la s i l le r ía es de Hontor ia— 
como se desprende de los acuer
des de 26 de Junio (solici tando 
ces ión de piedra de las ruinas del 
p r imero) y 7 de Jul io (acordando 
la d e m o l i c i ó n de la segunda). En 
cuanto a l a madera precisa, pa 
ra el zampeado, t r á j o s e de A r r a 
ya de Oca, obtenido al efecto, de 
l a D i p u t a c i ó n , permiso para cor
tar los pies necesarios (ses ión de 
6 de Cictubre). 

Remit ido el plano del Teatro a 
l a Academia de Bellas Artes de 
San Fernando de M a d r i d (sesio
nes de 20 y 27 de Noviembre) , 
o b t ú v o s e la. opor tuna a p r o b a c i ó n . 

En 15 de Enero de 1944 fue le í 
da u n a expos ic ión de d o n A n 
tonio Goicoechea, arquitecto, ve
cino de Bilbao, en la que se ofre
c ía a construi r el tea t ro de es
p e c t á c u l o s p ú b l i c o s —dejando pa
r a ío ú l t i m o la g r a d e r í a , c a f é y 
s a l ó n de b a i í e — por el precio de 
17.060 duros, exceptuadas las tres • 
ú l t i m a s obras de referencia. La 
p r o p o s i c i ó n fue rechazada, e s t i - ' 
mando el Concejo no proceder la j 
a d m i s i ó n de propuestas de n i n - j 
guna clase mien t ras no saliera de l , 
compromiso en que se encontraba j 
por causa de haber anunciado ya i 
el remate de los trabajos. Y por 
cierto que l a con t ra t a del p r imer 
cuerpo del edificio fue adjudica
da a don Bonifacio Hernando. 

Desde p r imero de a ñ o hasta el¡ 
29 de Marzo se l l e v a t a n gastados [ 
117.975 reales. 

DE COMO' ESTUVIMOS EN RIES
GO DE PERDER EL PASEO 
DEL ESPOLON 
Eí cr i te r io "posi t ivo" de los 

que siempre ven las cosas por 
el lado " p r á c t i c o " estuvo por en-
tcnces a punto de hacer u n f l a 
co servicio a la ciudad. Como ya 
quedló dicho, en cierta o c a s i ó n 
fue desechada la idea de alzar 
e l que luego fuera Teatro Pr in 
c ipa l en su actual emplazamien
to por no estropear la belleza 
del Paseo del Espo lón . Mas tarde 
v a r i ó el cr i ter io . Pues bien, e l 
proyecto de edif icio realizado 
por el arquitecto s e ñ o r Angoi t i a 
sólo t e n í a tres fachadas. Fa l t a 
ba l a que existe en el lado Oes
te del inmueble. Con ello sur
gieron numerosas peticiones pa
ra que el Ayun tamien to proce
diese a la venta de los solares 
contiguos. De haberse hecho as í , 
a c o n t i n u a c i ó n del Tíea t ro hu-
h i é r a n s e construido m á s casas y 
el Espo lón h a b r í a desaparecido. 
Por fo r tuna , e l Concejo adop-
tói una a c t i t u d f i rme y en se s ión 
de 29 de A b r i l del expresado a ñ o 
de 18t4 a c o r d ó no sacar a venta 
n i n g ú n solar y ordenar la m o d i 
ficación de los planos del Tea
t r o en e l sentido de que se cons
t ruyera la cuarta fachada. E l se
ñ o r Ango i t i a era, sin duda, con
t r a r i o a t a l parecer y a l encar
go mun ic ipa l opuso ciertos i n 
convenientes que de te rminaron 
el que de un modo t e rminan te 
—por r e so luc ión de 10 de Junio— 
se le, obligase a efectuar la m o 
d i f i cac ión s e ñ a l a d a . Pese a todo, 
f i r m e en su postura, el arqui tec
to mun ic ipa l no lo hizo, solici-
t á n d o una l icencia por dos me
ses, luego prorrogada. Como 
tampoco el M u n i c i p i o estaba 
dispuesto a va r i a r de parecer, 
h ízose cargo entonces de las 
obras el a lar i fe sust i tuto, s e ñ o r 
Guinea. 

M A S DETALLES 
Hubo una p ropos i c ión del ar

t i s t a —al parecer f r a n c é s — don 
Víc to r Chemi l ion para preparar 
los trabajos relativos a la deco
r a c i ó n del nuevo teatro. El Con
cejo la e s t i m ó aceptable y de
cidió tomar la en cuenta (19 de 
Jul io de 1854). 

Y pasados por a l to otros ava-
tares —entre ellos el de la pos
te r io r y prolongada p a r a l i z a c i ó n 
de las obras y su r e a n u d a c i ó n 
hasta el fin— sobre los que —por 
diversas razones, entre ellas la 
f a l t a ma te r i a l de t iempo— no nos 
p a r e c i ó imprescindible al pro
p ó s i t o del presente t rabajo efec
t u a r una p r o l i j a i n v e s t i g a c i ó n 
llegamos a l a ñ o 1858. E l 8 de 
Enero, a las doce de l a m a ñ a n a , 
s o n ó e? ansiado momento de l a 
entrega del nuevo teatro, ya con
cluido, a l Munic ip io . Y sólo tres 
d í a s m á s tarde, don J o s é Ma iz - ¡ 
quez Lucia solicitaba le fuese a d 
judicado para 3u i n a u g u r a c i ó n . 
Aunque en vano. Asimismo, di
cho d í a fueron aceptadas las 
proposiciones de don Eusebio L u 
c h i n i — ¿ i t a l i a n o ? — para la p in 
t u r a de las decoraciones que, 
en conjunto, estaban cons t i tu i 
das por trece telones, cincuenta 
y seis bastidores, dieciseis b a m 
balinas, cuatro rompimientos , 
t r e i n t a y seis trastos o accesorios 
de diferentes figuras y dimensio
nes, seis for i l los y u n a decora 
c ión cerrada. Se c o m p r o m e t í a 

L u c h i n i a entregar para el 4 de 
A b r i l l a m i t a d de dichas decora
ciones y el t e l ó n de boca. P e d í a 
por l a obra completa 90.000 rea
les, pagaderos en cuatro plazos, 

i 

Mucho se luí p t i b ü c a d c , ' u i ' umt ' nada se haya hécHó respecto a l fu turo del Teatro P r i n 
cipe!. M c r a m e n i t a U l u l o dé curiosidad — p e r q u é no tiene otro valor— reproducimos 
u n proyecto de nuevo edificio sobre el solar que ocupa el hoy ya centena:-io. IM "v i s ta ' ' 
corrtisponde c< lo q u ^ en la f a n t a s í a del a r i i s ta . se r ía lachada p t ine ipa l de un moder

n í s i m o inmueble (Fa lo A r c h i v o ) . 

f. El ed!/icio del Tea t ro como se encuentra actualmente. Esa especie de ' ' ba r r icada^ que 
í í i g u r a en p r i m e r t é r m i n o , revela que. la f n t ( j r a f i a fue. lomada cuando se efectuaban 
\ ' las ú U i m e s obras de p a v i m e n t a c i ó n en fái pfá¿a del general P r i m o de Rivera 
* (Foto F E D E ) 

pero le fueron abonados sólo 
80.000. 

L a p r imera a d j u d i c a c i ó n del 
nueve tea t ro se hizo, para el pe • 
r ícr lo comprendido entre el 4 de 
A b r i l y f i n de Agosto, a favor 
de los s e ñ o r e s Villalobos, Bohi -
gas y Puente (acuerdo de 22 de 
Enero) . 

En 29 de Enero y 1 de Febre
ro, respectivamente, los s e ñ o r e s 
don Pascual Escudero —contra
t i s ta de las! obras del escenario— 
y don. Gregorio Moneo —que su
m i n i s t r ó el mobi l i a r io— p e d í a n 
a l Ayun tamien to el abono de 
sendos plazos correspondientes a l 
impor t e de sus trabajos. 
I N A U G U R A C I O N 

Prevista ia ina ,ugurac ión del 
Teatro en la fecha del Domingo 
de R e s u r r e c c i ó n , e l d í a 3 de Fe
brero los empresarios sol ic i taron 
les fueran cedidas decoraciones y 
accesorios del viejo teatro de la 
Puebla para mejorar las y repa
rarlas en el plazo comprendido 
entre el Miérco les de Ceniza y la 
Pascua. 

E n medio de explicable expec
t a c i ó n , e l d í a 22 de dicho mes, 
fueron abiertas las puertas del 
Teatro P r inc ipa l para que el p ú 
blico pudiera vis i tar le y n i que 
decir t iene que "todo Burgos" 
a d m i r a r í a la suntuosidad y ele
gancia del nuevo coliseo. Este te
n í a dos entradas; ía p r inc ipa l 
por el E s p o l ó n y o t r a secundaria 
—primero en l a fachada Sur y 
luego en l a Este— para el acce
so a l "anf i tea t ro" y " p a r a í s o " . 

M á s detalles: las puertas p r i n -
pales del Teatro P r inc ipa l fueron 
hechas por los artesanos don 
Ambrosio A r n á i z y don Melquía
des Delgado; por no presentarse 
nadie a l p r i m e r remate, q u e d ó 
vacante la a d j u d i c a c i ó n del ca
f é - a m b i g ú ; e l seguro de incendios 
fue suscrito en 500.000 reales; la 
p i n t u r a in te r io r fue realizada por 
don Sinforiano Be rna l ; se n o m 
b r ó p r imer conserje, con c a r á c 
ter in te r ino , a don R a m ó n So-
moza... 

Y f a l t an datos respecto a ex
t remo t a n esencial como el de 
la i n a u g u r a c i ó n de la Sala. S e r í a 
s o l e m n í s i m a , muy solemne claro 
es, pero nada sabemos aparte de 
que tuvo lugar el d í a 4 de A b r i l 
de 1858, Domingo de Resurrec
ción, por la noche. N i la com
p a ñ í a actuante, n i l a obra 
puesta en escena... Nuestra b ú s 
queda de documentos ha resul 
tado, por el momento , i n f ruc tuo 
sa. Ot ra vez h a b r á m á s suerte. 
U otros pueden, qu izá , ser los 
afortunados. Vale l a pena i n t en 
tar lo . 

Como una prueba de que el 
p r imer d í a de func ión el f l a 
mante eolilseo deb ió ser marco 
de u n acto l leno de solemnidad, 
sólo tenemos u n ind ic io . El que 
facilita, u n escrito de l ar t i s ta 
don Eusebio L u c h i n i manifestan
do a la M u n i c i p a l i d a d su pro
funda g r a t i t u d y reconocimien
to por la deferencia que se d i g 
n ó la misma dispensarle, en la 
noche de la i n a u g u r a c i ó n , "of re
c iéndo le una corona por el f ie l 
y esmerado d e s e m p e ñ o de las 
decoraciones". Hubo, pues, coro
n a c i ó n y todo. 

DESDE 1858 A 1947 (Y UN 
CURIOSO EPISODIO) 
Desde entonces has ta 1947, el 

"P r inc ipa l " c o n s t i t u y ó elemen
to impor tan te en la vida de B u r 
gos. Br i l lan tes temporadas, sun
tuosas fiestas, conferencias y 
discursos, conciertos, funciones 
bené f i ca s y culturales, justas 
poé t i ca s , representaciones de a f i 
cionados, reuniones p o l í t i c a s , 
etc., tuv ie ron como adecuado 
marco su sala y escenario, s ien
do "nuestro p r i m e r coliseo'* 
—nombre que, por derecho pro
pio, le c o r r e s p o n d i ó cuando, an
dando el t iempo, fueron abiertos 
otros locales— factor de a l to i n 
t e r é s en la h is tor ia moderna de 
la ciudad, que tantos de nues
tros lectores h a n v iv ido 

Desde luego, la. ocas ión presen
te resul ta propic ia — y, a ú n m á s , 
tentadora— a l exhumado de 
a n é c d o t a s y episodios que ja lo 
nan este siglo ya rematado, pero 
la tarea ofrece t a n ampl io cam
po que rebasa el l ími te de nues
t ro p r o p ó s i t o . Unicamente y a t í 
tu lo e spec ia l í s imo , por arrancar 
de l a " é p o c a i naugura l " y por
que del hecho se recoge test imo
nio exacto y veraz en las actas 
municipales ( ses ión del 19 de 
A b r i l de 1858) no podemos resis
t i r a la t e n t a c i ó n de mencionar 
u n p e q u e ñ o incidente surgido 
apenas abierto el Teatro . Der ivó, 
por lo que se colige, de la si tua
ción creada a l no adjudicarse, 
en pr inc ip io , u n palco a la au
to r idad m i l i t a r . Luego, claro es
t á , esa conducta fue rect if icada. 
Pero dicho caso o r i g i n ó sus ¡n-
convenier t t íes y as í la empresa 
viese obligada a d i r i g i r a l Con
cejo u n escrito manifestando la 
opos ic ión existente a f a c i l i t á r s e 
le "los electos de guerra necesa
rios para presentar, con la de
bida propiedad, en escena, las 

zarzuelas en que son indispensa
bles dichos efectos, a s í como 
t a m b i é n en vista de la f a l t a de 
asistencia de la clase de t ropa 
a l Teatro, el recelo de que i m p i 
da concur r i r a los m ú s i c o s de ios 
Cuadros de ia G u a r n i c i ó n que 
f o r m a n parte de la orquesta, 
cuya opos ic ión cree, s e g ú n las 
noticias adquiridas, que haya 
podido ser or iginada por la de
s i g n a c i ó n de palcos de orden, su
plicando cen dicho mot ivo se 
adoptase alguna d e t e r m i n a c i ó n 
por el Ayun tamien to para evi tar 
l a c o n t i n u a c i ó n de semejantes 

U n detalle del v e s t í b u l o de 
la. p l n n í a baja. Su recuer
do no se ha horrado a ú n de 
la memoria de muchos bur-

qaiese.s.—(Foto F E D E ) 

d a ñ e s " (19 de A b r i l de 1858). 
¿Cur ioso , verdad? 

ACUERDO TRAS ACUERDO 

L a ú l t i m a par te de la h is tor ia 
del Teatro Pr inc ipa l es t r i s te . 
Decretada por eí Ayun tamien to 
su clausura, e n c o m e n d ó s e a los 
arquitetos municipales don M a r 
t í n T á r r e g a y don V a l e n t í n Jun
co —siendo aicalde don Carlos 
Quin tana Palacios— la r e d a c c i ó n 
de u n oportuno proyecto de re 
forma. Incluso, como indicando 
u n f i rme p r o p ó s i t o de no aban
donar la idea de resucitar el 
Teatro, fue consignada presu
puestariamente u n a suma para 
t a l fin. Vino nuevo Ayun tamien to 
y v a r i ó e l c r i te r io , e s t i m á n d o s e 
que otras obras de urgente i n t e 
r é s y de mayor trascendencia re
clamaban p r i m o r d i a l a t e n c i ó n y 
relegando a l olvido el proyecto 
de r e c o n s t r u c c i ó n . Pero é s t a sur
g ió de nuevo como problema en 
el mes de Octubre de 1954, con 
mot ivo de una sol ici tud presen
tada a l M u n i c i p i o sobre ins ta la
c i ó n en la p l an t a baja del ed i f i 
cio-teatro de u n establecimiento 
destinado a c a f e t e r í a . E l asunto 
tuyo gran resonancia en la op i 
n i ó n , dando lugar a p o l é m i c a s 
—suscitadas por una encuesta 
in ic iada por D I A R I O DE BUR
GOS, cuya ac t i tud a l respecto 
es bien conocida— que desmenu
zaron la c u e s t i ó n en todos sus 
aspectos. Al tas razones no sólo 
de índole sent imental sino t a m 
b i é n de a u t é n t i c o valor real , se 
opusieron a otras que a t e n d í a n 
preferentemente a motivos de 
orden m á s o menos ocasional, 
apoyadas, sobre todo, en el 
a rgumento de que pretender 
la r e c o n s t r u c c i ó n a cargo del 
Munic ip io era algo de todo p u n 
to rechazable. Acaso las postu
ras l legaron en a l g ú n caso, a los 
extremos^ cuando nadie p e d í a 
que fuera el Ayun tamien to , por 
su exclusiva cuenta, el que a c ó 

metiese las obras n i , mucho m e 
nos, que las mismas se empren
dieran sin dilaciones, pero quedó 
bien patente la general aspira
c ión de no resignarse a ver des
aparecido e l Teatro, si bien con
dicionando su resurgir a l a ev i 
t a c i ó n de sacrificios demasiado1 
grandes. E l Ayun tamien to —era 
alcalde don Florent ino-Rafael 
Díaz Reig— e x p r e s ó of ic ia l y BO-
lemnemente su parecer en sesión 
p lenar ia de 21 de Enero de 1954, 
tomando el acuerdo de no aban
donar los planes de reconstruc
c ión y desechando cualquier 
otros que pudieran obstaculizar o 
imped i r aquella, aunque, de he
cho, aplazando la r ea l i zac ión de-
t a l empresa has ta momento 
oportuno. 

Circunstancias p o s t e r i o r e s 
aconsejaron —en el verano de 
1955— volver a considerar eft 
asunto, por est imar que determi
nados í a e t o r e s , oportunamente 
surgidos, p o d í a n favorecer una 
feliz y adecuada so luc ión a l 
problema. En el seno de l a Co
m i s i ó n de Gobierno del Concejo 
c o m e n z ó a perfilarse una, f ó r m u 
la que, se di jo , p e r m i t i r í a l legar 
a una conc lus ión satisfactoria y 
en la r e u n i ó n celebrada por v i 
Pleno mun ic ipa l el d í a 9 de D i 
ciembre de 1955 fue presentada 
una propuesta solicitando se 
autor izara a dicha Comis ión do 
Gobierno para, i n i c i a r las gestio
nes previas, a l objeto de lograr 
def in i t ivamente la r e s t a u r a c i ó n 
del Tea t ro Pr inc ipa l . L a propues
ta —que fue aprobada por u n a 
n i m i d a d — s e ñ a l a b a la p r e c i s i ó n 
de que por el arquitecto del M u 
nic ip io se realizase, a la mayor 
brevedad posible, una nueva v a 
l o r a c i ó n de las obras, con las 
modificaciones que hub ie ra su
fr ido el proyecto redactado en 
1948 y aprobado por el A y u n t a 
mien to en se s ión de 19 de Mayo 
del mjismo a ñ o , in formando a l a 
vez sobre si s e r í a fact ible e l 
oponer algunas variantes. La Co
m i s i ó n de Gobierno p r o c e d e r í a 
seguidamente a estudiar la fó r 
m u l a e c o n ó m i c a m á s beneficiosa 
para los intereses municipales y 
que, previo in forme de la Comi 
s ión de Hacienda, h a b í a de ser, 
en momento oportuno, sometida 
t a m b i é n a l a a p r o b a c i ó n del 
Pleno. 

E s t i m á b a s e entonces que los 
proyectos e ran de r e a l i z a c i ó n i n 
media ta dadas ciertas posibi l ida
des de lograr una f ó r m u l a eco-
n ó m i e a —por acuerdo con p a r t i 
culares interesados— plenamen
te ventajosa y aceptable. Pero 
nada. 
¿ Q U E SUERTE CORRERA E L 

TEATRO? 
Luego... Varias veces volvió el 

Teatro, en los ú l t i m o s t i empo» , 
a l p r i m e r p lano de l a actualidad. 
Hasta nos hab la ron de una casi 
inmedia ta reaper tura , previo» 
simples trabajos de repa rac ión . . . 
Estamos en 1958. L a suerte que 
pueda correr esta i n s t i t u c i ó n t a n 
burgalesa no la sabemos. Lo que 
se ha hecho, a l a vista es tá . 

O ja l a que su Centenario — ¿ n o 
merece siquiera una evocadora 
c o n m e m o r a c i ó n , por modesta y 
sencilla que fuera?— sirva de 
acicate para que, de una vez y 
para siempre, salgamos de un 
pun to muer to que, sobre es tér i l , 
qu izá soslaye oportunidades po
sit ivas a los intereses de todos: 
Ciudad y Ayun tamien to . 

Emocionadamcnte, depositamos 
l a corona de un sent imenta l ho
menaje sobre las "ruinas" del 
Tea t ro Pr inc ipa l . Si se ya para 
siempre, algo muy querido ha
bremos perdido los burgaleses. 

Be •eníle en MADRID: Klo** 
die "lák Cibeles", áe D, W n W 
AXealde. 

Servicio combinado todos los d ías , excepto domingos y festivoe. 
BURGOS — BELORADO — SANTO D O M I N G O — LOGROÑO 

Salida de Burgos, 17,00 — L o g r o ñ o . 7,15 

UN ANUNCIO NO ES CARO 
según su costo, sino según sn difusión 

Antes de contratarlo asegúrese de esto mis' 
TOO. S i no le basta su observación personal, 
asesórese en una Agencia de Publicidad, 

S i e m p r e r e s o l v e r á a n u n c i a r s e e n 

DIARIO DE BURGOS 



i i B O D A S D E O R O J U B I L O S A S 
Guisos de Vera 

y numerosos 

p?ra Extranj 

miMcula de 

de os En 1908 se iniciaron ios 

Burgos, ios más antiguos 

M . E r n e s . t M c r i m é e y D . R o d r i g o d e S e b a s t i á n , a r l i í i c e s d e e > l a i b a i j raplir 

D e l o s v e n f i ú n a l u m n o s ( r a n c e s e s d e h a c e m e d i o s i g l o , a l o s c e n t e n a r e s d e h o y 

aPara la futura evolución de los Cursos, el Instituto se ha quedado pequeño" 
1 Decir a los b u r g a l é s e s que los i 

"Curíitus de v e n m o pasa e x t r a n - ' 
jt-rf-s" que a q u í -so celebran fodos 
ios cwlos son fp'S m á s (mtlguos y 
loe inchi numerosos en ma t r í cu l a ) 
de cuantos t i e n u i lugar en Ks-
}-.nñ.a hou d ía , no imtJ ica n ingu -
riá novedad. S in embargo, tales 
ctreunsioncias a s í como la de 
que su. auge sea debido, sobre 
iodo, a l a e fkac iü ' r lemoslradn 
duran te el medio siglo transcu
r r ido desde la fu-ndación, sin ne
cesidad de (üer ider a su. manteni -

• miento con medios a r t l t ida les o 
cuantiosas subvenciones —de los 
que casi dependan— les confiese 
u n c a i á c t e r vroi) io mu-U digno de 
."•e-- retal iado. Lav "Cursos de ve
n i n o " asientansc sobre f irmes 
base?, t ienen r a z ó n de exis t i r y 
mercceji una espccñal a t e n c i ó n 
que facilite su e x p a n s i ó n y cre
ciente importancia, cm el fu tu ro . 

Creados sé io para, franceses, 
fueron dando cabida, á estudian-
¡es de otras nacionalidades y ac
tualmente pued,e decirse que son 
buf ia n tes los p a í s e s en ellos re-
p r é é e ñ t d d o s . A l f in y a l cabo to
dos vienen para aprender lo mis
mo Sin embarqo, conservan d 
esencial c d r d c t é r H i s p a n o - f r a n c é s 
que le d ie ron sus fundadores y la. 
inmensa m a y o r í a de a lumnos 
procede siempre do ló. n a c i ó n ve
cina. Ccnviene no o l v i d a d que los 
Cursos die Burgos const i tuyen un. 
vvagn. íñco exponente d? colabo
r a c i ó n docente entre Francia y 
Esnaria, a travos de dos Centros 
per feeta mente determinados como 
sbii la. Universidad, de Toulouse 
y el I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Me
dia de Bur í tos . 

Este g rupo compacto do alumnos extranjeros , captado para c á m a r a el pasado a ñ o . acre
di ta la impor tanc ia conseguida por los Cursos en cuanto a ma t r i cu la . No son todos, pero 

sí una buena par to de ellos, posando para Fede 

Dos eminentes profesores fue
ron hace cincuenta a ñ o s , los a r t í 
fices de esta, obra e jemplar . De 
u n a parte M . Ernest M c r i m é e 
—sobrino del famoso escritor. 

autor de "Carmen"-— a la s d é ó h 
decano honorar io y c á t e d r a tico 
de Li teratura . Castellana en l a 
Univers idad de Toulouse y don 
Rodr igo de S e b a s t i á n , profesor y 
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vicedircclcr del I n s t i t i i i o de Bur 
gos. 

A /o? r r imeros Cursos —cc/e-
bradns entre el 5 dé Agosto y el 21 
de Ser.ticirbre de 1908— asi d ie
r o n , apar te a lumnos e s p a ñ o l e s 
descocos de ampl ia r sus conoci
mientos !déi idioma' galo, v e i n t i ú n 
f r a n c é s . ellos tres s e ñ o r i t a s . 
L A I N A U G U R A C I O N 

Ver i í i cóse la aper tura del p r i 
mer Curs8j de Verano en Burgos 
en v n neto solemne celebrado el 
dio. 5 de Aíioslo de 1908 —007710 
Tiernos dichc— a las doce del me
d iod í a . H a b l ó pr imero don Ro
dr igo de S e b a s t i á n , que d i r ig ió en 
f r a n c é s , u n saludo a todos los 
asistentes. Hic ieron uso de la pa
labra d e s p u é s , don Eloy G a r c í a 
de Quevedo y C o n c e l l ó n y don 
J o s é Sarmiento, pro/esores; el 
p r imero —corno secretario que 
era del Curso— hizo u n breve 
resumen de los trabajos realiza
do--, ver r. llenar a la fundac ión y 
d ió lectura a u n oficio del rector 

i r a Cruzada de l i b e r a c i ó n , los 
Cursos han venido ceieb; d u d ó s e 
cada a ñ o , con éx i to progresivo, 
Uceando a cabo u r a i m j i o r t a n t í -
sima labor d i lusora del idio7na 
ca. •tella.no y contr ibuyendo pode
rosamente a l acercamiento hispa
n o - f r a n c é s Son muchos miles los 
e x ü unjero • que, e l cabo del t iem
po, merced a los Cursos de B u r 
gos han conocido a. España, lle
gando a comprenderla y amar la . 
Durante los veranes, h: presencia 
de estos estudiantes venidos de 
olleride la f rentera presta a. la 
d b e z a . de Castilla, una. esDecial 
f i sonomía , conf i rmando su buena 
tr<:(lición eiifQpea y universita1 ia. 

Hou d ía el programa docente 
de nuestros Cursos de Verano 
comprende clases del id ioma, H-
tercr.lura, arte, m ú s i c a y fo ik lóre . 
Si ' dan t a m b i é n enseña.nza.s de 
leg is lac ión e s p a ñ o l a y normas co
merciales, pues suelen acudir m u -
ch'-s estudiantes de Comercio ¡n-
icrerados en dichas m.-iterias. Hay 
t a m b i é n r e p r é s é n t d c i ó ñ é s U a í r a 
les, conferencias c cargo de emi-
nen tes re/'f 6 nalidades, proyeccio
nes, visitas a monumentos y ex
cursiones, i 

Entre el profesorad.o —de los 
dos rafses—. osteritan en la ac-
tva l i dad ta d / recc ión de los Cursos 
M . Paul M c r i m é e —de Iw Univer -
si.'la.d, i7'.' Toulouse y nieto del 
fundado i— i ' dor. ¡.jjis, M a r t í n 
S a ñ t o s , c o t é d r ó t i c o de Fi losof ía 
del Ins t i tu to de Burrins. Es SUb-
director . M . Paul N o u g u é . 

B R E V E F N T R FV J S f A C O N 
D O N L U I S M A R T I N S A N T O S 
Ccmio el meior ecmr.lemerrfo a 

la preserite e v o c a c i ó n de la f u n 
d a c i ó n y desarrollo de los Cursos 
para Extranjeros, que este a ñ o 
cumplen s?/ p r imer cincuentena
r i o , nos hemos di r ig ido a l direc
tor e spaño l de los mismos, pro
fesor M a r t í n Santo*. Amablemen
te, ha. satisfecho nuestra cur io
sidad. ' 

—Puede decirse, que en la en
s e ñ a n z a hav como "cuat ro gra
dos" Acuden desde estudiantes 
dh bachi l ler hasta opositores a 
c á t e d r a s de E s p a ñ o l . Dent ro de 
coda "g rado" se f o r m a n varios 
grubos para, que los clases ten
gan, u n corto n i imero de alumnos. 

-¿ . . . ? 
—No sólo vienen estudiantes 

sino, a veces, profesores j u b í l a -
d.os individuos de actividades d i -

Prcsidoncia del acto inaugura l c o r r e s p o n d i ó n t o al Curso 
d é 1.957. E n p r i m e r te rmino , f iguran el alcalde de la c iu 
dad, don M a r i a n o Jaquotot ; el presidente de la D i p u t a c i ó n , 
don J o s é Carazo; el director e s p a ñ o l de los Cursos —ha
ciende; uso de la palabra—. don L u i s M a r t i n Santos y 

subdirector í r anecs , M . Nougue—fFo/o F E D E ) 

sonas en vacaciones. 
- ¿ . . . ? 
—Sacan de p rovée l io algo qUe 

p u d i é r a m o s denominar como " l o 
que. hay d e t r á s " . Una. asignatura 
que no tiene nombre. La manera 
de v i v i r e s p a ñ o l a . El habi tante 
de las grandes urbes europeas se 
siente, en. ocasiones, agobiado, 
mar t i r izado, y viene bascando u n 
soplo de espi r i tuMidj id . calor y 
afecto e n t r a ñ a b l e . Muchos l i n 

del Dis t r i to Univers i t a r io de V a - - M d ' D p i a m a i ü m i s r p p p i i n SDSUo'a 
l l ado l id . autor izando el estableci
miento de los Cursos en el I n s t i 
tu to de Burgos y prometiendo su 
aplayo. F l nombre de los estu
diantes franceses h a b l ó M . Ro-
S/es, profesor del Liceo de B u r -
deos, en castellano. Se leyeron 
telegramas de s a l u t a c i ó n de los 
minis t res de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
de Francia y E s p a ñ a y , asimis
mo, otro mensaje de M . M c r i m é e , 
auien no vudo acudir al acto, 
con encargo de que se saludase a, 
los rectores de las Universidades 
de Val-adol id y Toulouse. 

Profesores e s p a ñ o l e s de aque
llos primeros curso*, fueron: don 
R o l r i a o de S e b a s t i á n ¡ d i r e c t o r 
e s p a ñ o l ) , don José Sarmiento 
( C r a m á l i e a v F i lo log ía ) don. Eloy 
G a r c í a de Que vedo v C o n c e l l ó n 
fHis to r ia y Civ i l izac ión de tíspá-
ñ a ) y don Anselmo S a l v á f l l i s t o -
i l a del AYt r ) . 
' El pr ' grama p e d a g ó g i c o i n 
cluirá. —aparte de las clases— 
conferencias, visitas a monumen
to?- v excursiones. 

Vis i tó M . Ernest M c r i m é e B u r 
gos a mediados de Septiembre. 
Con tal mot ivo se celebraron en 
la c iudad diversos actos —hasta 
v n festival taur ino— y hubo u n 
f anquefe en si/ honor al aue asis
t i e ron todas las autoridades y 
personalidades de relieve en Bur -
qtys Poique siempre., de^de el 
pr inc ip io , las au tor vi arles y cor-
po ' aciones locales— de u n modo 
e s p e c i a l í s i m o el Ayun tamien to , 
v u t é n l i c o valedor de estas m a n i 
festaciones culturales— han pres
tad'* ni . ano-no m á s decidido a los 
Cansos de Verano. 
M E D I O S I G I O DR V I D A 

Desde aquel f r i t ó in ic ia l y eon, 
la m m e n s i ó n impuesto por , 
tas dos grandes guerras y nues-[ 

Estampa retrospectiva. Corresponde a los Curses de Verano pa- j 
ra B x i r a n i f r c i ce li brados m 1909 y está obtenida en el m i l - j 
Simo claustro de Kresdclval. Sombreros; perillas, cuellos duros..., 

¡conlo a h o r a ! . — ^ F c í o Espiga) 

yen de la "s' ledad," y q q u i en-
cuLnt ran amibos. j 

—ras clases son por la m a ñ a - ^ 
na. Por la tarde sólo se dan Zas. 
especiales. Sin embargo, hay t e i - \ 
tulla, en el j a r d í n y franceses y 
e s p a ñ . les cJiarlan y leen. Oyen 
m ú s i c a , se corrigeh... Algunos, 

bro de una. cant idad con él obje
to p i i r tc ipa l de e l i m i n a r a quienea 
n ó iengan v é í d a d e r o interés . . . 
A N T E LA C O N M E M O R A C I O N 

D E L C I N C U E N T E N A R I O 
Como puede verse, tos Cursos 

de varano de Burgos, son algo 
i m p ó j t a n i e . Sus cincuenta a ñ o s 
d f v ida han cuajado en una recfc 

???ds reí laidos y I r a n g u ü o s , se r e - , udad magn í f i ca , ejemplar, que 
fugian en la. b ibñq t ecd para t e 
mar notas. 

—Hay m á s mujeres. Influye, 
ahora el hech^ de la TÍiobilización 
m Uita.r en. Francia . Y tam bién el 
que los estudios de idiomas atraen 
m á s a las mujeres que a los hom
bres. ^ 

—Xok serios y asiduos a clase. 
Aprovechan mucho. T o m a n notas 
cons tón Iem en Ie. Suben mía piarse 
a la vida e s p a ñ o l a . Como conse
cuencia, cuando t e rminan h a n 
c'.prendMp y han pasado u n vera
no muy d q r á d a b l e . 

— ¿ . . •? 
—Ellos, en • general, prefieren 

las clases a las conferencias. 

—Ño hay m é t o d o n i textos. El 
sistema, pedagóg ico de. los cursos 
—con éx i to probado— sé basa en 
lo. tendencia nrodenm a e n s e ñ a r 
el id ioma en el. propio idioma. 
T r a t á n d o s e del castellano- este es 
u n gran s i t l ema. 

- ¿ . . . ? 
— E l a lumno m á s notable de 

que tengo not ic ia es u n polaco 
que, s e g ú n d e c í a , h a b í a nacido 
subdito del. zar. R e c o r r i ó toda. 
Europa, y A m é r i c a y hablaba r u 
so, f r ancés , i ng lés , i t a l i ano y es
p a ñ o l como sa propia lengua. 
A la. pe r fecc ión Vino el a ñ o pa
sado, para, escribir u n l i b r o sobre 
E s p a ñ a . Recuerdo que su apell i-
:tío eirá Laqnos. Tendr í a , unos c i n 
cuenta a ñ o s y actuaimente reside 
en Estados Unidos. C o n o c í a con 
la mismo prec is ión los gustos per
sonales y la pol í t ica actual que 
cualquier detalle de Ib. corte de 
Felipe. I I . Era c u l t í s i m o . 

—Para la futura* e v o l u c i ó n de 
los Cursos, el I n s t i t u to se ha que
dado p e q u e ñ o . Hoce falta, u n lo
cal mayor . 

-<....? : \ 
—Disponemos de- buen mate

r i a l El m á s -moderno. Discos, 
mr ' .qnetófonos, m á q u i n a s de prc-
yeción. . . 

—Cada d í a vienen m á s a l u m 
nos de p a í s e s aue no son- Francia 
o sus terr i tor ios . Fom.entar su. 
asistencia para conver t i r los Cur-

en lo que usted Jlhm'a una 
"Unive r s^ lad d> r.astellar.f." h n -
rfa, preciso esfa.blccÁr contacto 
áf rec to y especial con centros do
centes de tales r o í s e s , eon el. f i n 
de conocer i rogr-nnas y adap
tando a 16* dn a n u í pqra sacar 
m á s vroveeho. P r e . b a b l é m e n t e los 
resultado^ f}/ernn d'j Tin alcnnee 
aue rif.d'e puede (diera xnspcdiar. 
De todas formas, la. einnresa —po-
sible y muy inr i ior tante— exig i 
ría, muchos m á s medios, m á s 
apoyo, otros locales... 

— . . ? 
—Pues s i : los Cursos de vera

no para extran ieros t ienen aho
ra , como todo él mundo Sobé, u n 
complemento : los Cursos de i n 
vierno para e s p a ñ o l e s . D u r a n 
cua.fro meses y se á'v f i i^"f ianza 
de F r a n c é s . Ino lós y A l e m á n , por 
prol í -sores r ia l ivo" . Como no ve 
j-rrr jqae n i n q ú n fin de lyoro , las 
rlr-f.or. resultan m u y éc.6n6wico?. 
Realmente SC ha s e ñ a l a d o el co-

puede enorgullecer a la c iudad 
con toda just icia . 

Y en esa l e g í t i m a y cierta cmi-
viccíóix, la Cabem de Castilla se 
apresta a conmemorar las "Bodas 
de o ro" de aquel, pr imer contac
to hecho posible, per el esfuerzo 
de les s e ñ o r e s M e i i m é e y Sebas
t i án , en el, verano de 1908. C i n 
cuenta a ñ o s m á s t í re le , t a m b i é n 
én Burgos, el Ayuntamiento de 
la r á p i t á l castellana. los ciernen^ 
tos r.ccferes de los Cursos y altas 
personalidades de Francia y Es
p ió la , r e n o v a r á n los fastos fun
dí ' clona Us, abriendo i/n fu tu ro 
cuya. i.rascendÁ:ncia peniemos adi 
v i n a r v. la. vista de medio siglo 
p ród igo en los mejores frutos.-

Y los burgalcses iodos —ios 
"Curso : " son t a m b i é n cosa, pro-
P'a. suya— v i v i r á n la. p r ó x i m a 
con me mo ra c i ó n —b 111 la nte. j u b i -
loóú— con p'eno entusiasmo. No 
en veno este cincuentenario cons
t i tuye uno dr los grandes aconte
cimientos del a ñ o /.era Burgos. 

PATENTE INGLESA 

D e l e g a c i ó n para Burgos 

M a d r i d , 2. Burgos. Telf . 4358 

en el 
e S y¡jf*j"K,\jn,** 

Todos ios d ías d i s f r u t a r á en su 
hogar, de u n ambiente sano y 
fresCQ eon u n delicioso perfume 
de bosquos, si pulveriza Ozonopi-
no R U Y - R A M , que mezclado coa 
agua, l i m p i a Ja a t m ó s f e r a de hu
mo, polvo y matos olores, fac i l i 
tando la r e s p i r a c i ó n éh habi ta
ciones reducidas. Labora to r io 
R U Y - R A M . M a d r i d . 
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O t r a i n s t i t u c i ó n c e n t e n a r i a 

r a n d e z a d e E s p a d a 

o s o s f u e r o pera 

t é»» 
sus conciertos 

neces i tado 

Se p r e p a r a n b r i l l a n t e s a c t o s c o n m e m o r a t i v o s d e l c e n t e n a r i o 

d e l a a r i s t o c r á t i c a e n t i d a d , q u e a h o r a c u m p l e c i e n a ñ o s 
EL POLISON 

El augue cada vez m á s crecien
te' de sccics obl igó á realizar i m 
portantes obras de a m p l i a c i ó n y, 
mejoras. Aunque l á v ida social 
del " S a l ó n de Recreo" se in ic ió 
en una p e q u e ñ a estancia que so 
ccmunicaba, in te r io rmente con el 
Teatro P r inc ipa l —hoy conocida 
por s a l ó n rojo—, los nuevos t i e m 
pos y las necesidades de espacio, 
de te rminaron la e x t e n s i ó n del lo
cal. Así, en. él a ñ o 1875 se cons
t r u y ó el Po l i són , la castiza g a l e r í a 
que hoy subsiste, orientada a l po

niente y de cara al a n d é n de Don 
Marcel iano Santa M a r í a en el 
paseo del Espo lón . 

Por cierto que el A y u n t a m i e n 
to c o n d i c i o n ó la l icencia de tales 
obras a l compromiso, que se obl i 
gó a respetar, e l " S a l ó n " , de des
t i n a r l a p l a n t a baja a h a b i t a c i ó n 
de una escuela musical , acuerdo 
aua se obse rvó a l o largo de se
senta a ñ o s , hasta v í spe ra s de Ja 
guerra de L i b e r a c i ó n . Esos locales 
bajos se rese'rvaron, d e s p u é s , pa 
ra biblioteca p ú b l i c a , comedores 
de Aux i l io Social y sala de expo-

Vcst ibulo do entrada a la 
centenaria sociedad 

Cumple este a ñ o su Centenario 
el " S a l ó n de Recreo" y nada me
jo r en las presentes Ferias y Fies
ta?, de San Pedro y San Pablo en 
que la e x a l t a c i ó n de todo lo bur-
^ a l é s tiene su asiento, que ocu
parnos de esa nuestra a r i s t o c r á 
t ica sociedad, cuya h is tor ia l lena 
toda una é p o c a del r i godón , la 
polka , la mazurca, el co t i l lón y 
el vals, el t iempo de las pompo
sas ñ e s t a s y de los Carnavales 
que, por su esplendor, l legaren a 
tener fama en E s p a ñ a . 

Por todas partes, l a h is tor ia 
del " S a l ó n de Recreo", referida 
a su p r imer pe r íodo , coincide en 
el t iempo, con los acontecimien
tos m á s c r í t i e c s y decisivos de la 
n a c i ó n : luchas civiles entre l i 
berales y carlistas, p é r d i d a de 
las ú l t i m a s colonias, guerras en 
Afr ica , terremotos, epidemias, 
inundaciones y t a n t í s i m o s sucesos 
como per tu rbaron a l pa í s . 

Si del progreso se t ra ta , vivió 
el "Salón", los d í a s , —mejor, las 
noches— del alumbrado de las 
l á m p a r a s de aceite', y de l a luz de 
gas, siendo la p r imera ent idad 
ae Burgos donde los ojos h u m a 
nos contemplaren una bombi l l a 
de filamento: la ¡luz e l é c t r i c a ! ,y 
en donde se a s i s t i ó a l entonces 
maravil loso e inc re íb le invento de 
u n recepten de radio. ¡ Casi nada! 
F U N D A C I O N DE LA SOCIEDAD 

E n Noviembre del a ñ o 1857, u n 
grupo de ilustres burgaleses,, ca
pitaneados por aquel d i n á m i c o 
y pc l i f acé t i co caballero que se: 
l l a m ó d ó ñ Eduardo Augusto de 
Besson — c a t e d r á t i c o , magistrado, 
alcalde...-- conc ib ió la idea de 
crear una sociedad de recreo con 
<•! p r o p ó s i t o de hacer de ella el 
centro m á s s e ñ o r i a l de l a Cabeza 
de Casti l la y consti tuido por aris
t ó c r a t a s , terratenientes, burgue
ses, mi l i ta res de al ta g r a d u a c i ó n , 
personalidades, en f i n , de l a Po
l í t i ca , las Ciencias y las Artes. 

Los socios fundadores debieron 
reunirse, a l p r inc ip io , en a l g ú n 
c é n t r i c o establecimiento. Mas al 
inaugurarse el Teatro Pr inc ipa l 
a l a ñ o siguiente, o sea en 1858, 
logra ron permiso del A y u n t a m i e n 
to para instalarse en el noble 
edificio isabelino, en unas depen
dencias anexas a l coliseo propia
mente dicho, a cuyo objeto con
t aban ya los s e ñ o r e s socios con 
el servicio del b a r - a m b i g ú qu 
llevaba en arr iendo don Juan 

Busto, el cual e m p e z ó a desenvol
ver a pa r t i r de entonces su nego
cio de modo floreciente y pros
pero. 

Antes de concluir el a ñ o se for
m ó la Jun ta Direc t iva , in tegrada 
por los siguientes s e ñ o r e s : 

Presidente: don Dionisio M a r 
t i n ; vicepresidente, don Eduardo 
de Besscn; secretario, don Mar ia 
no Guen-ero, y vocales, don L u -
cinio M a r t í n e z de Velasco, don 
Frutos Borjas, don Juan Alonso 
M a r t í n e z , don Mar i ano L l ó r e n t e , 
don Baldomcro Alonso y don H i 
lario1 López . 
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siciones, s e g ú n las circunstancias." 
Hasta alcanzar su mayor .flore- í 

c imiento, se hicieron, en. el ed i f i 
cio social ebras de c a r á c t e r sun- 1 
tuar io , a tono con su rango s e ñ o - ' 
r i a l . Los cé leb res 'hermanos D a - ! 
n ie l y G e r m á n Z ú l o a g a decora- ¡ 
r o n la sala de tapices goyescos.; 
y el famoso a r t i s t a For tuna to J u 
l i á n p r ó y e c t ó l a chimenea rena
centista que puede admirarse en 
l a sala de juntas . 

U N PROYECTO I D E A L 

Los saneados beneficios que e l 
juego —la ruleta, p r inc ipa lmen
te— p r e p o r c i o n a r ó n a l "Salón". , 
an imaren a ía direct iva del a ñ o 
1924 a considerar la idea de u n 
proyecto ámbic i e so . Se t ra taba do 
levantar u n edificio dé nueva 
p lan ta y en medio del r io A r l a n -
zón, a la a l tu ra de los Cua t ro Re
yes a base del ú l t i m o gr i to de la 
t é c n i c a en mater ia de construc
c ión . De la r e d a c c i ó n del opor tuno 
anteproyecto se e n c a r g ó el pres
tigioso arquitecto s e ñ o r Muguruza 
—autor del proyecto del valle de 
ios Ca ídos— que cobró 50.000 pe
setas por sus honorarios, siendo 
el p r e s u p u e s t ó de lá "obra de eres 
mil lones de pesetas. 

Parece que incluso llegó a rea
lizarse el replanteo de la zona del 
nuevo edificio, pero todo q u e d ó 
en u n proyecto ideal. 

La orden min i s t e r i a l p rohib ien
do el juego de la ruleta en Espa
ñ a , puso f i n a uno de les m á s i n 
teresantes c a p í t u l o s de ingresos 
de la sociedad burgalesa, descar
t á n d o s e def ini t ivamente cua l 
quier in ten to de resucitar el an
teproyecto de Muguruza. 

ESPLENDOR 

Las fiestas que tuv ie ron por es
cenario el " S a l ó n de Recreo" se 
c á r a c t e r i z a r o n por su esplendor 
y fastuosidad, v i éndose honradas 
algunas con la asistencia de re 
gios personajes, entre ellos Don 
Alfonso X I I . la Reina Regente 
D o ñ a M a r í a Cr i s t ina y los Reyes 
D. Alfonso X I I I y D o ñ a M a r í a 
Victoria-Eugenia. 

La p r i m e r a vez que S. M . Don 
Alfonso, X I I I a t r a v e s ó los umbra
les de la centenaria sociedad fue 
en el a ñ o 1905, en una b r i l l a n t e 
r e c e p c i ó n celebrada con m o t i v o 
de las grandes fiestas celebradas 
en Burgos, a p r o p ó s i t o del eclip
se to t a l de Sol. 

E l a ñ o 1921, en l a conmemora
c ión del Centenario de la Cate
d ra l se ofreció en el " S a l ó n de 
Recreo" un, baile de gala en ho
nor de los Reyes, y j u n t o a toda 
la Grandeza de E s p a ñ a , acudie
r o n los Monarcas D. Alfonso X I I I 
y D o ñ a Victor ia-Eugenia . E l p r i 
mero ba i ló u n r i g o d ó n con lá dis
t i ngu ida s e ñ o r i t a burgalesa Ro
mana G a r c í a F e r n á n d e z —hoy 
vive en M a d r i d — y la Soberana 
tuvo de pareja al teniente de Ca
b a l l e r í a , s e ñ o r Despujol, ya fa l le 
cido. 

Anteriormiente, en 1912 y d u 

rante el Centenario de la batal la , 
de las Navas de Tolosa, se s i rvió 
u n banquete en honor del Nuncio 
Apostó l ico , Prelados y muy rele
vantes personalidades en la v ida 
del pa í s . 

Agasajes similares fueron ser
vidos, en dist intos momentos, en 
obsequio de los generales Pr imo 
de Rivera y Barrera , y del Car
denal Benl loch. por no c i ta r la'; 
serie de otros prohombres espa
ño le s . 

T o d a v í a no se h a b r á ext inguido 
en el recuerdo de muchos burga-
leses la fecha de aqué l Septiem
bre de 1943 en que por vez p r i 
mera vis t ió sus galas de mujer 
Carmenci ta Franco Polo, h i j a dsl 
Jefe del Estado —hoy Marquesa 
de Vil laverde— y que fue Reina 
de les Juegos Florales en las fies
tas del Mi lena r io de Cast i l la . 

INQUIETUDES 
No obstante el c a r á c t e r recrea

t ivo de l a ent idad, no piense ol 
lector que teda su vida d i s c u r r i ó 
en constantes saraos. En los cien 
a ñ o s t ranscurr idos p res id ió una 
noble inquie tud cu l tu ra l y a r t í s 
t ica , organizando conciertos y ve
ladas teatrales, s in desertar t a m 
poco en los l lamamientos de ca r i 
dad y beneficencia. 

E l " S a l ó n de Recreo" se g a n ó l a 
general e s t i m a c i ó n de la ciudad 
por sus in ic ia t ivas en pro de nues
t ros soldados combatientes en 
Marruecos, de l a Cruz Roja y de 
los necesitados. L a j uven tud de 
aquella sociedad d e s e m p e ñ ó , a 
pr imeros de siglo sobre todo, u n 
papel descollante, improvisando 
corridas de toros y representan
do zarzuelas y comedias. 

En la funesta epidemiia de gripe 
del a ñ o 1918 no pudo ser m á s 
edificante el cempor tamiento del 
" S a l ó n " en favor de las v í c t i m a s 
•y de sus fami l ias a quienes so
cor r ió con generosidad cr is t iana. 

Y en cuanto a su pa t r io t i smo, 
nunca de jó de prestar la ayuda 
que se le r equ i r ió , o se ofreció an
t ic ipadamente a cualquier peren
to r i a necesidad. Bien lo prueba la 
ces ión que hizo de sus ins ta la-

• cienes a l a Jun ta de Defensa 
nacional , duran te la guerra. 

ü?; <T¿íinción de] " s a l ó n rc.lci" se r c í l t ia en esta vista general de la 
'umu'..sa csía"iicla, centre de tedas las reuniones y acontecimientos 

sociales d " la s i n p á t i c a e n t i d a d 

PRESIDENTES OIJE HA 
TENIDO L A SOCIEDAD 

Desde su f u n d a c i ó n , i lustres 
burgaleses presidieron la v ida de 
la sociedad. Fueren, por orden 
c rono lóg ico : 

D o n Dionisio M a r t í n , don T i 
moteo A r n á i z , don Juan Alonso 
M a r t í n e z , M a r q u é s de Lorca, don 
J u l i á n Gonzá lez , don J u l i á n G u 
t i é r rez , don Atanasio López Va
lle jo , den Manue l Izquierdo Ga
lio, d o ñ Franciscc Blanco, don 
Eduardo Augusto de Besson, don 
Juste Casaval, don P r i m i t i v o Fer
n á n d e z , don Mateo Guerra , don 
Nicolás Iglesias, don M a x i m i a n o 
G u z m á n , don Isidro G i l , don Fe
derico F e r n á n d e z Izquierdo, don 
M a n u e l de la Cuesta y de la Cues
ta , don J u l i á n Casado, don Re
migio G i l Muñoz , don J o s é D íaz 
Oyuelos, don Víc to r Ebro F e r n á n 
dez, don José Miaría Al fa ro , don 
José M a r í a F e r n á n d e z Ca,vada, 
don Fé l i x Cecilia, don Jul io Diez 
Montero , don Manue l de l a Cues
ta y Cobo de l a Torre , don Per
fecto Ruiz Dorronsoro, don Lean
dro G ó m e z de C a d i ñ a n o s , don 
Juan An ton io G u t i é r r e z Moi iné r , 
don Pedro Al fa ro Al fa ro , don 
Amando F e r n á n d e z Soto, den 
Amadeo Rilova, don Eladio M a r 
t í n e z M á t a , don Teófi lo López 

Ma ta , don Anton io López Mon í s 
y don Pedro Al fa ro Arregui . 

Ac tua lmente d e s e m p e ñ a l a pre
sidencia del " S a l ó n " , don Carlos 
Plaza Bar r io . 

E l 9 de Noviembre de 1947 y 
por a c l a m a c i ó n fue nombrado 
presidente honorar io ú n i c o y v i 
ta l ic io de l a ent idad, don Juan 
Y a g ü e Blanco (q. e.p. d.) . Capi 
t á n general de la Sexta R e g i ó n 
y considerado como uno de sus 

m.ás antiguos y fieles socios. 
Socics de honor son hoy el ac

t u a l C a p i t á n general d o n Luis 
Ol iver Rubio y el Gobernador c i 
v i l de l a p rov inc ia don Servando 
F e r n á n d e z - V i c t o r i o . 
LOS ACTOS CONMEMORATIVOS 

In ter rogado el presidente del 
" S a l ó n " , d o n Carlos Plaza, acer
ca de l a c o n m e m o r a c i ó n del Cen
tenar io m a n i f e s t ó que se prepa
r a n br i l lan tes actos conforme al 
aecntecimiento ex t raord inar io del 
Centenario. 

Independientemente de los que 
t e n d r á n lugar en Noviembre, se 
prepara u n gran baile de noche 
a finales de Jul io o pr imeros de 
Agosto. 

L a J u n t a direct iva ha encarga
do al secretario s e ñ o r G a r c í a R á -
m i l a l a r e d a c c i ó n de u n h i s to r i a l 
de la Sociedad, que s e r á editado, 
con t a n gra to mot ivo . 

Se p r e v é u n acto religioso, en 
l a Catedral probablemente y u n 
homenaje a los ex-presidentes y 
diez pr imeros socics supervivien
tes, aparte una g ran velada l i t e 
r a r i a en el " S a l ó n " . 

Asimismo, s e r á n distr ibuidos 
donativos a los centros benéf icos . 

No olvides que el a r t i cu lo 
16 de la Ley de P r o t e c c i ó n 
Escolar ofrece a t u h i jo ía, 
posibi l idad de obtener plaza 
de a lumno g r a t u t i í o exter
no en el Colegio donde es
t u d i a o quiere estudiar. Pe
ro s i no necesitas es t r ic ta
mente esta ayuda o si t u h i 
j o no ha demostrado apro
vechamiento en los estudios, 
no pidas esa plaza que puo 
de beneficiar a o t ra f a m i l i a 
m á s necesitada cuyos hijos 
sean mejores estudiantes. 

Fundado en 1857 

Capital escriturado . 
Capital desembolsado 
Reservas * 

Pesetas 200.000.000 
Id. 125.000.000 
Id. 265.000.000 

Depar tamento especialmente organizado para toda clase ' ; f 
de operaciones con el exterior) 

Immln en las primlpales plazas de la Penínsu la , Islas Canarias y Baleares 
Representaciones en G R A N B R E T A Ñ A , M E X I C O y V E N E Z U E L A , con exclusivos fines comer-

c ía les v de i n f o r m a c i ó n (sin poder realizar operaciones bancarias) en : 
38, L o m b a r d Street. — L O N D R E S , E. C. 3. 
Isabel la C a t ó l i c a , 38 (edificio " L a N o r i a ' * ) . — M E X I C O 1. D . F. 
Avda . de Urda neta, esq. Las Ibarras , Ed i f i c io Cen t ra l , oficina 104. — C A R A C A S . 

(Aprobado por la D i r e c c i ó n General de B a n c a y Bolsa con el n ú m e r o 2.079). 

BICICLETAS 

y 
Todos Ja imitan, ninguno ]a iguala 

Motocicletas de 95, 98 y 250 ce. 

Motocicletas M • V • de 125 y 150«. 

Motocicletas " O S S A " dei25cc. 

R E C A M B I O S A U T O M O V I L - A C C E S O R I O S - R O D A M I E N T O S 
A B O L A S Y R O D I L L O S - C O R R E A S D E T R A N S M I S I O N 

M á q u i n a s d e c o s e r " S I G A f A " 

R a d / o r r e c e p f o r e s " I B E R I A " 

E L E C T R I C I D A D D O M E S T I C A 

C o m e r c i a l V e l o - M o t o 
U i t o r i a , 1 4 y H é r o e s d e l A l c á z a r , 1 B U R G O S T e l é f o n o s 2 0 2 3 y 4 7 6 3 

U L T I M A S N O V E D A D E 
B O L S O S B f S ü r E f t f A L A M P A R A S A R T I C U L O S P A R A R E G A L O 

A L M I R A N T E B O N l F A Z , 7 

T e l é f o n o 4 7 9 1 V A Q U E R O B U R G O S 



C. D E F . 

El Burgos y el Deportivo Mlrandés jugaron la 

se de oromocián a Segunda, siendo elimina-

~ istellán resoectivimente nse 

OiÉlll Í8 ll! ÜieAiS 
E( Deportivo San Jaao, campeé» de juvesilesy el Jocista, de modestos 

B U R G O S 

Estamos justamente a media
dos del a ñ o na tu ra l , que es tan
to como decir al cabo del a ñ o 
futbolístico. Es llegado por tan
to el momento o la o c a s i ó n de 
realizar el repaso correspondien
te a este juego popular , que con 
su aspecto depor t ivo y su c a r á c 
ter de e s p e c t á c u l o , es el que m á s 
sigue apasionando y el que con
t inua ostentando una p r i m a c í a 
indiscutible. 

¿Qué nos ha reservado la tem
porada 1957-58? F r á c t i c a m o n t s 
nada. Seguimos donde e s t á b a m o s ' ; 
en la Tercera D iv i s i ón , ya que la 
Segunda se muestra t an huidiza 
para los burgaloscs que casi pa
rece adqu i r i r l a c o n f o r m a c i ó n de 
slemplc f a n t a s m a g o r í a . No es co
sa de detenernos e insist ir en el 
paso e f ímero que el Burgos ha 
tenido por la c a t e g o r í a superior, 
porque esto , aparte de corres
ponder a otras c a m p a ñ a s , es cues
t i ó n suficientemente debatida y 
de domin io general. 

L o c ier to es que la temporada 
que agoniza, ha estado a pun to 
de ser br i l lan te . En cierto modo 
y en algunos aspectos puede de
cirse que a l c a n z ó ta l considera
c i ó n y hasta ha pe rmi t ido el lo
gro de objetivos nunca igualados. 

T a l es el caso del Depor t ivo 
M i r a n d é s , a quien el t í t u l o de 
s u b e a m p e ó n conquistado en la 
fase p rev ia de la Tercera D i v i 
s ión , le l l evó a la c o m p e t i c i ó n 
promocional do ascenso, en l a que 
se ha bat ido con toda d ign idad y 
merecimientos. E n el duro y fa
tigoso procoso e l imina to r io que 
a los subeampeones de Tercera 
les es tá reservado para desembo
car en Segunda, el M i r a n d é s el i 
m i n ó pr imeramente a l Amis tad 
de Zaragoza y luego e m p a t ó con 
el Cas te l lón , dando lugar a u n 
tercer pa r t ido que, disputado en 
el terreno neut ra l de Tor re ro , 
d e t e r m i n ó el apar tamiento del 
conjunto m i r a n d é s , d e s p u é s de 
u n a esforzada ejecutoria que los 
resultados pregonan- de forma 
bien elocuente. Inc luso esta eli
m i n a t o r i a con el equipo castello-
nense r e g i s t r ó una a c t u a c i ó n par-
c i a l í s i m a y desdichada del cole
giado L ó p e z A l a m i l l o en la c iu 
dad de la Plana que fue u n a de 
las causas p r inc ipa lmente deter
minantes de la e l i m i n a c i ó n del 
cuadro m i r a n d é s , que en A n d u v a 
se s i t u ó con u n prometedor 3-0. 
Pero los imponderables t runca
r o n la feliz l inea hasta entonces 
seguida. Y conste que esta i m 
p u t a c i ó n ciue hacemos a la labor 
del s e ñ o r L ó p e z A l a m i l l o , no res 
ponde a l simple y socorrido l a t i 
gu i l lo de cargar culpas sobre los 
á r b i t r o s . Lo cierto es que^su la
bor, en Cas t e l l ón , r e s u l t ó aciaga 
para el M i r a n d é s y decisiva pa ra 
la e l imina tor ia . De haberse des
arrol lado los hechos con mayor 
normal idad , es seguro que ahora 
t u v i é r a m o s al Club m i r a n d é s 
p r o m o c i ó n ando con el M á l a g a 
¡ B o n i t o viaje aunque l a rgo y 
costoso! 

Recurr iendo al archivo do 
nuestro propio recuerdo, creemos 
que j a m á s la h is tor ia del Depor
t i vo M i r a n d é s , n u t r i d a por- una 
di latada s u c e s i ó n de a ñ o s que le 
r emontan a é p o c a s heroicas de 
esto deporto — ¡ s u s tiempos de 
Paco y Agote!— a l c a n z ó tales 
éxitos," como lo que esta campa
ñ a ofrece. Por otra parte, bien 
es c ier to que esos é x i t o s aun fue
r o n susceptibles de haber desem
bocado en algo m á s ro tundo y 
expresivo, de no haberse inter
puesto en su carrera un hecho' 
for tu i to revestido con todos los 
caracteres de a u t é n t i c a fatalidad. 
R e c u é r d e s e que en su desplaza
miento a Peralta, p a r a jugar con 
el Azkoyen, a la hora de saltar al 
campo, se e n c o n t r ó con solo ocho 
hombres —aun incluyendo el 
portero suplente— con los cua
les hubo do afrontar el encuen
t ro que, na tura lmente p e r d i ó . 
Ent re tan to sus seis t i tu lares que 
p r o c e d í a n de M o n d r a g ó n y ha
c ían el viaje en coche pa r t i cu 
lar, quedaron bloqueados por una 
imponente nevada c a í d a casi de 
manera s ú b i t a —y, desde luego, 
e x t e m p o r á n e a — en u n puer to 
que marca la d iv isor ia entre 
G u i p ú z c o a y Nava r ra . A h í se les 
escapo el t í t u l o de c a m p e ó n , ya 
Que al f inal de la fase p rev ia l l e 
gó empatado a puntos con el 
Real U n i o n y solamente fue aven
tajado por el equipo f ronter izo 
t o r c e d al mejor coeficiente de 
soles. 

La marcha del Burgos C. de 
vñ' P1̂ 11161, equipo representati
vo de la provincia , guarda una 
analogía, ex t r ao rd ina r i a con l a 
r w ^ 0 8 - I g u a l H'ie és te , q u e d ó 

y-1TCrado slJbcampcon del g ru -
m m 11 cn la fase previa y el í -
enn^- al G a l d á c a n ü , su p r imer 
cinnll11^1110 en la l^cha promo-
cii I n l ' Por ciert0 que no fue fá-
PUó?Á)orar a lüs v izca ínos . DeSr 
zador ? , r í ' ^ c ' s a r C011 un esperan-
e x p i L ^ , ) a t e d0 la v i l l a de los 

sé t ¿ S S l 0 en Zator re ; pero a q u í 
^ o b l l S ? ^ 0 nU€Vo empate, 
W n S ' o S aTl ib r l r un tercer en-
srofto ( i , , ! , Cl;'uiia.s, de Lo-
yaiosa 1 ^ s u p e r i o r i d a d bur-

QUedo bien patente con el 

3-0 que p r e v a l e c i ó al f ina l . S in 
embargo —y, al igual que el M i - ! 
r a n d é s — se c a y ó frente a l segun
do cont r incante : el Orense. Co
mo puedo apreciarse, existe u n 

t a l pudiera haber sido de cinco, 
dado que el SESA c o n q u i s t ó el 
ascenso en la c a m p a ñ a anter ior ; 
pero equipo eminentemente afi
cionado y de empresa, r e n u n c i ó a 
pasar esa especio de R u b i c ó n que 
del imi ta lo regional de lo nacio
nal . Sus dirigentes o p t a r o n por 
cont inuar en u n plano m á s a n ó 
n i m o y humi lde , para seguir fie-

pos burgaleses representantes en 
c a t e g o r í a nacional , podemos de
c i r que ambos v ie ron c ó m o sus 
p r o p ó s i t o s se c u m p l í a n . Estos no 

DEPORTIVO JUVENTUD 

paralel ismo evidente en l a mar
cha de ambos equipos burgale
ses. Solo tropezamos con u n a d i 
f e r e n c i a c i ó n sustancial en cuan
to a. uno y o t ro equipo y no se 
refiere a la forma, sino al ma
tiz. A l M i r a n d é s ha podido sa
tisfacerle su c a m p a ñ a , porque al 
margen de su s ingular o indis
cut ib le br i l lantez, es tá el hecho 
do haberse remontado a las a l 
turas m á x i m a s que sus anales 
regis t ran. E l problema del B u r 
gos, así como sus aspiraciones, 
son otros. D e s p u é s de haber m i 
li tado en dos ocasiones en ca
t e g o r í a superior a la que actual
mente ostenta, lo impor tan te es 
l a c o n c l u s i ó n f ina l . Y esta no es 
o t ra que la de con t inuar en Ter
cera Div i s ión . An te rea l idad t a n 
concreta, lo d e m á s resul ta ac
cesorio. 

Claro que en u n a c a t e g o r í a 
como en, o t ra — y esto nos p a r e - ¡ 
ce obvio decirlo— el Burgos debe 
tener una masa f i rme y compac- ' 
t a que le apoye. Solo as í p o d r á 
in ten ta r dar el salto def in i t ivo y 
sal ir de u n grupo de los m á s po
tentes y poderosos do toda l a geo
g ra f í a nacional fu tbol í s t ica . Ta rea 
díficlíj sin duda, que de cara al 
p r ó x i m o ejercicio aun se ha com-
pilcado m á s con la presencia de 
la C u l t u r a l Leonesa. A h i es na
da: la Cul tu ra l , Ponfer rad ina , ' 
Salamanca, Zamora, Palencia,j 
los e x t r e m e ñ o s C a c e r e ñ o y Pla- j 
sencia —a quienes se mantiene 
en el grupo— Burgos. . . Dema
siados aspirantes para t an pocos 
premios. 

Otros dos equipos burgaleses ( 
m i l i t a n en esa c a t e g o r í a "ceni
cienta", que es como ha dado en1 
l lamarse a la I I I D iv i s ión . E l to - í 

les a una tarea loable, cual es, 
n ó y a solo mantener este equi 
po, sino patrocinar la diversidad 
de competiciones que en Burgos 
se celebran. E n SESA y en la 
Caja de Ahor ros M u n i c i p a l tie
nen los modestos burgaleses sus 
m á s a u t é n t i c o s y generosos me
cenas. 

Volviendo la mi rada sobre el 
Depor t ivo Juven tud y G i m n á s 
t ica Arand ina , los otros dos equi-

eran otros que los de mantenerse 
en c a t e g o r í a nacional , eludiendo 
el descenso a regional . Objet ivo 
plenamente logrado. Por cierto 
que la G i m n á s t i c a A r a n d i n a em
pezó de manera bastante b r i l l a n 
te, para tornarse su c a m p a ñ a m á s 
i r r egu la r en las p o s t r i m e r í a s . S in 
embargo, c o n s i g u i ó acabar en el 
puesto 12, l ibre de toda asechan-

D E P O R T I V O M I R A N D E S 

adoptada por la F e d e r a c i ó n , a l 
decretar de modo inexorable —y 
s in previa consulta— la incor
p o r a c i ó n a l grupo X I I I de los dos 
equipos e x t r e m e ñ o s , C a c e r e ñ o y 
Plascncia. 

( C a s a d e l C o r d ó n ) 

Teléfono 5468 

lada la e l imina tor ia con el Cas
te l lón , t a m b i é n ha presentado su 
d i m i s i ó n la d i rec t iva del Depor
t ivo M i r a n d é s , presidida por don 
A n d r é s Espallargas.. Su resolu
c ión estaba ya adoptada desde 
hace tiempo, para ser puesta ' so
bre el tapete" a l f ina l de la tem
poraria, tanto si se lograba el as
censo, como si se continuaba en 
Tercera. La d i m i s i ó n ha queda
do planteada y en el momento de 
redactar estas l íneas , se ignora 
tedavia q u i é n s e r á e l sucesor del 
s e ñ o r Espallargas o si és te acep
t a r á la r e n o v a c i ó n . 

G I M N A S T I C A ARANDINA 

za. E l Juven tud t e r m i n ó en po
ses ión inmediatamente posterior; 
el 13. Equipo puramente ama
teur, su h a z a ñ a t iene g r a n m é 
r i t o , cuando en el curso de la 
temporada han c a í d o otros Clubs 
con m á s posibilidades. L a verdad 
es que la c o m p e t i c i ó n ha reves
t ido este a ñ o s ingular dureza y la 
lucha se ha hecho m á s cerrada 
en todos los ó r d e n e s , d e s p u é s de 
la r e s o l u c i ó n de ú l t i m a ho ra 

Pese a tales c i rcuntanc ia o i m 
ponderables, a h í tenemos a la 
A r a n d i n a y al Juventud, , debida
mente clasificados. Eso era lo 
p r inc ipa l . L o que ha quedado 
a t r á s , apenas si interesa. L o i m 
portante es lo que queda por ve
ni r . 

A l c a l á , 49 y Barquil lo, 2;y 4 M A D R I D 

Oficina Central, 300 S u c u r s a l e s y Agencias Urbanas en 
capitales y principales piazas de España y Marruecos 

CAPITAL EN CIRCULACION 
FONDO EN RESERVA . . 

375.000.000 pesetas 
740.000.000 „ 

Corresponsales en todas las plazas 
importantes de España y dei extranjero 

(Aprobado por la D. G . de Banca , Bolsa e Inversiones con el número 2.135) 

Hay u n a cues t ión , a i margen 
de la- lucha genuinamente depor
t iva , a la. que queremos refer i r 
nos. Se da ia singular coinciden
cia de que a l cabo de. la cam
p a ñ a , han d imi t i do las directivas 
de los cuatro equipos que m i l i t a n 
en c a t e g o r í a nacional . Esto es 
elocuente y revela m á s que nada 
,un hecho bien s i n t o m á t i c o : que 
el fú tbol enmarcado en este p la
no reserva m á s ingrat i tudes que 
satisfacciones y agota s i n r e m i 
s ión . 

L a d i m i s i ó n del presidente del 
Burgos C. de F., estaba ya deci
d ida —y anunciada— desde hace/ 
meses, aunque s in llegar a for
malizarse hasta el f ina l de l a 
temporada oficial . En la recien
te asamblea general de socios ce
lebrada, se a d o p t ó el acuerdo de 
conferir l a presidencia a don Jo
s é Lu is Preciado, joven valor, 
en cuyo entusiasmo y condicio
nes d é esforzado burga lés , se 
confia. 

T a m b i é n la G i m n á s t i c a A r a n -
d ina ha renovado el equipo di 
rect ivo. D o n Nico lás G i l G i l ha 
sucedido a l s eño r F i lgue i ra L ó 
pez; en el Juventud ha cesado el 
doctor d o n Gregor io Rica C á m a 
ra , cuya entrega y a f i c ión h a n 
quedado b ien puestas de m a n i 
fiesto a lo largo de todo su man
dato —algo m á s de cua t ro a ñ o s — 
y le ha sucedido don T o m á s N ú -
ñez. Por ú l t i m o , una vez ven t i -

Sclo nos falta ya para comple
tar este bosquejo de t ipo pano
r á m i c o , echar una mirada a l 
mu nd i l l o de los modestos. No han 
faltado las competiciones t r ad i -
c iónales , organizadas-por ¡al De" 
legac ión prov inc ia l de F ú t b o l , 
con el patrocinicio d? la Caja de 
Ahorros M u n i c i p a l y SESA. E n 
el torneo de juveniles, q ü e d ó 
c a m p e ó n local el Depor t ivo ;San 
Juan, que l legó a medirse, en l a 
p r imera e l imina tor ia y d é n t r o 
del torneo nacional, con el equi
po del Real M a d r i d . Ante con
t r incante de ta l c a t ego r í a , los 
burgaleses so v ieron superados y 
quedaron c i iminados; pero su ac
t u a c i ó n estuvo subrayada por u n 
signo de confortable dignidad. E n 
¡a c a t e g o r í a de modestos fue el 
"Jocista" quien q u e d ó campeón,-
en 1?. f inal disputada al SESA. 
Y, por ú l t imo , el acto de clausu
r a de los campeonatos SESA, re
vis t ió ese c a r á c t e r s i m p á t i c o y 
alentador, que es ya proverbial . 

Para cerrar nuestro balance, 
s e ñ a l a r e m o s que el M i r a n d a C. F., 
conjunto con inquietudes que le 
l levan a par t ic ipar en frecuentes 
torneos inter-provinciales, t iene 
en su haber el t i tu lo de c a m p e ó n 
prov inc ia l , dentro del plano de 
los modestos. • 

A R Q U E R O 

Lea D I A R I O D E B U R G O S 

INSTALACIONES ELÉCTRICAS 

O f i c i n a s c e n t r a l e s : G e n e r a l í s i m o , 2 , 4 . ° 

A l m a c e n e s y f a i l e r e s ; D e l i c i a s , 7 , b a j o 

B U R G O S 

T e l é f o n o 2 4 6 1 

T e l é f o n o 3 1 3 3 

Granja " L A FLORIDA" c o n 
4.000 patas en explo tac ión le 
ofrece a Vd. las magnificas pa

t i t a s pura raza holandesa Raid 
Campbell. Piensos compuestos de 
toda g a r a n t í a . Solicite folleto 
•trratis de la Gra-nla a "LA FLO
RIDA". Eslava. Teléfono, i m 

i PAMPLONA. 

M O D . D i C O m i U f l . 
MAQUINARIA l.N GENtKAl 

Iporresguirrc, 39-4*1-43 B I l B f í O 

Arnecfí f /o 
T o n d a y C a f ó 

HIJO D E MARRODAN Y L A Z A R O 
L a más p r ó x i m a al Balneario 

Teléfono. 2852 

l i i r w g i i 

Apartado, 46 

F i t i B n l i l i 

E i M i d i r i i c i i i 

C. Vitoria, 13 

ni l l t l l^ Iwl8ti8. Ci tá lg i i 

T.Oráficos Diario da l u r g o i 
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£ h r l ?cúmu?o de mot ivos 
que, puestos a elegir, se ofre
cen en cj s in f ín de edifica-
ciones urbanas surgidas en 
la c iudad de Burgos desde 
ia p u b 1 í c ¡á c i ó n del re-
pertaye grá f ico en nuestro 
exíraerdi;". :! r io do las fiestas 
de San Pedro de 1957, hemos 
elcgiilo algunas obras y cons-
t r u c c iones c a r a c t e r í s t i c a s , 
que son las siguientes;: 

En e l Jado izquierdo, de 
a r r i ba abaio, perspectiva 
de l a gran Aven ida del C i d 
Campeador ; bloque de v i 
viendas de, la Caja de Aho
rros del C í r c u í o C a t ó l i c o de 
Obreros, en la misma zona 
de ios' Vad i l l o¿ ; edificio de 
la C á m a r a , de la Propiedad, 
en la calle de Huer to del 
Rey; inmueble de 33 metro^ 
de a l tura , para oficinas y 
profesionales, en la plaza de 
Alonso M a r t í n e z ; i á s dos ú l 
t imas casas construidas a l f i 
na l de la Avenida de l C id 
Campeador y, por ú l t i m o , 
ohras del nuevo hotel en l a 
calle de V i t o r i a , esquina a l 
puente do "Las Viudas" . 

A l lado derecho, Noque do 
cuarenta viviendas en la 
¡r ndad 'ln ' v Ca ja de Aho
rros M u n i c i p a l , á c u y o 

p.'dn'' i x i t ' n c c v la casa de 
once plantas que se erige on 
la misma /ona y f igura a 
r e n t i n u a c i ó n : edificio tras 
d r l nuevo Parque de les 
Bomberos; casf» sita en i a 
cídlc de M a d r i d , r n su con-
f ' u ' UC'ÍJ e n la. ÍV» San Agus
t í n ; otra, do 32 metros de 
a l t u r a , k ynmio dr t e rmina r -
se en la M f r r r d , c s d ü ' n á a 
ia plasra de1 Dr . A l b i n a n " ; 
otra en 'a ral le A^ad M ? -
íue nda; bV>quo de viviendas 

•.p.».ra. funcionarios d? M:\ -
clenda, y. ver ú l t i m o , el so
be: b:c g r u ñ o , construido 
t a n i b i ó ü n ' rs Vad t í l o s por 
la Obra S ind ica l del Hogar. 

wm 



pachín y Manceñido 
son ya Jugadores 
del C. A. Osasuna 

El defensa P a c h í n y el de lan
tero centro M a n c e ñ i d o , son ya 
jugadores del Club At lé t i co Osa
suna, de Pamplona. 

Estas gestiones se h a b í a n i n i 
ciado hace a l g ú n t iempo, a u n 
que lue.go te rc ió el Celta de V i -
go, que venia siguiendo la p i s 
ta de ambos muchachos y esta
ba muy interesado por ello pa
ra cubrir par te de las bajas que 
en sus filas h a n causado Mauro , 
Cortizo y G a u s í , con su traspaso 
al Zaragoza. Incluso, parece que 
se l legó a establecer u n convenio 
en p r inc ip io y de t ipo p a r t i c u 
lar con el Club cél t ico . Pero a 
la poste h a sido el equipo p a m 
plón ica , e l que ha logrado el 
concurso de ambos jugadores 
burgaleses. Pr imero porque é s t a 
ha sido l a l i b é r r i m a dec i s ión de 
los dos interesados y segundo, 
porque el Burgos estaba m á s 
obligado a l Club navarro, con 
el cual se h a n iniciado unas 
cordiales relaciones que espera
mos cris tal icen en resultados po
sitivos. 

S e g ú n ya es sabido, P a c h í n 
quedaba l ib re a p a r t i r de m a ñ a 
na, d í a 30, mient ras que Mance
ñ i d o estaba t o d a v í a sometido a 
contrato por u n a ñ o m á s . Por 
consiguiente, las negociaciones 
h a n difer ido respecto a las con
diciones de uno y o t ro m ü c h a -
cho. Sin embargo, hay 'que se
ñ a l a r el hecho t a n s i n t o m á t i c o 
que supone el que por vez p r i 
mera en la his tor ia , el Burgos, 
haya logrado el traspaso s i m u l 
t á n e o de dos jugadores a u n 
equipo de Pr imera Divis ión. Es

to habla elocuentemente de la 
a for tunada g e s t i ó n de la Direc
t iva saliente, que supo espigar 
entre elementos j ó v e n e s y p ro -
metedores 

Natura lmente estos traspasos, 
—aunque el de P a c h í n por las 
circunstancias antes r e s e ñ a d a s 
ha tenido que ser negociado de 
fo rma especial— h a n reportado 
u n beneficio e c o n ó m i c o a l Club, 
p e r m i t i é n d o l e disponer de u n a 
cant idad imprescindible para 
empezar a caminar , pues son 
grandes y graves las obligacio
nes que sobre: él pesan y las ca
jas regis t raban u n cero desola
dor en su remanente. 

A d e m á s de una cant idad en 
m e t á l i c o , que exactamente ig
noramos, e l Burgos r e c i b i r á l a 
c e s i ó n de algunos jugadores n a 
varros y hasta es posible que l a 
de u n entrenador. 

E n la noche pasada recibi
mos la v i s i ta de Mlanceñido en 
nuestra r e d a c c i ó n , quien a c u d i ó 
a l p e r i ó d i c o pa ra despedirse, 
por nuestra m e d i a c i ó n , de l a 
a f i c ión burgalesa, de quien nos 
m a n i f e s t ó que e s t á plenamente 
reconocido, no sólo por las aten
ciones que se le h a n dispensado, 
sino porque a q u í ha recibido el 
espaldarazo def in i t ivo que le ha 
permit ido ' quedar enrolado en 
u n equipo de P r imera Divis ión. 

Por nuestro parte, solamente 
deseamos que la suerte siga f a 
vorec iéndo les , t an to a él como 
a P a c h í n y que pronto les vea
mos convertidos en realidades 
br i l lantes del fú tbo l e spaño l . 
Condiciones t ienen para ello. 

Capital social: 1.687.500.000 pesetas 

SUSCRIPCION DE 200.000 OBL G U I O N E S 
de 1.000 pesetas nominales cada una 
T I P O D E E M I S I O M : 94 por 100 

Ubre de todo gasto para el suscr íp tor 
INTERES: 6,75 por 1.00 anual, con impuestos a cargo del obligacio

nista, excepto el del Timbre de Negociación, que será a cargo de 
la Empresa. 

CUPONES: Semestrales, en 30 de Junio y 31 de Diciembre, siendo el 
primero a cobrar el de 31 do Diciembre de 1958. 

AMORTIZACION: 50 años. Mediante sorteo o por comp.-as en Bolsa. 
Primera amortización. Diciembre de 1960. 

R E N T A B I L I D A D L I Q U I D A : 5,72 por 100 
pudiendo llegar hasta el 6 por 100, habida cuenta de la concesión es
pecial que se señala a continuación, sobre la base de cotización de las 
acciones de la Sociedad, a los cambios actuales. 

CONCESION ESPECIAL 
Se establece como Concesión Especial que, transcurrido un año a 

Partir de la fecha de la emisión de laq obligaciones, o sea el 21 de Ju-
^io de 1959, de cada 50 obligaciones de la presente emisión, serán 
amortizadas tres obligaciones por su valor nofninal, canjeándolas por 
acciones. f 

A tal efecto, los señores obligacionistas de esta emisión t endrán 
derecho a que, contra entrega de 50 cupones de los denominados de 
canje y de tres títulos obligaciones ex cupón, se les entregue cinco 
acciones de 500 pesetas nominales cada una de las correspondientes 
al aumentq de capital que a tal efecto se pract icará , las cuales serán 
er»iitidas al tipo de 120 por 100. Estas acciones par t ic iparán en los 
dividendos correspondientes al ejercicio de 1959, en un 50 por 100 del 
dividendo total que corresponda a las acciones en circulación. El uso 
del referido derecho implicará au tomát icamente , la amort ización de 
ios tres títulos obligaciones anteriormente aludidos, por su conversión 
en acciones. Dicho derecho deberá ejercitarse en la fecha que oportu
namente se anunciará . 

* * * 
Se solicitará la admisión de estos t í tulos a la cotización oficial 

Jn las Bolsas de Madrid, Barcelona y Bilbao, gest ionándose también 
* admisión a, la pignoración en el Banco de E s p a ñ a y su inclusión en 
0^ listag de valores admitidos para las reservas ma temá t i cas de las 
Jv^Pañias de Seguros e Inversiones de las Cajas de Ahorros, Monte-
P10s y Mutualidades. 
Ban a emi3ión ha sido asegurada por los siguientes Bancos: 
Han <l0 Bilbao Ban™ Castellano Crédito Navarro 
j " ^ del Comercio Banco de Tolosa L a Vasconia, S. A. 

. ^ " r i a n o de Banco do Vizcaya Banco Urquijo 
fcanón , y Comercio Banco Hispano Suizo Banco Hispano Amo-
y j^-0 de La Coruña ricano 

suscripción quedó abierta el día \ 
en 1 ^ „ 21 D E JUNIO D E 1958 ( 
i»es J : f ^ n a s centrales, sucursales y agencias de los mismos, quie
ra s i L e,"van el derecho de declararla cerrada tan pronto como ha-

0lcl0 cubierta. 
Baracaldo, Junio de 1958 

Ei Club Ciclista Burgaiés ha organizado 
tres grandes carrera^ para estas fiestas 
Una reunión en piste, el "Trofeo Yagüe" y el Clreulto urbano 

Con mot ivo de las actuales fe
rias y fiestas de San Pedro, el 
Club Cicl is ta B u r g a i é s ha orga
nizado tres grandes pruebas, i n 
corporando u n a m á s a las dos 
que ya pueden ser consideradas 
como c l á s i c a s : el "Trofeo Y a 
g ü e " y el Circui to Urbano. 

Esa novedad estriba en u n a 
r e u n i ó n ciclista en el V e l ó d r o m o 
do " L a Quin ta" , en la que par
t i c i p a r á n destacadas figuras dei 
cicl ismo nacional. So c e l e b r a r á 
a las once de la noche del dia 
4 y por este mot ivo la pista s e r á 
dotada de l e s p l é n d i d a i l u m i n a 
ción. 

E l domingo, dia 6 do Ju l io , es 
el reservado para l a prueba c u m 
bre, "Trofeo Y a g ü e " . Este a ñ o 
ha sido modificado el i t inerar io , 
a j u s t á n d o s e en la presento oca
s i ó n a l siguiente recor r ido: B u r -

. gos, Bunie l , Estopar, Pampliega, 
Santa M a r í a del Campo, M a h a -
mud, Vi l l ahoz , T o r d ó m a r , L o r -
ma, Vi l lamanzo , Cogollos, Sarra
cín , Burgos (cont ro l de aprov i 
s ionamiento) , Vi l la f r ía , Qu in ta -
napal la . Monaster io de Rodi l la , 
Castil de Peones, Alcocero de 
Mola , Vi l l a f ranca Montos do Oca, 
Ibeas de Juarros, C a s t a ñ a r e s y 
Burgos ( T o t a l 180 k i l ó m e t r o s ) . 

L a prueba e s t a r á dotada con 
los siguientes premios para la 
c las i f icac ión general : 

lA 6.OO0 pesetas; 2.", 4.000; 3.°, 
2.000; 4.9, 1.500; 5.5, 1.000; a ? , 900; 

800; 8.9, 700; 9.2 600; 10, 500; 
11, 400; 12; 300; 13, 200; y 14, 
150. 

L a p rov inc ia l t iene los s iguien
tes premios: 800 pesetas; 600, 400, 
250 y 150. 

G r a n Premio al equipo que me
jor clasifique tres corredores, 
1.500 pesetas y trofeo. 

Los corredores pertenecientes a 

l a c l a s i f i cac ión prov inc ia l , t en 
d r á n derecho a los premios de l a 
general, de acuerdo con el orden 
do llegada. 

H a b r á dietas de 100 pesetas 
para todos los corredores que se 
clasifiquen. 

E l Ci rcui to Urbano se celebra
r á en la ta rde del lunes, d í a 7, 
a t r a v é s de la cal le Merced, 
•puente 'de Santa MQ.rí^,, Ave
n i d a del G e n e r a l í s i m o , M a r t í n e z 
del Campo, Apar ic io y Ruiz, pla
za y puente de Castil la, Avenida 
Palencia' y calle do la Morcod. 
E n to ta l d e b e r á n ddrse 30 vuel
tas; con u n recorr ido de 37,500 
k i l ó m e t r o s . 

Los premios establecidos son
tos siguientes: 

IV'i 2.000 pesetas y t r o t e ó ; 2 o, 
1.500; 3.?, 1.000; 4.?, 800; 5,9, 600; 
6.?, 500 ; 7.9, 400; 8.9, 300; 9.9, 200 
y 10, 150. 

Todos los corredores que se cla
sif iquen y no obtengan premio, 
r e c i b i r á n en concepto de dieta, 
la can t idad de 100 pesetas. 

E n í in, auguramos u n gran 
é x i t o a l Club Ciclista con la or
g a n i z a c i ó n de estas carreras, ya 
que todas e s t á n magni l icamcnte 
dotadas de premies y estos atrae
r á , s in duda, a los m á s • a l iaco
dos corredores nacionales que 
tengan fechas libres. 

Se rende en M A D R I D : Kiosco 
m " L a d t a l t s " . Se D, Sduard® 

en venta, en el lugar me jor si
tuado de M a d r i d : L a AmplJa-
c i ó n del B a r r i o de la Concep
c i ó n . Desembolso ; imcivV des
de 37.000 y 30.000 pesetas. Res
to del precio: 1.000 pesetas al 
mes duran te 10 anos. I n f o r m a 
c i ó n y correspondencia: J o s é 
B a n ú s , S. A. , Empresa Cons
t ruc tora . M o n t e Esquinza, 6. 
Te l é fono 248635. M A D R I D . 

Habrá promocionei 

M a d r i d . — Esta noche en . u n 
c é n t r i c o hotel , el presidente de 
la Real F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
F ú t b o l , s e ñ o r Lafuente Chaos, 
con algunos miembros del C o m i 
t é direct ivo h a reunida en una 
cena a l a m a y o r í a de los redac
tores deportivos de M a d r i d y 
provincias, pa ra t r a t a r de dife
rente temas de actual idad. 

El s e ñ o r Lafuente Chaos, m a 
n i fe s tó que l a p r o m o c i ó n l a juga
r á n cuatro equipos: dos de P r i 
mera Div i s ión d e s c e n d e r á n au
t o m á t i c a m e n t e y los dos cam
peones de Segunda a s c e n d e r á n 
a u t o m á t i c a m e n t e , mien t ras el 13 
y 14 de Pr imera Div is ión , j u g a 
r á n part idos con los e l a s i ñ e a d o s 
en segundo lugar de los dos g r u 
pos de Segunda. Este propuesta 
se l l e v a r á a l p r ó x i m o pleno. 

La c o m p e t i c i ó n de l a Copa co
m e n z a r á a disputarse en el mes 
de Dic iembre , jugado por sorteo 
los dieciséis clubs de Segunda D i 
vis ión, del p r i m e r grupo, contra 
los d iec isé is del segundo grupo, y 
los vencedores se o p o n d r á n des
p u é s a los Clubs de Pr imera D i 
vis ión. 

Los part idos internacionales 
que j u g a r á n los equipos de Espa
ñ a " A " y " B " , en la p r ó x i m a 
temporada, son los siguientes: 

E n E s p a ñ a , el equipo " A " j u 
g a r á con t ra I r l a n d a del Norte , en 
el d í a I.? de Octubre ; con t ra I n 
glaterra, en M a y o de 1959; con
t r a Aus t r ia , en Dic iembre de 
1958. 

Fuera de E s p a ñ a : Contra I t a 

lia , en el, mes de M a r z o ; cont ra 
Polonia, en la Copa de Europa 
do nacionas, oír la ú l t i m a dece
na de Jun io de. 1959. 

E l equipo " B " j u g a r á : C o n t r a 
I t a l i a " B " y cont ra T u r q u í a " B " 
en part idos pendientes do la Co
pa del M e d i t e r r á n e o . 

D i j o asimismo que la Real Fe
d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l , h a 
solicitado para ü s p a ñ a los cam
peonatos del M u n d o de F ú t b o l , 
para el a ñ o 1966. 
F R A N C I A D E R R O T A A 

A L E M A N I A 
Gotemburgo — Franc i a ha de

r rotado a Alemania , por seis go
les a tres, en el pa r t ido que h a n 
disputado esta tarde, valedero pa
ra el tercer puesto de l campeona
to m u n d i a l . 

Salamanca quedo pro

clamado ayer campeón 

nacional de aficionados 
M a d r i d — L a U . D. Sala

manca se ha proclamado 
c a m p e ó n de E s p a ñ a do F ú t 
bol para aficionados. H a 
vencido al C. D . Azcoyen por 
cinco tantos a dos en la p r ó 
r roga del encuentro, d e s p u é s 
de ' t e r m i n a r con empate a 
dos tantos el t iempo regla
mentar io del par t ido. 
H O Y SE J U E G A L A F I N A L 

M a d r i d . — Hoy se juega 
la f inal do la Copa de Su E x 
celencia el G e n e r a l í s i m o , de 
fútbol . 

Los dos equipos conten
dientes, At lé t i co de Bi lbao y 
M a d r i d , se encuentran con
centrados en San Lorenzo 
del Escorial , donde perma
n e c e r á n hasta unas horas 
antes de dar comienzo el 
par t ido . 

E l A t l é t i c o y el M a d r i d pre
s e n t a r á n las mismas al inea
ciones del domingo anterior . 
Existe ambiente de g ran ex
p e c t a c i ó n y de B i lbao e s t á n 
llegando miles de aficiona
dos. Las localidades se en
cuen t r an agotadas. 

H E R M A N O S 
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D i a r i o d e B u r g o s 

e 
L c r d i c s . — Los enamorados 

lnglt..cs no q u eren ser ú i i c o s 
t n el Mundo . La soledad es i n -
q u e t a . Asi , un gran holeJ ¿ e la 
costa Sur de Ing la te r ra , a c i b a 
de s:r especialmente orgnn za-
do para i c c i b i r 200 pure j s a 
la ve/. 

E! l o t ' . l p rocura a los jóve
nes esposos toda una ser¿e de 
distracciones que íes permi ten 
t ra ta r r sus vecinos: b i l l a r , te
nis de i i K . j i , patinaje, baile, te-
íevis ón , cine. . . 

V.l 80 r o r 100 d ; las parejas 
i n t e r r o g í - d a s se han mostrado 
satisfechas de esta s o í u t í ó n . 

Está próxima la 
desintegración 

del Explorador ill 
Dos nuevas pruebas nucleares 

americaoas en el Pacifico 

Tras doce años de ausencia 

Do obispo franciscano borgalés 
se encuentra on su patria chica 
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N U E V O S H 0 G A R E 
Bielsa-Hierro 

A las dos y media de la tarde de 
ayer, en la iglesia parroquial de La 
Anunciación contrajeron matrimo
nio la . encantadora señorita Tina 
Hierro Rodríguez y don Juan José 

í Bielsa Arroyo, abogado, de loa La-
boratoiion Biotor, S. A. do Madrid. 

Bendijo la unión el párroco, don 
Francisco Núñ'e?. y actuaron de pa
drinos la hermana política del no-

i vio, doña María Pilar Riba de Hie
rro y el hermano de la desposada, 
don Alfredo Hierro, oficial técnico 
del Inptitut'O vEspañol de Moneda 

, Ext ran je rá . 

Firmaron el acta como testigos 
i don Alberto Gil Carcedo, abogado; 

don T.antiago Martínez Redondo, co
merciante; don Narciso Alonso Ol
medo, comandante auditor y don 
José Alonso Tejada, director de los 
Liaboratorios Ter. 

En el restaurante «El Castellano» 
se celebró el banquete nupcial, ter-

i minado el cual los nuevos señores 
\ de Bielsa - Hierro salieron en viaje 
! de novios para diversas ciudades 

del Norte y Levante. 
Les deseamos eterna luna de miel. 

Después do doce años de ausen
cia de su amada patria chica, se en
cuentra entre nosotros, aprovechan
do un viaje relámpago por Europa, 

Cambr idge . (Massachussetts . 
Estados U ñ i d o s ) . — t i observato
r i o as t rof ís ico smithsoniano, d i - , 
ce hoy que u n informe dado en j 
Mcnphis , Tennessee, indica que 
el "exp lo rador n i " t o d a v í a no 
ha c a í d o a la T ie r ra . 

El s a t é l i t e , de unos quince k i 
logramos de peso —di jo u n re
presentante del Observatorio — 
probablemente .TO d e s i n t e g r a r á 
antes del dominpo por la noche.• 9 K 5 K 5 f $ 5 K ^ ^ ^ ^ ^ 5 K ^ ^ í i í ^ > K 5 K 5 K 
D O S N U E V A S E X P E R I E N C I A S 

N U C L E A R E S 
Washington . — L a c o m i s i ó n 

de E n e r g í a A t ó m i c a anuncia ba
bor llevado a cabo dos nuevas ex
plosiones: una en el a t o l ó n de 
B i k i n i y otra en el de En iwe tok , 
zona ríe pruebas del Pac í f ico . 

Londres. — L a nueva tu rb ina 
de la centra l e l éc t r i ca de Calder 
H a l l , movida por e n e r g í a nuclear, 
ha quedado destruida esta noche. 
No se ha podido conocer la cau
sa que p rovocó t a n impor tan te 
d a ñ o , aunque se cree que todo 
fue debido .al m a l estado de una 
vá lvu la . 

La d e s t r u c c i ó n de la ci tada t u r 
bina no ha afectado a la p l an t a 
nuclear en q u é se hal laba. Asi
mismo se i n f o r m a que no ha r e 
sultado n inguna persona afecta
da por el accidente, asi como 
tampoco hay que temer a los 
efectos de la rad iac t iv idad . 

El M. R. P. Fray Lnls Arroyo, nacido en 
JaramiHo Qaernado, es ou iotrépido 

sionero y un pnbücista i ostre 
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R a d i o Burgos 
(O. C , de 40,7 ms.) 

A las tres de la tarde, aper
tu ra . 

í. "Burgos celebra sus Fiestas 
Mayores" . 

2. "Burgos s o n r í e on sus dan
zas". 

3. R e t r a n s m i s i ó n d i fer ida de 
los actos inaugurales de las Fies
tas: P r e g ó n y Ofrenda a Santa 
M a r í a la Mayor . 

4. " M ú s i c a do las regiones de 
E s p a ñ a " . 

5. E l d ía de la Prensa e infor
m a c i ó n . 

6. " C r í t i c a de e s p e c t á c u l o s " . 
7. L a p r imera corr ida de Fe

rias. 
8. Canta el O r f e ó n B u r g a l é s . 
9. R e t r a n s m i s i ó n difer ida de 

los actos del " D í a de la P r o v i n 
c ia" . 

10. Mi'Jsica universal : " E l 
sombrero de tres picos", de M a 
nue l de Fal la . 

Cierre de la e s t ac ión . 

SI Papa ora 
por la paz 

E n l a \ í - ! p e r a d e l a 

f e s t i v i d a d d e S a n P e d r o 

Ciudad del Vaticano.—Su San
t idad el Papa se ha postrado es
ta noche ante la t umba de San 
Pedro para orar por lá paz del 
Mundo . Só lo a c o m p a ñ a b a n al 
Santo Padre on esta ceremonia, 
que se celebra anualmente en la 
v í s p e r a de la festividad fie San 
Pedro y San Pablo, cuarenta dig
natarios de la. Corto p o n t i f i c i a / 

las Fitt Is Si PÉO 
i M Pal en la" 

C I R C O , por R U Y 

—Es natura! que haya economías si el negocio marcha mal, ¡pero 
con la comida de las fieras no! 

La. colonia burgalesa en M a 
dr id c o n t i n ú a celebrando los fes
tejos preparados con mot ivo de 
las fiestas de San Pedro y San 
Pablo. 

Con gran concurrencia tuvo l u 
gar la anunciada p r o y e c c i ó n de 
not ic iar ios burgaleses. 

F i n a l i z ó el torneo de ajedrez, 
con el siguiente resultado: cam
peón , D . Emi l iano de la M a t a y 
Ar ranz ; subca .mpeón , don Rafael 
M o v i l l a M a r t í n e z ; y Tercer i D. 
Lorenzo G a r c í a Pozo. 

El equipo de baloncesto de la 
"Mesa de Burgos" logró u n ro
tundo t r i un fo , por 27-4, sobre el 
equipo de la empresa "Telefun-
quen" El conjunto b u r g a l é s real i 
zó u n m a g n í f i c o encuentro,demos-
t rando su indudable clase. Ante
r io r a esta v ic tor ia , ya h a b í a a l 
canzado el campeonato de 2." ca
t e g o r í a de E d u c a c i ó n y Descanso. 

En u n sencillo acto, el vicepre
sidente de la "Mesa de Burgos" 
D. Beni to F r a n c é s Rodr íguez , h i 
zo entrega de los trofeos ofreci
dos. Consistieron en libros de aje
drez y u n precioso tablero a los 
tres ganadores del torneo ajedre
cista y, una preciosa copa, a l ca
p i t á n del equipo de baloncesto. 
P r o n u n c i ó unas palabras fel ic i 
tando a los t r iunfadores y alen
t á n d o l e s pa ra que con el deporte 
c o n t i n ú e n defendiendo el nombre 
de Burgos en sucesivas compet i 
ciones. Seguidamente fueron ob
sequiados. 

Anoche hubo en el domici l io 
social u n baile de gala en honor 
de la Reina de las Fiestas y su 
Corte de honor y hoy domingo, 
fest ividad de San Pedro, h a b r á 
misa solemne oficiada por el sa
cerdote b u r g a l é s l i m o . Sr. D . Luis 
Barbero M a r t í n e z , Teniente Vica
r io de l a 1.» Reg ión . A l m e d i o d í a , 
se ve r i f i ca rá e l anunciado a lmuer
zo de hermandad, seguido de b a i 
le, en los salones del Cí rcu lo de 
Bellas Artes. 

II BEtlEFICIO DEL HOSPITAL OE SAN JIIAH Y [ASA REFOOIO 
Ins ta lada en la plaza de Santo Domingo de G u z m á n 

Permanecerá abierta solamente durante las ferias y fiestas 

camino de Roma, el Obispo fran
ciscano burgalés M. R. P. Fray 
Luis Valeriano Arroyo O. F. M. uno 
de los más intrépidos misioneror, 
de su Orden en Pe rú y una de las 
personalidades más descollantes 
dentro de los intelectuales francis
canos. 

Nació en el pueblecito serrano de 
Jaramillo Quemado el 20 de No
viembre de 1890. Tiene, pues 67 
años, y fue consagrado obispo t i 
tular de GomfL y Vicario Apostólico 
de Requena (Perú) el 28 de Abr i l 
del pasado año. 

En su activo historial, desempe
ñó en la Orden Franciscana impor
tantes cargos y gobernó la Provin
cia de los seráficos religiosos del 
Pe rú desde 1944 a 1950, fecha en que 
fue elegido Custodio y Superior de 
la residencia del Callao, para regen
tar, posteriormente, el Vicariato pro
vincial, hasta 1953. Fue, además . 
Visitador genei-al de la provincia 
franciscana de Santa Fe, de Colom
bia, y de la Hética de Bolivia. 

A la inciativa y desvelos del R. P. 
Fray Luis Valeriano Arroyo so de
bió la celebración del primer Con
greso nacional de Terciarios Fran-
ciacanos (Lima, 1945), explorando 
hasta las más recónditas ser ran ías 
con su fervoroso espiritu misionero 
que le llevó a organizar el Congreso 
Antoniano de Trujil lo y de Lima y 
otras reuniones eucaríst icas y ma-
rianas, Igualmente fomentó no po
cas vocaciones misioneras incluso en 
España . 

Como figura intelectual, nuestro 
ilustre paisano, es muy conocido en 
América gracias a su fértil produc
ción literaria. Además de ser au
tor de la revista «Efemérides», ha 
editado las siguientes obras: «Al
bum de la Coronación de la V i r 
gen Napolitana de Arequipa», «Los 
comisarios generales del Perú», 
«Los comisarios generales de I n 
dias», «La Historia de la Recoleta 
de Arequipa» y «Los Franciscanos 
y la fundación de Chiclayo». 

Por otra parte, es miembro de 
la Academia franciscana de Histo
ria de Washington, de la Sociedad 
Geográfica de Trujil lo y de la So
ciedad de Periodistas de Chicago, 
y ostenta la condecoración Pro Ec-
clesia et Pontífice. 

Después de visitar a sus fami
liares en Jaramillo Quemado, el 
ilustre Obispo franciscano, abando
n a r á Burgos mañana , en viaje ha
cia Roma dond^ efectuará la visita 
«ad limina». 

GRANDES PREMIOS EN METALICO 
Mobiliario 
Motocicletas 
Lavadoras 

Bicicletas 
Baterías de cocina 
Radios 

Moñecas 
Ollas a presión 
Batidoras 

Máquinas de coser Cocinas eléctricas Camas 
Vajillas Jamones Balones, etc., etc. 

¿os boletos reproducen artísticas fotografías de Burgos, en colores 

Precio del boleto: U N A P E S E T A 

Habrá sorteos especiales hoy 29 de Junio y el dia de 
clausura oficial de la Tómbola 

Burgalés : i uega a la Tómbola del Hospital de San Juan y cumplirás una magnífica obra de caridad 

i leniloi soviio 
Los rusos protestan por la "violación 

de su espacio aéreo" 

Londres. — Radio Moscú ha in 
formado esta noche que un avión 
norteamericano de bombardeo ha 
violado el espacio aéreo soviético y 
cayó envuelto en llamas en territo
rio de Armenia. Nueve tripulantes 
del aparato,, que lograron ponerse 
a salvo, fueron detenidos. 
PROTESTA RUSA 

Londres. — L a Unión Soviética ha 
protestado oficialmente por la «vio
lación de sus fronteras» llevada a 
cabo por un avión norteamericano, 
según informa Radio Moscú. 

En la nota soviética ae dice que 
«el 27 de Junio a las 18,30 —hora 
de Moscú— un bombardeo tetramo
tor de las fuerzas aéreas norteame
ricanas, con visibles marcas de per
tenecer a dichas fuerzas aéreas , vio
ló la frontera de la U. R. S. S. y pe
netró ciento setenta kilómetros on 
el espacio aéreo ruso. Dos apara
tos soviéticos de combate le invitad-
ron a tomar tierra. La orden no 
fue cumplida y el bombardero pro
siguió su vuelo hasta llegar a los 
doscientos cuarenta kilómetros de la 
línea fronteriza donde cayó envuelto 
en llamas». 

En la nota no se explica el por
qué se incendió el avión norteame
ricano, aunque se indica que «sus 
nueve tripulantes que vestían un i 
formes militares y eran portadores 
de la correspondienté documenta
ción de miembros de las fuerzas aé 
reas de los Estados Unidos, fueron 
detenidos». 

En la nota se indica que los Es
tados Unidos «no pueden negar los 
hechos» y que las declaraciones de 
los nueve prisioneros conf i rmarán 
los extremos de la violación. 

R E C I B A C O N U R G E N C I A . 
Y G A R A N T I A SUS E N C A R 
GOS C O N F I A N D O S E L O S A : 

Transportes 
POSADAS 

B I L B A O 
Huertas de la V i l l a , 13 

T E L E F O N O , 45147 

B A R C E L O N A 
D i p u t a c i ó n , 462-464 
T E L E F O N O , 257127 

B U R G O S 
CTalle V i t o r i a , n ú m e r o 31 

T E L E F O N O , 2333 

H E aquí que el olor de mi hijo 
es como el olor del campo 
Heno que ha bendecido el Se

ñor", dijo Isaac, palpando con su-? 
mane3 videntes de ciego a su hijo 
Jacob, de regreso dsi campo col
mado, cuya fragancia gclo>a ss ha
bía adherido a TUS vestidos. "Dios, 
pues, te de del roció del cielo y de 
la glosura de la tierra: v abundan
cia de trigc y de mosto". 

Y nuestro Señor Jesucristo tras 
del coloquio con la mujer samari-
tana sentados en el brocal del po
zo, contemplando las llanuras de 
Sichar, ondeantes con vastas on
das sonantes de riquísimo oro ce
real, s int ió dilatarse su corazón de 
carne, y con la alegría del labrador 
cuando ve llegado el memento de afilar la hoz, 
dijo a su> discípulos que tal vez andaban a tra
vés del campo erizado de espigas con los ojos en 
el su~lc: 

"Alzad vuestros ojos y mirad las tierras la
brant ías que r a e s t á n a punto para la siega." 

Si el campo es divino como dijo Virgilio, el 
canter d:l campo; í.i el cielo dsrrama sobre la 
tierra el tesoro dé la Luvia y es la l lama del sol, 
magníf ica y muniflea, l a que extrae del surco el 
pan del hombre y madura la sangre de la uva, 
nunca el campo es tan divino como cuando enri
queciéndole la mano de Dios, ha pasado por en
cima de él, dejándole vestido de su abundancia. 
Nunca la mujer es m á s augusta que cuando la 
maternidad co lmó su halda. Nunca el campo es 
tan sagrado como cuando la felicidad l lenó su 
seno. 

Yo quiero contar a mis lectores cómo en tiem
pos muy remotos la santidad del campo lleno, 
bendecido por el Señor, como en nuestros cam
pos parece ser hogaño , defendíase en Cata luña, 
madre d~ pan y manantial de vino, con armas 
espirituales. Erase el a ñ o 1131 y a les diez días 
de Mayo reuníase en Barcelona un concilio a l 
cual acudieron Olaguer, arzobispo de Tarragona, 
el obispo de Asuona, (el Vich, actual), el obispo 
de Gerona, y los abades de toda aquella reg ión; 
a m é n de gran concurso de magnates, pre sididos 
por el Conde don R a m ó n Berenguer y su hijo R a 
m ó n para tratar del bien común de aquella tie
rra. Y entre varias provincias de carácter canó
nico que ponían a salvo la indemnidad de las igle
sias, de todo atentado y de cualquier rapiña sa 
crilega, preocupóse la venerable asamblea de sal-

I ^ a s a n t i d a d 

d e l c a m p o U e u o 

toda 

P o r L o r e n z o R I B E R 
(De U fieal Academia Española) 

var las personas indefensas e inermes de 
ofensa c in ju r i a corpcra l ; y, allende esto, dio* 
t a ron éqtos c á n e n e s serprendentes: 

Ot ros í confi rmaron los susodichos obisp<js 
p r í n c i p e s que nadie, en l a j u r r l i c i ó n episconai 
de cada, uno d" los prelados asistentes, haga p í e 
sa en las y e g ü a s n i en sus pollinos y qUe tcdc: 
los mercaderes que por sus negocies andan po í 
el p a í s o van a las ferias, y todos aquelks que 
v a n al mol ino a moler éu tr igo, e s t é n compren
didos en l a seguridad de esta paz, con todas s u ¡ 
bestias y tedos su? bienes. Como asimismo les 
bueyes qpe araren con todos los aperos de la la
branza y con el mismo labriego que con ellos ara . 
re o oue a l pasto los condujere... 

Ot ros í que nadie ose incendiar la casa n i los 
bienes ajenos. Y si alguien presuaniere contra 
esa d ispos ic ión , i ncu r r a en la sentencia que so 
bre tales transgresores p r o m u l g ó el pont í f ice ro
m a n o ; y mientras sea excomulgado y abominado 
por todos los fieles. 

Siendo és to así no es de m a r i v i l l a r si en las 
monedas episcopales de la diócesis vicense, mos
t r á b a s e a c u ñ a d a una y u n t a de bueyes, emblema 
de l a agr icul tura , a m á s en los d í a s á s p e r o s de la 
reconquista y del recobramiento del pa t r io solar, 
C a t a l u ñ a sa l ió a c a m p a ñ a , sino cuando a sus es
paldas, quedaban ya sembradas las tierras y la 
s imiente confiada a l surco. En aquellos d í a s , una 
c a b a ñ a era santa como una e rmi ta y un labrador 
inviolable como u n monje. Quien hur taba la acei
t u n a o la vendimia era fu lminado de m a l d i c i ó n . 
Q u i é n hur taba una re ja era anatema y t e n í a con 
D a t á n y A b i r ó n su par te en el inf ierno. 

M a d r i d l 
( C r ó n i c a d e 
" T a c M n " , ex

clusiva vara D I A R I O D E B U R 
G O S ) . , 

De nuevo surge, la v ie ja í r a s e 
s e g ú n la cual una f ina l de fút
bo l es u n par t ido que juega el 
A t l é t i c o de Bi lbao con ot ro equi
po. Esta vez no se q u e j a r á "e l 
o t ro equipo" del t iempo. Nadie 
p o d r á decir que los b i l b a í n o s han 
t r a í d o la l l u v i a . E l cielo se ha l la 
despejado y hace calor, aunque 
no excesivo, pese a.que la m í n i 
m a de ayer en Navacerrada fue 
de u n solo grado. Esta tarde han 
empezado á verse por las callos 
c é n t r i c a s coches b i l b a í n o s con 

banderas b lanqui r ro jas y ocu
pantes, que in ic iaban sus mues
tras do entusiasmo y a l eg r í a . L a 
e x p e c t a c i ó n es general. 

D E C E P C I O N 

Madrid. — Con algún aumen
to de nubosidad media y cie
lo ' en general casi despejado, 
transcurrieron j l a A úl t imas 
veinticuatro horas. 

Predicción para el día 29: 
Durante el domingo se incre
men ta rá algo la inestabilidad, 
formándose nubes de desarro
llo vertical que da rán lugar a 
algún chubasco ocasionalmente 
tormentoso, en Galicia, Duero 
y en mayor posibilidad en el 
sistema Central e Ibérico y aún 
en algunas zonas inmediatas. 
Aumento del viento en la ver
tiente at lánt ica. 

Las temperaturas de Madrid 
han sido de 27,6 grados a las 
17 horas y de 16 a las 6. 

Las extremas de E s p a ñ a han 
correspondido a Córdoba con 
35 grados y a Soria con 5. 

ñ a , sumida en eso t an amargo 
que es la des i lus ión . 

CASAS 

Algu i en r e c o r d a r á a C ip r i . Nos 
referimos a Cipr iana Vaquero, la 
s i rv ien ta que vino de su noble 
pueblo nata l pobre y enferma. 
Conoc ió a u n s e ñ o r ing lés qpe le 
ofreció se fuera a su casa a ser
vir . Poco d e s p u é s d i jo a la m u 
chacha que h a b í a enviado a I n 
glaterra su b iogra f í a , a la socie
dad de. amigos de Bernard Saw, 
que todos los a ñ o s c o n c e d í a u n 
p r e m i o a una joven humi lde que 
destacara por m é r i t o s profesio
nales. Semanas d e s p u é s le d i jo 
que le h a b í a sido concedido el 
premio . M i l l ibras y dos Meda
llas de Oro. e s t r é p i t o pub l ic i t a 
r io , proyectos c i n e m a t o g r á f i c o s , 
t e l ev i s ión , u n a p e l í c u l a sobre su 
vida, que l legó a realizarse, foto
g ra f í a s en revistas y u n acto en 
u n teatro de M a d r i d , durante el 
cual se le hizo entrega — s i m b ó 
lica, desde luego— del g a l a r d ó n . 
Todo ha quedado en cero, hasta 
el momento. E l ing lés colocó a 
C>priana en una academia de 
idiomas pero, para empaquetar i 
revistas, no para que comenzara 
el ataque a los verbos i r regula
res b r i t án i cos , que se las tra^n, 
como es sabido. T e r m i n ó por de
cir le que era u n a fregona y que, 
pese a lo convenido, no t e n í a 
condiciones para estrella. E l i n 
gles sigue asegurando que la so
ciedad do In t imos de B . S. y el 
premio son una realidad y "que 
tenga paciencia. E l l a ha puesto 
el asunto en manos de u n letra
do, el cual anda loco, para dar 
con los tales amigos del autor de 
" P i g m a l i ó n " , d e n o m i n a c i ó n del 
m á s o menos f a n t á s t i c o premio. 
De Ingla te r ra le han dicho que 
nada saben de la c u e s t i ó n . Y C i 
pr iana espera la so luc ión del i 
asunto en una p e n s i ó n m a d r i l e - ' 

El acceso a la propiedad de la 
vivienda es u n derecho social, 
ha declarado el c iv i l i s ta F e r n á n 
dez G i l en una reciente confe
rencia sobre el problemazo de la 
vivienda. E l derecho a la vivien
da fs un derecho de la persona 
y allegar los medios para satis
facer eso derecho —ha dicho— 
no es u n acto de beneficencia, 
sino postulado de just icia, cuya 
r e a l i z a c i ó n exige la i n t e r v e n c i ó n 
del Estado. Y no es vá l ido el pen
samiento, t an generalizado, de 
que con leves no se hacen casas 
o de que sobran leyes y faltan 
casas, y si, pose a la presencia 
de la ley, no so ha loerado toda
v í a una so luc ión satisfactoria, l a 
culpa no es do la ley. Pero no 
hay ciuo perder la fe en una or
d e n a c i ó n ju r íd ica . 

N O T I C I A S B R E V E S 

— E l c ic lón reciente ha abatido 
ciento sesenta y tres á rbo les . 

Universidad de Valladolid 

del curso preuisiversitarlo 
Pruebas específicas de ciencias 

Se convoca a los alumnos de l a 
Secc ión de Ciencias, comprendi
dos entre los n ú m e r o s 257 a 450 
ambos inclusive, pa ra realizar las 
Pruebas Específ icas el d í a 2 de 
j u l i o p r ó x i m o , a las nueve de l a 
m a ñ a n a , en el Au la "Alonso B a r 
ba" de l a Facul tad de Ciencias. 

rTmTTTTTl 

Las cocinas mixtas 
M A I T E e s t á n provistas 
de H O G A R REGULA
BLE con lo que se con
sigue gran economía en 
combustible y aprove
chamiento m á x i m o de 
calorías 

mm m l 
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